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Arena na di-;puta da Mesa Povo mobilizado 

Mário Marqu~s faz camp~nha ;:~~d~oeb~a't!:o:a 
pelo lortalec1mento da Camara fLir~~:[~fü ::t;~~:s~~:;~,: 

b:.11r~os Jaru1m SHvana e ::;an· !-. • c1b(-1ta a in,.asito de pJpll· 
ta \iNonica ._ - l'lTl B<'l!o.J 1-...re em junho do ano pc111~ 
Roxo ~ en\~ar~m "-"'ta s('ma- s..·do, quando aquele pul· h .. n 
na um~ comU:s.JO para rc1,. rn- t h:-\·e emp(.'nha<lu Pm dJ,.. p· • 
d.c .... r d1rNaml'nte .. na Secret t.. a féCleic;:ão. qu~ a1.: 1 

A Càm.:11 ;,1 dl' :-.Jov~\ U::u •\'U 
1-,r, C'lsa ter o ::-eu trabnlho e o 
;!,CU funcumamento adequar!•, 
.1s r n-:- n ces'>id.ides politi­
cn wJ l.luruc1pio, por i~"º 
e :too apr,J,·l·ltamlo a c..i.mpa­
r.1. ... par a. es, olha da nov<-l ~lc· 
S.t bxccutn·~. não para apre· 
..') r.:t.J.r ~tmpJc:-smente o meu 
r. ,rot'. mas pontos básicos d~ 
~lll p1 ograma de ação que d1.."­

Hm not 1ea1 o trab.1lho de ~·-
1,1 4.ul·ID Jor que assuma a 
i 1rMdt:'nd,! . As palavras :-ão 
e• )iárlo .\!arques, da Arcn-1, 
qu~ n;:..o a<:rcà.1ta que o s~u 
1.•.:i.11ulo p.:,s~a Yi.:ncer o .)JOB 
na dbputa deitoral dentro d,> 
i..ci,.1- L t1\'0, mas não abre m;o 
u,: u ·uai:- o.-, rumo!-. qu1· da­
qui p1..i rente dc-,cm norte:11 

1 ;.--, l\1;11• {i.L ~ e !a,·oràsel lam­
L, H ~• promo~;.io de cursos rle 
,.: IJ l l. •içJ.imento de térnicil.s 
l. ~biativas, dir1gidas aos 
ml·mbros das duas banrnd1s 
<" 1ns fundon:.irios, atra,·es tfo 
1.uturâmbio entre a Camara 
lvh1nidp.1l e o IJppartamento 
,l"' As..~lst~·ncia Jur\dica e Cori· 
S!lltivca aos Municípios ... 
(DAJCMJ e o rn,tituto Biilsi. 
h.lro de Administração 1\'tuut-
1.:,pal ( IBAM l. Ele garan·,e 
c;ut: com um;\ melhor él!':.S• -
srna ;"! um m;lior niYcl de 1n· 
f. rr.::iç-ã•J sobre os desJob1 :..t-
1n nto da atiddac.le p:nlarn<'n 
t~.L. o.; , ·Pn' rlofl.: ., iguaç-uan.J. 
h:rão uma maior c..ip;_i,citar;·.t:J 
t um maior ap;:,io logístico pa­
ra o desempenho da sua fun­
('.à(' pública. 

A promoc:ão d0.,.sr~ item, d~ 
trabalho, pela nova Mesa Exc 
cutiva, garanttrta, segundo elP, 
motor respPitabiHd.idc à Casa 
i: o seu consequcntP Cortaleci­
r 1cnto junto à opinião pUhlic[l, 
1,1,tadamt>nte ~e fosse poss,vel 
t~ mhém l'stabelec-er mclhorb 
n1 . padri"io l' na tt tua cão do~ 
funcionários. com a realização 
à.i' concui sos púbhcos p;11"a 
prt'enchimento de vagas a :---c-

,ir.unci::uio a apresentação d\:" 
\.1 n pr,,gnma U, trnbalho c;-i 
<ri<' .. destnca n necegsidaJ.e 
d<· um maior cntro.c;aml"n~o 
, ntn· os mPmhros do Pork•t 
1 ·gid..i ivo <' a comunid,1d" 
if·u~c:u-t.".I,,, g r.2lmi>ntc des 
rn~ntc do ,. ilnr da ativid.adr 
p. 11 t!Tll"nt-..r 

ria. Estadual de r,dul'açuo. V· 1"!a1, con:-.c,i:;uindo. J.> la p1z. 
111<: JO para O probl ma du cn- n ... , ue'i re.:-id~ndas iorJ.m 
sino que é cada vez mau, gra cotlStru1das no luca.1. deL"Can 
\r.c na rPgiáo. _n em ma situação nd.o ~-J· 

Esquectdo!i- pela Prefeitur nicnte o."> sttt.intes. \·1umas .J,J 
Municipal. que não toma prn- ~o!itico íne-.s(.:rupulo.iOS st.:gun­
" id€'nd,is para de:;alojar os oo seus pnJptios te~t,:munnos 
n.v~~ort's que ~e instalaram <1\.!e procurvu cc,11-')..C._gu1r i.: to; 
n,t unica ãl'ea públicct exist-.:>n- J(•,rando com a ar..:d. 1..1ui: n.:..u 
t" no bairro, a mand1; do e>..- tn., sua, como tambcm o:. mo­
L<'putadu Jorge Llt.o".la, !'. n. · r .. dore.".', que estão desde entdo 
n.1dores também não receb :· .. ~ .1a1_dan<lo provld~·ndas das 
r~m boas noticias na Sec1et1· a .... tondades, com as quais 
1 Ja de Educaç..i.o, A as<;;;csso1 a J 1irgc Lima é sabidamente 
d1.: planejamento daquele ór- mancomunados. 

o(lUC'la c..i,u.. 
E;-: e r ~ n d . atualmente '> 

!-, J t1·rct-irc mandato de \"<?· 
1,. J ,1 . Mario :\larques. 4u·~ 
, , .,p ,1 hdcranca da Arend, 
t '\t{'nó~ qu qualquer que '3('­

j.J ., parü.imcnUir que \'enha 
1-1.rtzt1 a Camara, de,·e !U· 

l,\, por um melhor ordl•n:.­
n •• 1 > L~ "l'Us trabJ.lhos, p;J­

[a t" .- v 3h~ ,t.ird ltflell!'l 

qul' ~tá sempre ameaçando 
-.l c-..o legislativa 

Defende <-· c:ri.atão dl' .1~ses­
"·oi~ p n as ComissVI- Téc-

i\o seu progt;Ji1.1. Mâri, 
l\la.rqu::1s também allnh:l com:1 
p: ,ntos importuntt~s. a reo1·g~1-
n.:.zação da máquina admlnt~­
t1 óth·a, a realização de con­
gressos e encontros rcgionuis, 
cnde seriam abordndos t('m;1.s 
pr,·u liares da Região "'" tro­
p,1litana11 urna :-n 10r , • d· 
mJção do Poder Lq;l 1

• 1 ·o 
com a comur.id.:i.de, 1u;;,a 
maior dintlga<:ã0 dos trab3-
lhos legh;lativos atra,·és da im­
p:--t'nsa escrita. falada e tf>l('\'}. 

1 C'm criadas nos limites c.st1-
b l ddo:; p~la le-gislacão cm 
, r ,r. Mã.rio l\Ia1 ques: di.,;;~·~ 
4u.· outras mNas que:- pra i· 
.!, m mE.'rnc..:or con-;idl.'raçj, > li> 
l c.:.i113m\z:ii;;ão da blhli :.wca 
u.J Câmara M unidpal, p1':>­
curada por centena...., d~ p..:$­
soas. pdncipalmentc estudan­
tes, a reali.wção de cvn.tc-rén· 
ua:. a , 1•m PJ,,, _., ida-; p,1r 

1t3d ), . <.I. put..:.i•.. sG~ iõ1..:-
t.. e; pi ,,(c.ss.ae• e o incre­
r n o d u;,n maior 1clac:b-
1, ·m:-nt( ("ntre o Por> Legi-s­
J.-,tivo l o Poder l. c..1t1·, ·;, 
rr:.~nti1::i n indC'p~n 
?rr,b, ,. 

A escolhn da n-. e .1. 

:utiva da C.â~3.r ~, 
m;, :d'l · pa1·Z1. o dL, 1 
mJrç-o. quando, além de • 

1,.·.c informou que .!ste ano Os moradorC:-í falJ.ram, r~.;i 
Ntá prevista a construção de Stcr~taria. de Educ .. u;ã<J, -la 
api.>nas duas pequenas e<;cJlas necessidade da construcãv da 
c-.;taduais em Nova lg,13.ç11, C' c~la e dó probkn!a d.:i inva-
1::-,0 P!-st;rndo incluido nesse ~.io, proi.:urando comp..-vmcter 
r w,, ... ~.menta, por enqu:-010, a!-si:n o Estado com o proble-

1:,jJTv.-; und':" cx1stem m que as autorid·.idc~ muni-
p: n.:> d" duas mil cri~nças cip:.ts t legado á um pla-
~~m 1,;.mUiçJ.o de estudor. rw t ·,ldi, !.ecundário. P'>r 

\ E.l HA BRIGA 

D de o ano de 1972 qu ~ c,.s 
r11oradore.s dos bairros Jat· 
cim Silvrina e santa Verõnlca 
1---t m "' 1-:i"vimentando no 
.s"·r.t ... n ibili.::ir •. uln-

outro lado. Estão dispostvs ::i. 
t:rJ i.ilnhar essa IUl I junl..i· 
rr.t.·nk cvm ~..s demais que se 
t1·~vam no bairro, par mclhc-­
t·cs condições d. morddi-.1. den­
t1·-, do Movimento A::iigv.s. Je 
Ba11ttJo<>. qu.e tem a:.~.:- .. 1:;tt>..i 
C( m os dn:C"rsos grupos !> pu· 
L.u-.:-s Ua ..iegião, mar ... "C1 ... ~ 
c~s~ sáballo. 

ZE DO NOr::T. 'l.-\11 <::M 
r.;,._\ it~RA DA P.1.u, ·, 

. s P . ncntc-s, como P'")n­
t -'>~·h.o p;;::.r1 m.1101 ag:iliz.:..~ 

t 1\ idade dn~ Ver0 a· 
dúr, D nn·-1 de"~ª ,.,isJ.u, Má· 

,d:1 e , com enfas2', estudos 
\1,~Liliz,rndo a ci:mquist· r!a 
s<"ü'"' p:npri,i p;-ra e· 

riv 'Marques, de\·erãn 
di""putando o cargo, p2la 
Ar~na, Cr!lso Barroso \~.,iC'll· 
tim e Gibaldo Dantas de Melo, 
e p?lo l\IDB, Ricardo 11 ?irt>ll .. ,. 
Ga!'.p'lr e Josi~ Améri<' , d:, Sil­
, •. último tambi•m tc-m MARIO MARQUES 

t idades para as sempi e- crrs­
centes carências da região, 
1.ma d3.::: m;.,.is pobres e w. 11-
ti- ,_id·,.~ do l\lunicipio. DivC'r· 
'.~os ab ,b:o.assinado.-; Já foram 
encaminhados a um sem fim 
de homens púbiicoct '"(m qU" 
1 ,P-:fassc-m conseguir i1ualql1e 

ü membr s da 1.::..rru,la que 
ta e Jfli ,· Jind.o r 's~d icfa 

Descaso de João Roy de Queiroz Pinheiro 
pode levar Rubem Peixoto à renúncia 

N~o " ,ncordo em hiIJóte. ·: 
..l.Jlina c_m o gove1n'.J K\.: 
c..t= · :t,u<:iroz , di. se o Vice-P1,·­
J -tv R~b.:m Peixoto, em .:sU 
etnp~. R . Pt-txoto M6vds, 
.:-.'?<.;1ada em ComPndador Soa­
n -·. n.uancto se reteria as 1· 1-

.ZOP de s •u afastamento do 
t"'·ve1no munic1pQl. Sua d i"· 
<: , danda com o Prefeito é 
i. tr. todo:-. O!-: sentid os , pois ,,;e 

uma di->~orgunização comple 
t J., ehcganào à anarquia C1€'H· 
lro do p od•:1 publico,. P.:.u·a 1, 
f-cl' definitivo rompimt·n!o 
t~,m o ::stual Preft-ito, ou uma 
1,•J\'a conciliaclo <:<>m o mes­
mc, Rubem J.'eixot•• ofereceu 
um. p ia.to dt t.iO d ias., par d ql,. 
qut ,1« ;m, ('a um.... uas d ü -.l!S 
Flt)UÇÓP::i. 

Mcnicipal de Educação e 
Cdtun, Prui Murilo da Sika 
ft h·c!:-, morador d~ Jacarep~-
9uã. que- "até hCjc não visitu ... 
uma escola da rede e nem 
l n: trurn uma sala d::.i- aul::t 
seqtS:õr". A razã.O, segundo o 
v11:e-Prete1to, C que o Prnf. 
}.-!urilo n;io tem nada a \"CT 

<·om Xova lgu~çu e: não t~"m 
lf.t .'n-•ss~· pelo Munií'lpio . 
s11· Basta ver o que Ple fez em 
um ano no 1n~tituto d<' Edu· 
cação d!!' ~ova Igua("U. Um 
t-c,mem que não conseguiu 
2-dminlstra.r uma c~cola, v::ü 
ter condiçõ '!-. de "lo1·dr·nar 
115? , indagr)U. 

Outra. pPssoa comentad11 
por Ruhem Pclxot_o foi o Ccl. 
H~lio Louz~1da, Secretario Mu­
nicipal dt~ Obras, morndor do 
Grajaú que não entende nada 
C.:"\ Lt>i 50 e desconhe<-e tod'lS 
e, eritêrios do ser,·iço de 1Jbras 
do Munic-ipio · . A atuatãu da 
da SPmse-rp p:ira o Viee-Pn·­
r e i t o é calamitosa. rrs­
s..,h·.:mdo apenas os Sent•tá­
nu:; fl,• Fa.u·nda, Pl<mejamen· 
tu e Governo, u quem eonsl­
de a hnmPns íntí>gro'-, lndu­
~J\' p1:,UtlcamPntt· A Ll!~"" 
Cu:rlos Ouartr- Bnptl~a.. Ru­
bf>ns P,•ixoto h•c-cu ra~gt1dr;s 
chgios. r·Pff:'rindo·se a sua pr)­
sic-Jo d r-ntro da PTc!Pltura, 
tendo indu~j,e l'Oloc:-1du o sl:'"U 
c1.rgo a (b<.puslc:ão do Prc-tel-
1 p!Jl" divenms \,'t·ZPS. O. OU· 

1 r,-s, não p, ,nh1, a mão no fl -

Quanto a s1tuação da 
F.N-bem, cU).O:i s"Jalios j(! 
&'-U~ tunr-t,)nàrios se cncon· 
t. · Vélm 3.trasados, o Sr. H.uy 
Cot-)ho, Adminl'-trdd,n Jo 
Prunto Socorrr, ao lad o c!c, 
~lad uto, no n·ntro, dis:;e qur· 
t ud,! foi nurmalizadr:,, c.:om a 
P1llf'itura rn\'lando sua ver­
\ a regularmente àquela tun· 
l!.__ção. Ru,· Owlho, que nã•, 
Gl.ls tt.-cr1 maiúres com,·ntá 
r .cJ quanto a !-ituaçà o d;1 Fun· 
ct,çào de Saúde e Bt-m :Estall" 
- "'é- um a.ssunt po)í t w."'.o r f'.Õ 

Gllf"m }Ndl' tratar ~to vs po­
li!lN,s dt!darou apenas qllC' 
1.J pi onto sc,corro tem atr-ndi 
d à P" PUlatá<"1 dr•ntn, de $UJ · 
f ,ndiç:ôes, 

e,-plicou Rubem Peixoto, dt­
zcndo q~e o intcr(:ssc elo Si· • 
Ruy de Queiroz Na o de 
control..ir tudo d :,tro e' :'" . 
nic-ípio. irAtualmtnte a l J"<.'lt:'l­

tun) se C'nrontr,1 dPsorganiza­
d~ e o que Sf' vê <.!' 11m ,~om­
pleto desrespeitv à t- ·s~.:>.l :lo 
P1efeito..,, disse. 

• LUBANCO 

De iníci~, o prnpósito du 
Go\'emf) ftuy de Queiroz era 
o de cdeslubanqulzar, a Pre· 
leitura. termo usado pelo pró­
prio prcfc,ilo para definir o 
vopósilo d(' se apagar cll' ve~ 

lembrança do quE> o 1..~x-Prc­
frilo João Sauslil &11 r .-to Lu­
b:~n<.·(, f PZ. Rubem Pl'ixoto d1s­
!>C.· que "-eles não ti\'eram 
cvmpetenda para isso <.~ :-;6 o 
que fiZt>ram foi dt'smontar 
umá estrutura .sabiamente 
c-1-iada p{)r Lubanco . Em ra­
pidas µalayras o Vke-Pn:fei. 
\C'I tt.·ntou explicar a crlac;::10 
de- órgãos como a Fenig, 
F'babrm e CodPni, <.·ornparnn 
d•--os às companhias criad;is 
no governo de São Paulo A 
Fundação de Saúdr (' Bem Es 

b F.;CRE'J' ARIAS 

Rubem Ptlx.,,to hilou QUC' 'lS 
Secr(>tar1as Sdt' o maior dt•· 
tastrc do a t ual Xo\'erno, vzs­
t ., que toram cn tn•gue-s a h,,. 
tnf"n..~ qu1· n.....,o ._ãc., Ó'' Muni,;1-
IJlo I:' QU não sãc, formados 
S.3ri' • · J.i:.i~ •J.s c~I n d ·~ eom• 
t"'Xf"mpl,, ,nwial c1 5e<"tt1ar:l:1 

g,, p,1· p)I • d\<;<:('. 
O;ara tle • os S"Cr"tful .­

t• :n <1111" sei t, .. ~i.cos, ter out?· 
nomla e n..-!>p:11d1, do Prdrl1o 
p 1.J. ton::; , ded~cs certas ou 
rrnuJ • y-1.r uma dl,;:tribut­
., o r ,rret a d• ·"- rvtç-'1· p,,,~ 
~ ~ SP tom::r qu qun dl"--1· 
sãi i• pri!f"iso 1·un"'ult;11 a.o Pr~ 
f, 1.1 S., ,... O'-·i"r1', bf'>rr~ 
qua.nd<> st'" ~ be1T1 asSt-!'i~or.id•J , 

• ~1· Social foi e dada par,1 criar 
,.-on\ t>nios ctJm o INPS <.• 
outns ,,nfidadl's p1c-vid<'ndà­
r1as e de a.s.-.istt>n<:ia médk<l e 
Jlrmar compra e venda d,· 
cursn-, qlH' e o mPsn1<J c,1;.u 
da Ft.·nig 4 Vundac;ão f:duc-a­
donal e Cu1turnl dt• Nova 
Igua~·u 1, crh1d.i p:1,ra husC'"lT 
rt:cu1·so~ junto no Salário­
F,eh,;1·uçâo, Ml:!.:C l' ;}lê ffii'Sm•• 
( mpn·s..i.~ )'.M rtic-ular~s e 1·ntre­
t-•b·l(,s ~·m benetl<'los à p<,pU· 
1..1<;.io, o qur!- uma ·,·c1'l:!'131 ia 
não pr,d,.· f:;JZPr A func:lln j~ 

~od ·nl gc: na a d<" dinumi,..ar f' 
~f"l ,r \ndustd;ll do Muni,•íplo 
,Hs~ Rubem P1·lxotn mHS 
hL}•' se1·\·1· .. ,pen:.i.s p;u J apa-

niguar setorC's, <:onsumindo 
V( rb<,Ís da munki[L!idadl'. Pa­
•·a ela só tem duas soluções , 
continuou, , ou dinamizn. o se-
101 industria) ou s1 extingue• 
indagando .Ilnda sobre- quan­
tas industrias se instalaram 
em Nova Iguacu durante a 
gc;,rl nc-ia do Sr. Fátlio Rau­
nheitti. 

PAP.T!CIPAÇAO COM RUY 

Só C'Oncorri à Pre{e1turt'I. 
cL•m Ruy dt> Queiroz porque 
vi ·~ram m~ pedir , di!-sse, explí­
t'<-1ndo QUf' o propôsito do gru· 
p) Ruy de Qu<'irnl/D<lrcilio 
Ayres era o de lanc-al' um can­
didato do ,·entro e um outro 
que não fosse do centro. Dis­
M· tambl•m qu~ acl'ltou um 
tJ( ordo Cí)m o grupo por ser 
da Arcnn e p~las promessas 
lançadas, como a de ser o 
Pn-sidrntt' da Codeni. A -,;ua 
p:nt~ ele cumpriu, qul~ l'ra 3 
c:!t> arr.--banha,, a maioria --Ic 
votos dP Comendador Soart'.-.::, 
A tJ,tin e~ Qur-imado-". 

Di!:-s<· que- chegou a efoU0-
r..1r um plano de governo, com 
mais de 600 págln;1~. o que 
íc:- durante dois O'lt."~es, jun­
t:1mPnte com um profes-.::or df' 
P<·c,numi~ ligado ao antigo go­
vfrno curloc.1. dl" C:nlos L,1n•r­
d.1 fde quem não quis rt>vl'lar 
o nomel, mas que o Prt>Jí'llo 
n.10 se lntert's!4ou p,n· rle. ,11~ 
z,·ndo npPnas· 4"}?uarda para 
-,,uanrlO \'oce for prrfl'lt1"~ "J\ 
partir dai , dlsse, .-foi f'\UC <'0• 
fn('{'t·í u me d,.•sanlmar l'0m o 
çovc-rno Municipal". ('{.'ferindo 
BP ntnda .;1() atual t>Stado j3 
Prt·fe1t11r11. crtHc:m,)n ,.., plann 
d•• atu;Jl ,:ovrrnu e ac·r~">cc·n-
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r. elhoria para o lugar. 
:\;:., ~:,l~lS"'"' e . .,;.-~c e::-qtia 1 

1~cnto, .1 uc:ão dos polith:-'Ji, 
quando se ;,presentou, foi <:q­

m. nt(' p,:, a C5Pf'zinhar mJ.i.s 
a sofrida pc.pulac:ão, 1.; ,mo nj 
e:~so rla inva.--ãu do te , .:m .. 
Fre!dtura. situado entr 1 , 
ruas ProfC'ssor Dacunto e C:ir­
lc;s Sigmund. Ali os mor~!d 
re~ tinham csper,;1nça dr- qu,.., 
fosse construída a tão esper":l· 
<h ~scola que possibilitaria a 
e:lucac;-ClO das mi11l.1rcf de 
crian<-~s qw· peramhulnr.1 PS 

01 ..,.e ·und< r, ·• l , .JJ~ 
e l.~ p11t'.1r • do F r 1 -.) 
Jo -· na.s proxir: J.Jode::; da 
t, · :i. de s::-10 Jo. -., t~rn 1 ::--

kc.Io ~. ln~ )S q 1nnt, Ih(' ,1 

11-:1gun do, que a rnt ,rl -
c·10 p r<> que It~s 1n, 4 

' 

~·r-m aU partiu do ,~erc· 1
-l <la 

Arena, Frand co Llma, e., z~ 
cio .:"forte qu(•, na cert ·. pr,r 
mais do que uma :.:impks 
coincidência, pertf'nce o g:r•.1· 
po político capitaneado p. los 
f'x-deputado~ Jorge Lima e 
Jv:-.é II2ddarl · 

RODOVIÁRIOS AMEACAM 
PARAR SE EMPRESAS 
NÃO PAGAREM ATRASADOS 

e .. o ;is ("r ipre.; 1s de ónlbus de No\'l1 Iguaçu _rito re•;ula 
riz?m n··~te final dt"' semana o p:1~am nto solanal de .sl"us 
fundonàri()S, ~cgundo o~ novos indicl?~ do acordo cstabclt:'ddo 
('ntre Ps sindicatos dos empregado~ e dos ('mprl'gadorcs, no 
in,ci. d(. mês. dl'n·rá ser defl~ada a greve em di\·crsas em­
pn•i:;J..'S l~uaçuanas. Este era o espírito re,inante ent ·e -. l:atc­
gol"in, na última ~egunda-feira. quando os rodoviári<>s refi..•rE>n­
dnram cn• csst mb:·eia <. acordo preparando-Se, contudo, para 

enfrentar qualq,uer ~:ibc.tagem por parte dos patrcjM;. 
,\ asst"mblé-la do SlndiC'ato dos Rodovlnr,os de No\'~t Igu3.· 

çu foi pn•shlid:\ po1· Om:.u- José Gom"S, presidente da fc-dn3-
c:ão cl:tssist . Deyl Osório, presidente <lo Sindlc-.ito, pres1•nte 3 
r"união, pn•fet'lu não presidir n mt•S3 para fugir ;,\ anir. o:,.i. 
d3âe da categoria eontrt. ele, que é muito grande, chegando a 
s«-r expr ss:, na ial.içào de um troc.idor que acusou-o de .11à 1 

parttdpar d;1s lutas da elassc, 
Ainda dt>sot·g~mtzudos na OPl"-lçàO "- ~ltual dir"t• 1'lJ, º' 

rotfoviádos com1•ntavam. durant<' a st•m..in.1, nos pontos .11. 
unlbu.~, qut" se o~· salá11us não fop•m atu;i.llzados, a gn·\t:' será 

cnào p,,U,•mos con inudl' 

pass.indo fome . Os m,1is n·volt.1dus c-om a ~itu ... ·:ln l'l ..ll1 ..is 

d,l t.>mpr ,;i Salutr~m ft Unave, dlsp1}sto,. a p ll'e. n I n- ... nr,.i 
11 ,;f1• sâbado. De acordo <'om o no\"0 a, ,rd , , ,-,>do, i:.uios 
p: ,;;s.nr,on a gnnhar. motodst;-1$ C1S ·l 750 • 1 mJis pn~m!i 
• 1.;•ruun;.11 dt• 150; troc..1dori;>s - Cr$ ~.C,16.nO rr:..i! p:·êml'> de 
111{) cruzt~iro~ E> fiSC"ili~ e dcsp~1c-hantes - Cr$ 3 . ii19.0Q. 
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1 IYAN BEZERRn rRO~BEJMPR{HSa 
' DE ASSISTIR l\UDIENCIIS COM 

1 - -- -- - ------- AMIGOS DE BAIRROS 
, , JIJ\ n pi (lfe 1 l"-rr'l::wl Lop .... qm.• nas úl

1
ir B.' 

"'S fni c~rndidMv 1 Pl•puOd·> Bst~ dual e >m o c.lp..>H
1 

\ rl\'CJgL.ncia Sod~U~·i, c111hon1 afast,ido do prncf'--· 
puliti<.·o-elrtt,,ral, n.Jo e .... ta afJs.lnU? das luta~ poll1i­

l.'..l~. Agora mesmo. l'k c- n _,,.rupo c)(" ~o,·rn~ qw_-1mact:n· 
:,.~~ qu, 

0 
upc.j ,u no ano passado e~hto em art1culaç0e::; 

p.-.r.1 clahm,ll um dlwumE'nto lPº·"tl~·t•lmente uma car~ • 
~dl~rta ou um ab,nxo.os:,;inado l du 1g!do ao fut_~ro_ üq­
\·emJdor Ch.:1ga:-- FrrilUS prote~tando eon11 ,-1} , 1•Jl~n: ia 
n 

1 
B.:iixada J:, ... lumi_ncn~e. No do~urrwnto _ sr1.t0 ~ol~cl.;'l 

d;.
1

.._ medid;is cnérg1c,1s p:lT.1 çolh1_r o surto dC" vlolc·m·.~~ 
que já se tornou ('róntc,) na Ba1xad.:.1 e espE'd~mentc­
çm QuNmado~ \'ale nc,ta1· que o documento _na_o p,?­
dirà ,,:-..:(:lu~h amcnte medid..'ls d~ cal at~r policial. pr, ·­
tende coloc~-ir toda a pt-obkmátJC'a soc1::t_l. qu~ ocasiona 

0 
ele,·ado índice de criminalidade da reg1ao. Quando f:""­

Ja\•a a e:--te red<.itor interino, Isma<"1 m~str.:n.·a-se visiv"'l 
mentr emocionado <..'Om a morte <'m c1rcuntâncias br1

1-

t~ .s no último :-::ibado de um dC" ~cus rompanhciros, o 
jo, ?m Kel~(~n. que foi morto a s~ros e pont<1p_és. dc-ntro 
de sua casa, às sf"is hof.1<;; da nm1e. por l.1drocs que a 
1:,,·adir.:un. Ape~ar de seus gritos desPspi"r1dos, ninguém 

0 sori°:~~~~ 0 clim.t de in~egu~·ança na. Baixada e:--tá ch"-
ando a limites pró:-..:imos do msupnrta,·e~. ~Ia~ o grup,o 

â:1 Convergência Socialista fo! feliz em nao faJar de _m~­
didrls policiais .1penas. Segund~ n:e dão c_oi:ita am1g\~: 
residf'ntes em Queimados. a , 1olcnda pohcial na9uc.,. __ 
distr~·o é qu~1~e D.o assustadora quanto a dn margm~l~­
à •.1e. Kos Ultimo~ dias, 3 pretexto de procurar mar~­
n:1b. a policia tem obrigado traba~hadores a, sob a ":-1. 3. 
di?" metralhadora~. andarem de maos dadas ou d~ ma,1s 
para O alto em plena luz do àia, num gesto humilhante 

e re~~1;ª;;~iar O problema da violência na Baixada pa~a 

0 
âmbito exclusi\'amente polirial é confessar que 1:_;io 

está intere.ssado na solução do problema. As sol':lç.:ii"'...; 
!-ãO mais profundas e exigirão toda uma nova atltutlc 
da soci?d.'.lde brasileira para seus graves proble~a5 ,;o­
cl.:!is. Tal mudança de atitudes não ~erá con~e_gu1da ªP"'· 
n:l'- com apeJos, pois o mesmo status que or1gma a in:a:­
cin1lidJde mantém o elevado p.'.ldrão das class?s pn\·1-

lcgiadasa. 

POR U~l SECRETARIADO IGUAÇANO 

Rigornsam~nte \'erd,deiro: ~s reh:u~·ões cnt_re o Prof. 
Ruy de Quriroz e o Vice-Prefeito Ru_?em P;1xoto ch~­
garam ao pnnto máximo de deterlora('ao. O nce-pref~1to 
,..~t â dü:posto a 1-c,mr,er publicamente com o atual prefe1t:". 
"")~o não s~.iam tomadas medidas urgentes com rrlac-:·:o 
.ao secretariado, inteiramente p?rdi<lo. segundo suas p.,· 
J;n-ras- Ou rnuda o quadro político-administrati\'O. ou n 
,·ice-prefeito se afasta: , declarou textualmente- e~t,.. 
r<'pôrt'!:. r a,-a Rubcm P:"ixoto, a situação crônica d a 
Fic1bem é ::ip~nac:;; um dos problemas e a ec::.te de\·e ain<ln 
!-:Pr acrescentado o absoluto desprestigio dos Ve1·eador-?s 
junto ao Prefeito, sem contar a presença macica de el,?· 
mentos ... ~tranhos ao município e absolutamente incapa­
ze~ no ,..~taff'' r,dmínistrativo do Prefeito. Ruhem eo;,tra­
n , qul' numa cidade de mais de um milhão de habi­
f ,ntes não seja pos~ível encontrar homens capazes em 
qua Htidade !- uficJcntP pa1·a formar um secrctariad..,. 
Hubm Peixoto afirma - e nós com ele - que ~e é 
r - ·iso ~ust ntar incompetência, que ess,1s sejam pelo 
meno~ Joc:'lis 

PRESE:\'TE nos DEUSES 

O Prof. Aoullino DominguPS Quintas, proprietál'io 
d,J Instituto Brasil <não sei ainda por quanto tempo 
continu.'.lrei r-ham::indo dono dr colégio de professor). e>m 
conv.,r.rn com C' P· of "i níto Pavão. d aSEMEC, mos­
trava-•-w c-xtremamente aborrer-ido {'Offi decisão tom~d:i 
n-11) Pr,--,r. Murilo, Secretário 't\1unil'ipal de Educ,ac:-ão f' 

CulhJTa. rstahelecendo tr>to máximo de cobranta suple­
mentar pnr p1.rt~ rlo~ {',..,légio-:. partirtifarc"' aos estudJ n­
tf'c; b~n°fidados com bolsas de estudo da PMNI. S~gun­
do núrrna do Sr-cretário, nenhum C'olégio podc,rá cobr:\T 
rn21~ _de CrS 1.J'-00,00. além da bolsa, i'lOS estudantes. 
Aqui~ml'"J não se conten1a com ic:s'). St>gundo ele, quan<ln 
o P:Jl P~colhe um1. escola para o filho tem que :uc.1.r 
Mm O"'i compromi:-.sos financeiros d:1i ad'- indos. Dlant '-' 
"-~ P">Sicão L;.o democrã.tica e tão afín;ida <'om º" inte­
~ses d, pc:puladb, condoi-me do pabr(> "educa.d r" ~ 
r- rg1,,-t i-lh1 sohre o s1lário-~duC'~<;':io. Ent~o 1.1m sor­
)15ú ú!lorcu-lh·~ ao~ lâbiOs e confr-ssou: "Isso é que 
sah"tl a no.'-,..ª la\'nura .• De fato, só com verbac; pllhll­
C""S '3 l r,.., JC~1s dPnomlnads colé~os ain<h c·onsP­
pur-n, r. ant,-.r-sP. F:m ~ov1' I!!uaçu já SP estâ ro')ntando 
:'l hi ... tórl"\, p()s,ivPlmentP VPrdadPlra. dP uma escola r'"'­
<·':_M-ln J~urada qur foi beneficiada rom qutnhr-ntas 
~iJ:]d P'"0veniPnt~) do s..ilãrio-cduc-ação. c-nQuanto a en 
n,~ P não possui ~r-m Cí'm alunos \'Prdad·~tros. P:1r::, 
" ntn ° f'levadr, ttatus do~ proprtetártos de estabel"'· 
1m_ntos d~ Pnslno, os dinheir">s públkos estão aí fl1 ..-. 

~º· para melhnriir .i !=:ltuação dos profes~ore~, nes.:-;e 
',tmo, jamais haverá verba. 

ALt\'10 

!\Io1ado1pg d1 Mf'squit.t, Nllóp!)lls 4! outr:,1- 1,c1 id 
tl<•s s ~,·idas pelo Rápido Bragill'lro est;io cxult.rnl('"-. ,\ 
deplo1·án•J empresa finalmente c>ncPrrorá u:,; ~uas otl\1-
dades. Na última f('rç.1-fc-lra .iá comec;:nr.1m a drn ! 
os novos ónibus da empresa Tranga, quC" adquiriu a con~ 
C"<.'~Sã•>. ;\J,-10 era sem tempo. Os sC'rviços do Rápido ultra" 
p:issam <.·m m11tto a pior fase da Evanil, hoje, fc:>llzmC'nlc>, 
n-,·upt~r;H'la. Nunca houve em toda histórt,1 <hs cmpr,.._ 
s..t de ônlbtis daqui, emprrsa pior quP o Rápido. \erd-.1· 
d -i1 tt \'ergonh3. Srgundo con~t:i, a C'mpn·sa Tran, l. =ie­
di.1tfa em Juiz dl• Fora, p<>rtencc ao grupa da Pedro 
Antônio e con~rgulu afastar a Evttnil que também et-tava 
inte.ressnda na c1 ncessão, ~gundo a~ más línguas d~­
vido a uma nova ltnha Novn Iguaçu-Central via Prc=d­
dPntP Dutra que teria ~ido concedida ao grupo do Rá­
pido. A Evanil flcou fora da transação, ainda segundo 
informações não confirmadas, porque o Rã.pido não 
arlmitiu ,·ender apenas as concessões mas exigia que ,rn 
transação fossem incluídos os ônibus (latas-velhas} e 
,:1.s instalações da empresa, pelos quais a Evnntl n~o '3(' 

intr-r('ssou. Entre mortos e feridos. salvaram--~" torlos. e 
t-'.ll\'l.."Z até os usuários. Oxe Alah. 

L\lPX\'C-0 E TEOTÔNIO 

Contam-me que no discurso proferido por ocdsi'io 
do _jJntar C'm sua hamenagem o Deputado E:.;tadua.l João 
Batista Lubanco jurou fidelidade aos princípios progra­
máticos da ARENA, conclamando a união de todo'- t)S 

:ire>nistas. Logo a seguir fez pública profissão de fé rm 
Teotônio Vilela. a cuja liderança promete obedecer. Ago-
1·a eu quero ver como é que as coisa~ ficam. TPotônio 
-rstá.-se preparando com armas e bagagen~ para se in::-­
crever no MDB 

InfcJizme-ntc este in!erino redator não pôde com­
parC'c':'r ao jantar em homenagem ao Deputado Lubanco 
e não perde agora a aportunidade dr fazer a homna-:?C'm 
sincera que lhe pod~ prestar. Com sua vitória. l uh:1n· 
co mais uma vez confirmou sua rara intf"li~ência, su:1 
nott.·,el habilidade política. uma figura brilhante enfim, 
de quf" já d?ra mostras ao desterrar da politic;i Joa­
outm de Freitas e ao encetar d inâmica administracão em 
14 meses de governo. Sua eleição, correndo como az~rão, 
!onge do e~ouema de Darcílio Ayr es, obrigado apro­
curar apoio fora do m unicípio, só pode confirmar o que 
díssemO$. Obtemperarão, cont udo, que a soma gasta por 
T..,ubanco foi incalculãvel e que o dinheiro tudo prr'l_e. 
'"\Tão concordo integralmente: sem dinheiro não s~ ganha 
F'lPicão, mas dinheiro ápenas também não ganha. Outros 
candidatos gastaram somas semelhantes e nada conse­
guiram. Entristeço-me, porém, ao pensar que tais vir­
tudes não tenham sido colocadas a servico da causa 
maior do povo, que é a i ncansável luta P"la lib:--r~lad.--, 
c·ontrn todos os grilhóe5- da escravidão. luta tão longa. 
mns cada vez mais perto da vi tória. Pena - e C'ssa é 
opinião pessoal deste interino - que tais vi rtudes te­
nham sido colorrtda$i a. serviço d(' uma vaidade sem li· 
mit~ e de uma insaciável sede de poder pessoal. 

DEOCLÉCIO MACHADO 

Ao chegar na redação na última quarta- feira ~ou 
surpreendido com a triste noticia da morte do estimado 
ai:nigo Dcoclécio l\.1achado, cuja palestra franca e agra­
d~\-~l ~e entretinh~ horas inteiras. Deoclécio, sempre 
distmgmu c:om gentileza especial este humilde redator. 
l\~ada posso ~i:zer dele e de sua obra. Sei apenas que 
C'nr.i sua partida Nova Iguaçu ficou um pouco mais po­
Baneu e a C....'ampe Gran de. E' interessante que já existe 

AGUA E CUSTO DE VIDA 

A C;impanha da Fraternidade, a sf:'r la.ncada O ""la 
D1cce~e de ~ova Jguaçu a 4 de março darâ ênfase e$pe,.. 
mite,~ P d~ umn in adã,1·1 sede de p~der pessoal. 
tod<is os bairros da cldade. O fato é que a CEDAE se 
tornou autêntica suce~sora da fa.mige-r<'tdn SANERJ, 
tendo resolvido precariamente o probl0 ma do ~ba.c:t,..<.+ 
mento no 1.0 Distrito, deixando a periferia intc>irnmente 
?e:·~ssi ... tida. Logo após a campanha pela água. a COJP 
1n1c1a a ~ampa11ha contra o custo de vida. à sC"me'har:ça 
rl :i. mr)\'1mento congênere que já existe em São Paulo. 
É a Diocese partidpando ativamente da vida da comu­
nidade. apPsar dos tristes prognósticos (agora parecem 
falsosl sobre Puebla 

Gostei muito da abrangente e longa enh·p,·i~ta oue 
o e-overnador Farta Lima deu ao jornalista Moiscs Ce­
!Pman. publicada no O ESTADO DE S. PAUi.O cm que 
confe~sa o seu ~ticismo em relação ao futuro ~OVf'i-no. 
S~i:?undo Faria Lima, a populacão fluminen.,r-, orindpal­
mente da Bai~ada, f"stá inchando f', explodindo com 
is~\º· uma !l,;éne de problemas nj?udos que oai.:sai-ào a 
cronicos e, sp o governador-eleito Ch3gas Frc-lta~. nà'l 
('Ont:r· rom ~ma Infra-estrutura capaz de mf"lhorar a 
qualrdndc d~ \"Ida , ·1 á o cáos, Ou mPlhor. si:irá in..;uoort:\­
vel. nentro OPS!i:f' 1 ,,ma e'-tá a ec:C"3.ssez caOn. vC"z mal r do .. 
Or')S "J'-" '11anandai~ d'á?,:ua. a baixa produ('ão aedrol~ e 
0 tn,·r>.-:ti -nento l"ada vP:z maior dP dinhPiro para nte-nder 
~i,!';~

1
~raMas dr- obras pllblicJs faC'l' o -ium<'nto popul:'1.· 

PEDRA BRITADA E 

·n \'1d, cif'5virtuaçõcs 
ocorridas, na imprenw a par­
tir ri~ hoje Os venhor~ n:to 
1(>rilo ao s~o a-- meu ga.hl.nP­
tc às ')Uinta--fciras, poique 
o a$5unt, '.\qui tratadn só 
lnt~rr.~sa ã Prefeitura e aos 
Amigo<;. de Bairro. A medida 
é minha, porque não ('Xi~te 
l•i que me obrigue a ter a 
imprensa pre~ente. Se quisc--­
rcm, pcr!;untem ao p_H0al lã 
flora'', dls;, o Chefe do Ga­
binetl<>- d') Prefeito Municipal 
de Nova Ig11açu. Sr Ivan B· ~ 
zerra. na última q 1.ünta-ff:i­
ra. antrs de receber os re­
prc ::C"ntantes das Associac;õ:·S 
d: .:\mie- s de Ba;,-,;·o. quando 
convocou Os rl.'pórtcres deste 
j.ol'nal e do "O 'F'lumineD,;;P" 

tinuam 1níe~tada~ rJe detiitQ,; 
rnst tos ~ mIH'ls ocas, nand -
dl">C1:1ça.~; pOrqun nã, f1incior.; 
a fabrica <Je manilha, " r-,n~ 
~ ,o ºs seus fon(' ionã...-i<ts"' 

~-,o a.\"g"Uns que•it~ Q<i st,) 

nad . pelos reprc<:entantt ,1 -
ass~,ciaçÕ(.'.s qu ... têm ~crhit 

:~
1t;;a~~~;;~a.~ mas n~rihil~ 

Ao final da rc11nião. rp.iail­

do foram ron!.t:.ltarlo ab, rs 
f\ nre~rntanteg ,t~ a ·O<;iac,~~ 
m11Ttl'J,;;, r:,roblemaq foram apM!­
c:r-nbdcs ca11io ·~ reivind1cad ~ 
há m1:1tos, r-om > 0 da Ru, 
P,r:0010.. en t re- O!=: ~tra"'-.:i• 

A VERDADE 

Na v~rdad\ a Lnprensa 
n5.o d.:,s\'irtua palavras ap: -
nas tem informando a ver­
dade ~obre os fatos que têm 
ocorrido no Gabinete do 
Prefeito todas ~~.s quinta~­
feiras e 1exig" l)CU dire:to d1~ 

infonnar bem a populac;ã . 
Além disso, o crédit~ pedid., 
peh Chefe dP GabiretP ao~ 
Amigos de Ba ir ro já está sen. 
<lo ,•isto como taç;ac:ão. Em 
çutubro. após As'1 mb1éia de 
800 moradores. os Amigos d, 
Bairros conqui:,.,taram o di­
reito d" sei "m r"cehidos se­
manalmente oel , Ex-~cutivC" 
Municioal 1\[~is de ::$5 1"\~di­
dos apresentados cm memor·a1 
desde o an pas~ado e~tão na 
Prefeitura. ~nndo que até 
agora 17 le\'antament·, foram 
i ·itos .mas nada de con creto 
f oi realizado . As valas con-

CONCLUSr.0 

-PeJfOT.-1 Poxo e } utom•i-- 1 
Clube. cheia d ehura('Qs a~êm 
da falta c1-.. !=:r~ran~<1 r sa­
D"'?-~nto bá~ico P!n rUv~ 
f>?~t ·e: do :\funí.-loi() \ ; ~ 
~1<"aO do Ch"fe r\ ~ r:- 1) nc} 

foi 5empre a mc:::ma. &e~md,, 
os r('pr':senta1'1tf'-:. r-··rt11i,·-.- _ 
do- e;;.,. das res-oonq1h:lidartc 
mandando que r,rrJc,1r-is,ern 
as firmas empreiteira"- e I) .. _ 

gãos afins. 
Além d<> proibir a nr~-,~ 

da imprnsa. Ivan Bt?er-3. 
proibiu a pre.s-enta doe. co r _ 
zendo: "A l'.'oordenacão ~!l• 

Amíge~ de Balno tarrhi-~ 
denadores do movimento. di-
não terá acess~ Nâ') est"l'J 
aar ser cr;orde-nado a,:iui d 0 n­
tro" . Esta Po"ição foi r~tni­
cada pela representante da 
coord,.na.ção. q 1Je dis.~ : 

- E stou falando em m"1· 
nem . não da e ·ord f'ria.<;ão 
ma~ acho est ranh1 a proibi<;ão 
nal. n a hora em que ô l)()\"O 
do acesso da imprensa A f ­
dialoga com o pOder públi<" 
a imprensa deve e-.tar PY"'­
sente. 

Descaso de João Ruv de Queiroz Pinheiro 
11od!1 ll!Var Rubem Pelxo1a à renúncia 

tand ironicamente que Ruy dç 
QuPiroz não chegou ainda a 
tom~, posse. 

CO"IDIÇôES 

Rubem Peixoto diss? QttP 

oferercu um r>razo para a com 
p0sição e i.:olução par-a a cri­
se do atual gov,..rno, (1 o:""rli,ln 
dos Deputa dos Jorge David e 
Darcilio Ayre~. Este prazo ,:ai 
d."' 30 a 60 dhs e. dr,ntr,, rtn• 
qL::ais, dois fatris imp,--,rt1:nt<"''õ 
poderão a<'0ntpr,:,r p cin" <1 ... fi­
nirão a s ituação do governo 
Ruy de Queiroz. r A pri.rri,..; 
T.'l dissP :1 dP l",JI )rar à di ·­
pnsição do Prefeito ;."I Flsah r­
C"Om toda ,1. ,;;ua dlretori.1 " 
procurai· a televi,7.o -~ j-.rnai~ 
p"r:, PSd:\rf'r?r ao P'>VO :t s11n 
pexicii.o" o que ~trla o s·,u 
cond icã é d,.. "<"On<:"iliarão ('Om 
o atuai" ~ovc-rno_ ce, fo-r mudad'l 
yompimct'!t0". lim'l ~,,.r-un~a 
montad1., com homPnc:: c•Prtris 
rios l11garf>,;;; <'f"rto'- " Pi elahnra~ 
ção f'lr-, om plano rlf" l'FnV"rno~. 

,"o rov"' mf"'Tf'C'C :,m e~r-1
'l­

rimentn df' t11õn o n1_1, se P::t'-· 
sana Prefeiturn •, rliSS"- ~,rr,,s­
C'Fnt~nrln qUI"' <l sun fin:1li<b­
n~ não é a de nss11mtr :1 Prt>­
ff-itura. romo rostum~-~..-. ~.,. 
mPntaL m~,.._ .sim :" í1P ajudar 
0 f>rpfoitn "1 rnrrintrrtr ,.., mf"­
lhor rt1rn!nhn·. Dls!--P q11f' o 
... ·ru o·,rttri,"' CAr"n:tl :1ind~ 
r""1, lntr,·fprjn rin hno1~f" ,,.,.., 
n11P ~ .... Pnr•,n•r;'\ ,hrn1mPnfP :'I 

Pn•f,·it·irjl, r,,-ic:; qU<" st,.u vr>r 

PÓ O~: PEDRA 

todo5. têm concordado corr. 
pcs-icão do atual Prrfi:>!to. l:i­
clusive os vereador_.~ OP'.>"l· 
C'inni<::tas. :l quem Ru,· 1e­
Qt,eiroz soube n •utr'"'ilZ'lr "<; 

sua~ c'ltunções. se m;:mtêm t"­
)?doc.. Resta sabE'r s(' n poyr, 
concorda com o a tual !:!:Oi,r, :­
r ) :\l11nidpal , con"'1'Ji•1-

ABÍLIO AUGUSTO pULS0 
RUAM•. FLORIANO PEIXOTO 
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A t<mio 

ANISTIA 
A luta pela an1f..t1a vai atingindo ., Hu fJ:'.>n10 má­

... _1010 e <ammha para uma solu<;ão anti,• a pcrspe<'­
tiv~ dt· rrahr·rtu 1" d~ um Congresso sub.~tancialmentc 
r novt<,?· O ~cwcrno Pc-dcral, por intermédio ,10! seQ 
cstrJ.tcgn ta~ 01 uma e, rta forma vem nlim ntand n 
dd atr- 1,.m tc:rr>, oo te-ma. . Por ou1ro Iario. todos nó:. 
iJ.hcm0: nt.1e o ,_,,ohlem-i é <"ncarad,J p0r dois ãnguJng 

111pktamen1c dJi.cr nte De um lado tt·m0~ o Gover­
no nr .-e:\!~' llln e "' ln:tl>a/á\"('l p,osiçâo de- conced,•r 
utfül mm.tia ap,_ na .. parcial. De- outro tem ·,s a fl'('nt 
d(' oro~1çõc~, :' ur indo o MDB como oPQSição Lzal­
m .... nte con~t1t1..11d::i e o..: ,·ário.::i sc-gmc-nt.:.5 sociais que , e 
agr, m n!l. lut~, (· )nt1a o arbítrio, que dcfendt- u 
po~1cf10 cot e ta. dóra l' indi~cutívcl. ou ~ ja, a anü,tia 
amph, tnJI ,.. :.ri-estrita a todo.,. os punidos pel' ·s atos 
rie 1..>-ccc_.[;r. t·dcmacos pelo mo\'imcnto de 6•!. Entre um 
ext remo e c,utrn s;tua-se a pr.poata de eonciliatão do 
próxi.n10 i;c11t-ral 111-4~ nos g()vcrnará (? J pv1· um p,·riod0 
tl • E;cis longos azto:s. 

Conci.haçãc.. l'Oll,O já ficcu bem claro para a 5 pcs­
rna~ medianamcntc esdarecldas

1 
quer dizer a di~tribui­

ção, tutdac-a, d aigumas b:mcss~. com o ohj€'tivo es. 
i1('C'Jl1co cii n.rrcre.cer o, ânimos d,tqucles que no mo­
mento :s • unpcnhcm em árdu~ cam'1anha r :la der­
ru!,adn (iO •'<'.giinc Sim, p.1i~ não p0demos n()s iludir 
qua11to a 1.;m fato q•ie a própria e:i-;p~riênda histódc3. 
t· nt no~ rro,·ado [1 exaustão: se a r- cOllqui~ta dos nos­
<) dirt:-1to~ u~utpados Pelo r<"3im ... -0pres~or não fOr 
an1nla ~ prulurcir., e não atingir a-:iw."'lC'" pontos bá­
!-iccs or.e dizem 1-: .. pcito à retomad:, da lib:rdade n !o 
... . Ao bl'n·0il1:i1·· - e não a i'ibC'rd:!d:> df'fendlda para uma 
Jr.f'ia dúzia ô::- btm -~\·enturados nós não conse­
guircmM. na \., tàade, torcer Os ca•nin'1os dC'St~ Pai: 
no rurr.'() õ.1 ~ua ~Gh rania . Não me \'enham mais fal:..­
tm r;,!í,,t1, .. 'l~- quand > sabemo:- q11r o próprlo GOvc1·n1 
pi tt"'ndr- fixar tuas mctas de dc~,.-nvolvimento -') sen­
ti,.!) de bcnefic.ia1· atxnas um terço da nossa PoPu­
lac;-jJ_ N"ii.o nos:. interessa, em última :análise anistia 
.t0rnPntc para Oj oue lutarAm bra\'amentc corÍtra a di 
tadura durant:: anos e anos t· que pOr isso mesm:i 
pc-r.aram SObJ~.-- ç. laje fria. e ,angrr-nta do.=. cárceres. 
Qurrerr~ - <: <·e~ejamo~ - 3. anh;tb oara O'". --.it: nt'l 
mi\!hõr-,. cJ,, lna,;i:,-iros que foram banidos do ,roce-ssc 
"oclal pela mi•,l' r ia abs,luta {'!l'J q11:- vivem. 

A n .s~a ~c.rtL ~ que os nossos dirig..?nt('~ - erdid r 
na ,:,un ano{!linc-ir~ e incomp<'tênda, e no dcsa1 1or qu 
llutrcm pc-lo hGll!. m comum. pelo homem da:; 11.li:11$. e· 
'1m, pcl<" <"h;m1ado po,·=io. a no:;s.a s -rt-:- (rc,r:to) é rr• 
k-;; ciec;conhre"€n1 a.s grande.;; e pr0fun<las liçóe~ da HiS~ 

'"ária . Rh;a Pahle,·i. que vida sentado em dma de um 
ar.::.?1tal. cncad,, de fuzis e baionetas por todo3 os la­
,1 >" l· ouc se r.:.antinha m.:ma cadeia de cOrrapçãc 
n~ta\adá nr: r,oder às custa!, dos gcnr-rosos Có1ares 

nc11·r--..inileTicano~. é hoje o úlfmo filho de tim:t di­
n::i.stia mllcnzn· q•1e sufocou pela OT'J.. -s!ãO bárb:ira <' cru"'1 

11 r,ovo de Irã. Eie te,.•e s.inda a sorte de não ter ,1 

c-al;r.,,-a 0<l; :lada ~m praça púb!'ica. Seu povo. na v<'r 
<lad----. mostrou- s.f' muito mais benev01ente do que ele e 
sua bela i,nn,c~~ p0j .. riam 1ma7.inar. Afinal d:-- eon­
i:a... o Xa. rir-f::>i:-. de ter perprtrad.o os ma'~ hedi ,ndoS 
crime3 contl a um povo faminto e analfabeto. ainda 
p dC'rá curtir c,s ~cus'cruzeiros de iate no M7 diterrâneo, 
~bOn·andQ a t:ua champanhe francesa e um delicioso ca_ 
viar <le .\Hra"kan 

\ ·01tandc ao nó brasileiro. cu diria que a experi­
ê.nci1. our temos tido n~·ste Pn.íS nos úttimos quinze 
an :- é - a · âe que nos dá c..-onta a insemibJidad.f -.? 

atf'- o deboche dos n::.ssos ditadores de plantãO. Figuei~ 
reda brircou com a desgraça a1hcia rr:·cent'menle, fa­
zend p'ada ~obre as chJias que vitimaram centenas de? 
milharie, ã•· 1awilia:., cm lfinas ~rais, no F;~pírito san~ 
to , no N., ·te Fiuminenc;e. Se eles continuarem assim 
,~ dP.v-::M cc,ntinu~r, p-,is a essa gi~ntc que ai está falta 
cuJt1,;ra, 1.;rr Cl'J to hurrianismo e uma profunda aCini­
da•ie corr o :;C1~~0 p: vo} não haverá anistia - po1 
mais art1r,1'a, ;:;Hal e i.rres.tdta que seja - qu>- no~ 
f-'lh-arã. E•1 quero. Sim, e d~ejo ardentemente q~I· ~ 
Na-;5. ieja ph.-nainentc pacifieada, ma.:; não somen~, 
atra\"ls cic um éltO de poder que pr<>mova a rdnteer~ 
4=ão a Y.io ô.> r.osso pO\'o dos inúmero$ banido~. , X1-
1J.dO.ii ç torturad03 p·>lo :t gime em vic:·r. Eu que,~. lsto 
1.ir.1. qu.:. cem acima deste r<'gin->:! que aí ~stâ a ),;~­
('áo hrasileira, na. totalidade de suas !Orças, pos!a d1-
r igi.:r--se. a ~i p 1 ópria, tornando comum o resultado 
do trahalh(· cc um p0vo QU'? hOjc já nerdell a pers­
pectiva do futuro. E é justamente ~!Isa incerteza do 
p1es1.ntc que r,:m~: nta a revoi.'8. das class?, margi_-: 
r~Hzadas e- que 1:~im c0ninuarão pOrque l- Govern_o JU 
amirciou que r,1ctE-Ild':' dl.str'.buir a r:queza nacional 
para a:".! 40 n.ilhêr':s de brasileiros. Se esse> 80 mt­
!hõc1 que nHam e que, \.··vem encarcerado,; p('la m.1

-

&eri:1 n5.•J tlJr('m eniStiado;:, a curt,J prazO, a coroa, 
<'Orno ac Tlttcecu agora no hi. poderá arr-=b··ntar- anni 
tlJ.mbém E arauentar do lado mais forte, ao cOntrárJ-: 
dl) 11ue muita g<--nte pensa 

BAZAR SÃO JOSÉ 

AUXILIAR OE ESCRITÓRIO 
COM f-RATJC..A DE DEPARTJU.'l"L~<J f'E· SOAl, 

FISCAL 11; (_lJ}.""T.,...i.IL. 'fT.t.tolr co TI ... :'- A · a no fk. .. 

s,an . .i.n.•:nt J (.' s 4 , r , ,do; o cantlicl,1.tos ,.ão Jbm 
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Amigos de Lubanco 
homenagem em seu 

promovem 
• , • an1versar10 

O rrcém---t:leito D<'putado 
Estadual JOâ? Baptist a Bar­
r('to Lubanc~ foi ho~nagead.J 
com um janatr no.1 f B)ôc,s {la 
Chunat-caria Rodei·, por oca .. 
siãO de seu aniversário, na 
noite do dia 13 . Cerca ,j 

duz('ntos c ·.rre1igionã rios d'"" 
t>x-Pr:?feito iguacuano ali 
e mpat"'ttram para render­
lhP. homenagens .em lazãt'l d e 
"ua f'{'<"ent<." .__,Jelçi'.j.O para a 
A~srmbléia LegLo;;)'ativn.. 

Entre as pc-rsonalidad·'s 
pclitlcas pre::, ·nt1·;;, regis tra.-
1·an1-sc O ex-Deputado Fede­
ral José Haddad, os d,·putad • 
Joree David e Simão Sc..o;;stm 
os vcrcad[rcs Sebastião ~~­

reira Portes e Giba)do Dan­
tas (QU{", aliás, es.tcvc 1·om­

r11do com Lubanco no início da 
a.uai administração), o Prc­
ft:t.o Ruy de Qtriroz e es1rsa 
r o Vice-Prefeito Rub~m Pci 
xoto. 

DTSCURSOS 

Qu.-.m com•md ·-u a homr:-­
r.f.p!"m a Lubanco {o• o Pn~ 
Gilb••rt, Alve, do(' Sant, ... 
Qu<.· •"m l'':ngo di:=cu: ;0 tet'r 'J 

!,..nc; a., carãter e à habilidade 
p:.litica do hOm<"rageado. ,\ 
~e~1ir falou o Dr Paulo 1\Ia.­
cha<lo. que fez r, pronuncía-­
m~nto oficial d~. noite 

Notou-5-e no dh,cur~o desse 
<'1ado1· o cuidado xtrc,no em 
~ :tar rc'erfncias a pr blema~ 
p,.):iti<"o<:. 2.0 relaciona.m('n!°O 
d<' é>tua· Pref"ito e f('U art,:-­
Ct!SrDr . D1..-"'sP1 forma. foi .J,d­
ga•lo a r·c·,·rer a um~ pr <::J 
l.Cc<'iante. q11c- não r-:, -~: r~·1h1 
empolgar o flÚb;'ico, que \"isi­
vt..im•·nte s:- impac·enta·::1 

D iscm-so mais longo pori m 
foi do homenag'. ado. L"-

ba nco falou dura nte q ua .w 
,Jma hora f"! a tônica de seu 
p ron u ncht mf'nto roí o a grade­
cirrJICnto àq :..l les que contri­
buíram par a sua v itó ri a na, 
ur nas . 

P ,\L,\ VRAS DE LU;t \ '1CO 

João Ba.tlsta Lubanl"'O não 
dfi:~l')u também de el !:!iar a 
tigura de .To!-é Haddad. p· r 
c11ja~ mãos int roduziu-~ n a 
política. • 

Ao N'ferir-sc à ab• r1111:.1 

política ora precon'1:llr:,t. pelo 
Govern;t Federal, Lubanc l 
lembrou que foi o prlrrdr.1 o 
falar ('m abertura, citando 
c-ntrevista. conC(.>d,ida. em 1973 
ao CORREIO DA LAVOURA, 
quando em pleno GOvt:!rn0 
Médici ele já adv-:;l"{,h a. 
abrandamento dos dnhn· s " a 
abertura política. 

Dentro dessa linha. Lu-
banro -afirmou que SE1tUe C1"11 
relação aos probU"mas nac;o­
nais a liderança do Senador 
alagoan·i Te tônio Vilela. {" .1j) 

JY,"-<:i('ão contrário ao ?ndut·c­
cimento d'> l·egime e !avodsrol 
a uma cCnciliação nacional é 
s bejamente nnhJcida. F1:­
mou te:<tualmcntC' írlentifi,.:-1. ·­
se intcgralm\'.>ntc com as po :­
çõe,;; política.., de Teo .. ; =ri 

Vil·la, a quem tone:<' df" rJn 
siderar dissidente, con ,1 i 

fiel à linha programãtic". d 
AREC',A !idelidad0 qu' de 
próprio.· Lubanco, jura . de1l"­
cnr igualmf'nte a? part d 

Ainda em 11 ferêrcia a T<'O 
tónio ViJ,,ta, Luban~o lembrou 
t ·e. apesar d~ todas 9.~ rd -
tica.s da opo<::ição ao ~girr ~ 
polític-C. o MOB nad"'. --!'r -
~ent u dP e nc:.truti' o r,u ~ -
te nativo ~m relação 3G 

d lo polít ico implú.n ta.do S<' ­
gundo auas flalavras, o únleo 
projct > rclat ivaml'.'ntc diSten­
~1 ·nist a e volt.ado pa.ra o rt:­
t orno d o Paia à norm alid 1,J,:,, 
d Pmocrática foi o "Projet l 
Brasil"' de auto ria rl;iqu(''c 
!'-,-nado: .. il-n i, ta 

, \ RENA E MDB 

Lubanco formul ' U ainda 
"rítieas à formac;":io das dua-:i 
atuais agrf'miaçôc5 partidá­
rias, que não considera re­
presentativas d o p-:>n~arnenM 
nacional, deixando entreve? 
q1i .. à primrira oportnindade 
lntegr.irá uma nova Iegend9. 
mais representativa. e mais 
eon!:--antt' ao se u pPn~amcnto 
politico . 

Aptsar disso conclamou a 
união de todos 05 arenistas <' 

JO.\O B.ITI$TA BARRETO 
r.us.L-;co 

p romc-tl:!11 re lizar n!\ .\ <"m-
hléla, com os ou t .. et.! 
d cputa,fr !I a n .. n1 .. ,po_ 

i.ç- o Cflnatr ttt va e· n <.! c.les.­
t u tiv2. f'.'0mc) a v11m Tf'""' zand ) 
o MDB. t.uhan<"O afirmou que 
o pil~~ ria OP-'\ ir;:-,,o é íazet 
crí1 ica s jll-' ta" P a r--i.t:lienta11 
ur- ·tC,· s: ru,8 tr·"lt;rnant~ a 

tim d(" qu<"' ele .• enCl"lntrt-m o 
caminho certo. N~ ,e sentido 
achou vãlida tnclusi\."e uma 
união cOm o própri l\.lDB, a 
fim d<- tornar mais suav~ <>11 
caminhos p11itlcos 

PACleNClA POPULAR 

Lubanco não poupou críti­
cas a atual quadro coi10-
mkO .. fl>Cial do Pais, dízt•nilo 
que o pavo tem sup~,rtad~ uma 
quota d~ sac.-rjficio'i &ul)('rio­
r ('<"- às suas forças. AlegrO•J­
se. porém, com n grau de 
c:.-mprCi!n.são do p0vo 1> com 
sua capacidade d,:- r('üsténc:a. 
ao i:.ofrimento, LPmbrou E.n­
tão pe~quisa r<>aliz.ada J)'c'i.a 
COPPE (faland_· de improvi~, 
Luhaneo enganou-se ,.. atri­
buiu a pesquifa ao GEIPOT), 
a p<'dido da EBT'U. e pubi.i­
cada na ma.nh:i. daquele dia 
pelo ".Jornal do Brasil". Na­
queL\ pesq1.:n~a revel,u-~e- que 
o rovo da Baixada consict:­
ra" it satisfatórios o::: ,;erviço5: 
de t : ansp rte eo~·eti\'O~, em 
esprcial de ônibus. "Que 
grandP _,,.,.o e&Se". afi.·mou. 
mac; ad\'ettltl que a c:nga d,, 
!,;a.crificios não p ,dr tornar­
~(' ainda mai:,; pes3da. p01s o 
~\'O não pode ·ã mai. resis­
tir. 

RELAClO~AMENTO 
COM O PREFEITO 

Lubanco foi extrema m::-nte 

Dois pontos 
(VILSON 

FREITAS 
TEIXEIRAl l 

enfátic. ao n~gar notkia p1
~. 

blicada pelo CORREIO D.\ 
LAVOURA qi.r. dava conta d~ 
que ele ha·,..ia fix'.ld> condit;Õé.i 
para prestar apoio político atJ 
Prefeito ic-uai;uano. N·· gou 
p<'rf:rr:ptoriamente que hOu­
\'esSl exigido a saída d · S,:­
crctário Municipal àe Go" r-
no T .uiz Carlns Duart!:' Bap­
tista. Afinnou que tal ing :-
1·ência ele jamais admitiria em 
~eu Gm·erno e. portanto. nãn 
o faria cm n·tação a um cor­
rcligionári Fez questão de 
reafirmar que estã inteira­
mente afinado com o atual 
Preteit0 e isso não se dcw a 
quaü:quer condi('ões que t<"nh:i 
imposto . 

-H:JE& fir(..ZJ GiL&GU&E .L--&5 *-WWW -12±& 

- O Governo do Estado, estert0-

1 iardo fim de mandato ainda 
• 1,antém sigilo quanto ao plano de 

1·ccla~!:iificação do funciOnali::;mo. 

Ta: plano configura uma impo1 tância fu'1-
d?. _--•~ , ar<( o magi~tério. p01s em !=tia 
~bboração r"l -··':lm-"" s i · 1is de que espe­
J·anr;~s: a classe poderia nutrir no ~cntidc 
tlc ,e corrigir ª" distOrçÕ0.- d,. um1 10111?,;1 

políLca c-u:o ú 1•r-o --i1jPtivo pa.rf..'ce ter 
·ia ~s!ixi:ir J. c!aS:>l'. O G ,v"rno ch<'ga 
ao , .. ~ do rr.:"!.nrlato . temendo possi,•el­
rr.entt"' a<:: r<'a,::õe5 c-ontrárias, não divul7a 
o 1et;r de !=<''J plano naquii"o que interess:a 
ao 111l;:l..,té:'io. E' int,:,rcssant<' que antt.>s 
d·:-~ -n•m ar.unciados r,s passíveis benefício 
Clt..<" a reclai-;sificacão pod!! trazer, a Se­
cret~ria E':5tadual de Educação se aprt'.':::s"J 
C'm di\"ulga1· 3.s nC\'a:; !;>xigênc-ias que f..e­
riíc fdtas a partir de agora aos m•'s-
11·.!-',; Entre as ;?b~'rrações: que a dccJ)("­
~i"l11'1ntc:- M:i,Tthe.:,, \\'l'nzcl acaba d ,.. per­
r>:t1 :Ii, avulta-se n exigência de uma 
tr-~: f.'a horária muito superior à q1~(' tra­
d ,c-ionalm(?nte tem sido -E:dgida dos pn­
f(>S, Or"'s estaduaii: . !\fiais uma vez é pre­
ciso rf'petir que as atitude,> hOstho qu<tnto 
a.o magistério qu sucessivamente os go­
"\, ruos \('m tomando não -.ã :-- dé forma 
rd~ma casuai8 ou descone:xas . Ela'i sã'l 
or,""~1ri.-adas e prendem-Fc ao objetivo 
r·:a o li" dc~prt sigio.r a (')asse, rr<lozi-la 
,10~ niw.+ mais lnlh·lort's p ·ssívt>is de 

ubs. ·tl·ncia, afugentar de s<'U!I quadros 09 

m31f c .. p~•z ::., redu:tir todo o magi1:.t('rlo 
a. 111n <''JJ"P0 amorfo r- incore:cirntc E 
tudo l.'. , -n nome• d, quê'!' Em primt"Í I o 
lu~ar o med, ind1,fan;ávc-l qu~ as n0'>.l<Ss 
l\'t ridad<>S nutrem ('m rí:'laç;;"t0 a tu:fo 
:i11 •· !o que pof-sa r -presi•ntar qualquer 
l">r · .;t dt'"' pt·mamf"nto indq:f ndt"nte . Todo 
mu,id sabe qu(' um mas;istl•rlo intdec-
1 ia11;r.ado 1• e _.Jllfltt ·nll! (• livn· e dO!,O d/ 
sua.. Jiht rdadc poit!' o conhl'Cimeuto ,13. 
\l-d~dC' r!PSPf·1·ta n0 h0mem o amor p·b 
}d,, 1a.JC'~ tal paixão me ntida pelo Jibr" 
(.1a,i-.· "'·lo saber, ratalmC'nte paissaria à1 

, i.l1 J • -AüS cuidados Oesaes m•~t1t's, e 
ciu c&ovç no art..ltrú1·io M·1·ia ~a.paL d 

cantH toda uma geração ansio~a por 
lóe..-dade, per cultura, p . r partkip3.ção? 
Em Eegllndo Jugar, avuita a indi~far~ável 
ol'1l'ntação no sentido de se d1·,sprest1g1a.­
o pnsino público e s,;, fortalecer o en.sir;o 
particualr, elitiSta por natureza ~ ~co :.l 
p3tticular nã> t.:.-ria qualqu•r cond1çuo de 
c0nc-orrer com a escola púbtica ca;co o 
iragistério público fOs~t· H:1nunerado C~_'.1 -
<!ignamente-. Para solidificai· os tubaroe,; 
e!, cnsin .· o Govern,1 nflo hesita em ]ança-r 
m~â03 do~ dinheiros públicOs e de as11-
,._1ar toda a classe dos r .1-o[essores 

2 
Os prOfessore~ e:5taduais _e mu~t 
cipais de Nova Iguaçu Jã e:-tao 

• consc4'nh·s . de tudo i-..-;o. ou fel 
menos caminham a passos largo• 

para tal t01nada de <·onsciência: Acima 
de tudo. estão plenamente cOnvLct -s . d 
qu<: nada padem esperar d · poder pu­
bliro q1.u•, sis~·maticament(> ,·!"m coo~e~- ­
t~Hdo com os inh•re5<::es do~ emp-·C'sar-1n""" 
d , tnsino <' compactuando com lntffPS~e" 
ainda mais p d·'roso~ e ele todo d Bcom­
tron,etidús com O crP,cimento d'l Pais ~ 
a • rluca('ãO das no,·aJ gerações. T .,mand·,; 
l:0n .. ~it:'ncia disso, os prOf<'SS: rl'~ tle Nova 
J~nc:u _iã estão ~a~ ·ndo que roment.-. el"'<i 
p'1llfm fazer al~um.a coisa por su:t classe 
~011:0 nte a cJaS'(e unida pode fazer ouvir 
:l. •ua \"02 e tutar p:r seu'( direitos . 
V ,jo_ por iS"-0. com prazer o .encaminha­
rucnlu da fonnacão <lo NUclt:0 de Nov:l 
fgua~u da St-cied.ldC' E~taaual do.:: Pr -
{c-:.sores. S1·US pncontros, a pa.rt,r d1.~ 
:lROra ao, sábndoi no Centro dP F<lrm:1.­
dio rk l .idr-rc,;;. 4:-m MOQuli'tá, tt'm bu<:cado 
k \':J.nlar a c)a.<:<:..e a uni-ln cm t -rno das 
lutai. f't'IC só cln , c ··e.s;1_ r,od..- trav~r. Fs 
tl' i> o momC'nto do'> prof-es...,os~. é n t;ua 
h,; a e n ,:ua y ... z F. a da,;~ ap1vndcrfl 
nn lJta, tal· í'Omo os motOds.tns tal 
t: mo os earIB. Qll~ seus dtrcitos rã'l 

!;;<"1 i10 <'utorga.Jos pôr mmhum "dr-us-- ··:,,::. 
111a,·'lina" e que ,1 vida Fi· eon~trôi a 
caola diO. com o wngu,.,, com o suor, c m 

o:r brn..: s ,e c111 uniüo 

PRESENÇAS 

N"0'-S0~ 1epó1·ter--s reg:stra-
1-am atnrh :i 011.'!'en('rt dJ 
Pr:fa. Lúcia G·1t."'i, Dirrt ra 
do C'RECT de Ca.,cÍQ,;;_ d-, 
Prof. R<'nito Pa,·:io. d-, D1· 
T ,r-h~i- Rodri;:on<'~ da Sih'a do 
S1' _ Jaime Roberto ex-Ad­
min!Stréldo1· df• Eni;:'"'nh"irO 
P('drt'lr~ "" fi~ur3. tradici -n:-il­
rr1rnt<' li~.lda RO ex-Prpf('itJ 
,T,,t1quim d,. F'r~it::-is. .\lém 
rlC'~te~ 1.·f'eis;trtlrt\m- · "-" alndri 
ª"' nr""' "TINt, do Ge,-ente <la 
\g('nc-ia Fia.t df' 'J'ovll t~u:lC'U, 
.\Ivn.ro Du:lrtt> Pachec-o e- (',­
posri Sr11 'fr-lma Mn.'t,\lh~"" 
Pacht't'O Dr. Tarcisio RobPl't'.\ 
O.iutinho <' Pr fa C'<'ní'el,.~11 
C'outinho 

Ótima aportunidade 
V<'nde-~e uma área d(> 

11.131 m2. hPm no ccnt.-4') 
"" Tr~" CorA('ôt"i., Pr<>Co ! sno 
mll à vista. ou <''-tuda--<• 
oferta .Já t,:,m uma e.1<::-a c/3 
quarto~. sâla, cc..,.inh'a, banhei~ 
ro r mnt; 400 pés de b'lfü\­

neiras 
Trotar e/ Cartos. na Rua 

S<'b'\c:t!.W }-Icrc. Matos, 44, o•, 
C~rron no. m~mn n . 51 -
cl~ .ou pelo tel. 767- 0209. e/ 

Robinson, r.:.,,.stc jort..ll, de 2J. 
a 6â. -!eira. das 8 às 18 h ~.ras. 
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, . , . 
11egoc,o e o seguinte: 

I I DEOCL f~CIO r ri 

\ partida ddinith.ll do Dr D•)(',(-
t.:1 ,.tachado Filho muito me cry,tl'h,te.:L'u 
:::ouh. de sua mi>rte quat1do jâ t"r~ilr'! 1-

vam • ~ e rimônias do seu st.•pu1tnme,1t 
ri,-. contatos mais ou menos e nstant· s 

rOm ( le nc-:.H:.'I último., m,,i:;;es C' sen1 f qui· 
a ~.ia morte cr:i multo mais d-. ân'm~ dfJ 
Qó. (h<. eor:nária!-. Se NOva. IguU('H qu, 
~f!--"C alguém para cr1:uer a bandeira eh 
c:u~ C'Ultnr::t. rl · ~ 5:.-u, C'O~tum~. do ~f"11 
pJSrndo. e:--st~ ala:uém 'Ta O Dr Deoclé­
cio. Passou. como pJssam tantos anima­
dos por aq11ela chama de !--C'l"\"Í1" mn~ 
~e!n11rP tncOmprePndid,.,s Resta a rni.c:s:3 
de :-,;.timo dia Também e só. Pra ele~. 
, '.\Iat. to Lemos de Azcred l 

DR DEOCLÉCIO <Ill 

,:'\'in,iPm fala,·rl e falava. com ma1~ 
"r. 1 ,ohr"' as ('C')i,;;as. dt'i' nossa tena, no.;.. 
sos hâbitos. nossa história, comJ ele 
como cardL Jog:ista ~abia $entlr o pu~­
sa1· do r-oração de nossa cidad~ D~t('r­
J 1il;ava o~ 1·emédio.;; para os no~sos ma­
Je5 cr- C't'CsciJncnto, re(."<.>it3\'a cOJn paixão, 
t.rn:cando curar a,;; n --ssa~ maz:e1a5 crôni­
CA!'; ( e N'o,·a Ig-ua,u as tem por todo o 
ccr1io). Queria morar numa C'-.J·Jna <1bar 
ca·~cl.,, as vistac; sobre a ('idade qu~­
,-~'l'lrlO n~c:tii- Ja toda pra $i _ l\.f· rreu sem 
"º~"r J?Uir estar ,·tmdo a ci<fad· à ,·õo de 
,l\",~ Morreu lon!:c, me diz~m. em C '.na­
r,.ba r>a. que n ada tem a ,·er com Nova 

I~wtç-u. Nem ,.m seus recados. (Maur0 
L~mos d~ Azen,d ) 

::,()' Dó! QUA;,,,1)O RIMOS 

DP rcpent~ rão maic: que ele re:-ente 

~ 1 s~ram cbu,·as acumulada~ há maís d· 
Jf• ::-nC'S Pata a 110~"-<l ddadP m•'n"~ 

mau. m?, para Min'.lc:. Ec:pídto Santo e 
atl·, para o no:::o:o interior flumirense fo' 

f'Otr. ~ fo~se amoHra grátis de dilúvio. 

A~ te\·êot e os jcrnai.s mostraram o 
P"ranàP ··~ow'' rfa dda no qual o~ es­
rrctadowc:;, rntrP um jantar e uma n -

'-'1 ,J:t pudc-ram ,·er eonfortavclrnent.;, a 

d~. '""''a("a ctJ s~u SPmelhantc. a e. res. Os 

m;:,· tos c:;ão ent,~rrados às pressac:; porquf" 

nf.o há tempo pra lázrima~ e o:-- de~abri­
iJ'l<1 ~!: ficam esperando as providências 

gcn1namentais e ç. ''diz que Deus dará". 

Scv1 comp1·eend r o que fizeram pra me­
H<'ei" tanta desgraça. de graça. por qu~. 

e.' "!t o que é grátis nesta vida. (l\fauro 

Ler..-0.s de .Azercdo) 

DICA DE LEITURA 

s~ \'OCê nunca feu Gutmarãe~ Ro~~ 

ou e.e com~ç· u e fie -u interdito rliante do 

llnr>f>ne:trã\"el universo ficti0nal do autor 

nu !'í' ,·orê é macaC'a d,.. auditório do c11to 

<1J.;O n!i p~.d"' deixar de l"r o "Reratl0 

r!r') Nome". de Ana lfar:a Machado Ana­

lic:;a1do " códiP:O oculto da o:iomã'Stica 

r11t:i-14."r:~. A.na ~·fari3 Marh':ld') rle~\'(h 

C".u,·c.nda e r<'-vela a impressi•..,nanb~ en­

C"n.'11.ria p ·ética do autor do G1·andc 

~e! tso Ne~ando o a-priori d e que o 

norr_ - próprio não é ~ignificativo consti­

t1Jindc -se rm mero índice rotul;dor da 

f,{', 1- fi3f't:m, ANM dc<imOnta os stgnifl­

ca~tf-~ do Nome- f> os recomJ>óe no con-

1<. .. xt, da~ ~icnil1l':i('Üí'~ lat nies do tcxt• 
p..:.;t dando ~ fundindo· 1;ignil icnnle .,.. !lig 
r 1i(·ado e dC!-=CObrlnrl a pícnitudc signic-:;,, 
de- qu1.· ~~ rn:,-~te n nOrnrO.<;-âO d<" cada 
Pl :onagcm E' uma l1 itura indiSp-cn!--á\'f'l 
.1J c,ualqucr r,esfoa qu<' jú supc,·ou o b 
:1 -hú. r\'ilson Frc-ita~ 'f<'ixr-irn \ 

TTF.ZF.RRA ~E E:--ROLOl' 

Est:l ~eman~1. o-z r('presentant- s tin 
N \ iTT'cnto Amir,>~ ctr Bal,.r \'Olta.ram !'t 
n·tff7al" sua pcl'C"zrin:.u:ão :--emanal à Pr"' 
ff'itnra de- No\'a Igua('u e-, sbrirrar:\rn 
1·,urr lvo.n Bc7.frra co.da \·Pz m<'nc;i m<"li­
flun e cada vc2 mais abespinhado com 
a pres::=ão reivindicatória qu"? pa.rt:- do! 
ha:rros icua.çuan -s. O Ch<"íe de Gabi 
neh' do Prefeito Ruy de Qu1?iroz qu-~ ~ó 
é chefe dl' gabinete graças a um dec;:s,,s 
conrha\"Os que Os nO&.'-OS politieos go~ 
,,,m tantÕ cl,• fazt~1· e nã.,. p: rqui:- tenha 
1.,iniqu~r idcntidadl' com a c-:Jisa pública. 
c•·têl \('m;:u1a rc~olw•u lmP<"dir que Os rc--­
pór'Or<'S do CORREIO DA LAVOURA 
cio · Ferro" t!' do "'Flumin"'n~í'' ck acom­
rn.nhar('m suas "ntrl",-i~ta..:. cem o::: popu­
brt"S. Tranc: u literalmente a porta tlo 
s~-u (:t..bin"te a;::. hOmt"m~ d'l. impren~l. " 
o ro;upant· foi de run1 co,·ardia. já 1p1e 
f>I(' confc-~c;:ou a um do~ m01·adorc-c- que 
ele iá S" s"nte t · do cm·ol~rlo ne,;,c:e tio-:. 
ele â•.rndimP1it·, r-úbli"."O r "ºm n im""r~n ·, 
em ~eus calcanhare~ el ~ fira mal· enro-
1.ldo ainda Uma eor:fisc-ão rle inéocia f· 

ma:!- um~ mostra'"!"m dn qup é rttt1alm0 r.­
tc· <· nos"-. poder municipal, com um Ptt -

~t"itO '1ue ninguém sab"' mais s:e e: i~tf· "' 

um pre:-o-;to que se -aco,-arda quando a e . 1 

sa r:"sa mais para o seu lado sem t""r 

lwmhridade bastante rara vir ã bt>ca. de 

C'ºT'.:fl rl'cOnhecer ,,_ que é ma1"' d que sa­

hirlc e até o Ruhem P' ixCto ~stã a 

dingno..:.ticar: d"' jeito a:,e e!'tá. ;i Prr-­

Í"iti . .11a n::in oa~~a de uma montagem c~--a 

qu!"' não serve ab~olutaml'nt ~m nada ao 

n ss:, P°'"º Principalmente por ter no 

:--f't: comando o~ hOmen~ que tem. (Enor'!c 

C=isaJcanti) 

C ATAÚDE DO AUSTREGÉSILO 

O l"o\"o préd:o da Academia Bras,­
leir?. dP L""tras tá mai, l')arecendo um 

ataúde de enorme proporrão. Se O an­

ti:-"" prédio era conh~cid.-, romo a "cas ... 

dP l\iachado de A~sis" daqui há mai~ un<.. 

:rn.JS o nov0 prédio pas ... an\ a ~Pr co -

nh,:,tido como a "casa do Austr'' gésih" 
<Zéluiz) 

YES, NOS TEMOS BANANA 

'Que País maravilhoso é no,;,s.O ond,., 

se T'OCte contrata 1· uma orqurstra ae quaren _ 

ta r1úsicos para tocar em uniss no" - diz 

a contracapa do primeiro elepê tropi­

coL>ta do Ca<>tan , Veloso de 1968 Qu! 
po\"'C, pouco sério é o no~so que Iota as 

U~p-· ndências d 0 um teatro ondr é rc>a­

li73d,., um ''sh .-w" - que pelos comen . 

táriC•s dos j')rnais - d~stinado a colocar 
na boca do mundo uma. palavra que ao,;: 

p'J~f'0s \'('}TI ganhando Ib··pe, ou s?ja. a 
an1Hia. Em tempo: o "show" pró anistia 

fci I calizado no Teatro Vila Velha cm 
Salvador na Bahia. Coisa de baiano 

ttc,picalism" retardado. CZéluiz) 
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Gru,on Belcm de Azl't'edo 

e LEIA E ASSINE O CORREIO DA 
l.AVOURA. O MAIS TRADICIONAL 

SEMANARIO DA BAIXADA 
FLUMINENSE 

CARTBERTn r-:FY A' rrr.-ro 

Nas roças de arroz 
~teu (l,tc.1 ic.!o \ tlOnio Grilo 

V Ct• ~:_ahc o <Jt!:lnto m,., amarro na r:ente vaknl ,to 
campo :,.,:<1(' nw111efa ~ente amerlron1ada qu se V<·ndC' 
pra qualquct· ~utoridadf'.> e qu<' pa!-~a a eua "pO~sc" rO 
prrm('1ro \.Hanist.o. vagabundo que apar"c"' (e qur· i!t{" 
t.:n.l.ma onuc < 1 u n:ondioca l' piscina onrtc ra mUharalJ 
F·,lo da gcn_t... u1.H" não sonhl. com a c-1dart"' grane.,,-, 
~CluC na ri a1ic1_ .... dc i· tr,, pequenina como a.:i jaula til'!' um 
Jardim 7,10ló2"1ro ,uburbanol. Falo da .,. •nte 'l:C' nãu 
troe? o ~,ofnmc·nto e a ~"f :7ria. de \"rr ; terra parir _ 
abrindo o, Jller'hOS. pe-Ia ocio~idad<> e ,,,..sidade urba­
na~ TenhC' um c:'aso pra você e nenhum molhOr cc:T>a<:" 
~~"- o CORRETO DA LAVOURA pra ("Jntá-lo ·se-r:i 

· PJdo ~ ~o º,.~cm. rouba com medo dP ser apanha:L 
Ge1 :.IJ1no _.__.a\· d SarJf' fazia l~brar aqu<'lcS iF·n'lr­

lncs t1Ope,11 e,~ (",uc d.1--scrnm a Serra do Tinguá pela 
E~h·?:da do Cométc-io. deixando a mf'-rcad ,ria no.., porto" 
il;:"t \, ~l,:i r},,'' I,.·t~~r11 E foi juf-tament". juntinh · de "Por. 
to Vdho .. 1,a._ E:-trada Vclha de Mina,;,"' nne (;l"'r"l;·c11no 
e Dera f 1·anr1~ca Eloia d-'.J. Cruz sarU? e,('(>}h('r'::lm para 
m?~ta!· ~ _s1.ia «JSJ ,, a sua roi;a, Cheg-ara-n e m a ra­
m1ha rntf'Jrinha. tudo ger.t~ de luta "POd',a cho·.,.·<'r ~01 
ôU fh ~·<'t· chuva que o trahalho não arrr·dava nin"'ui>m 
A capm;,ada, na l'íngua da foice df' Gcrald.ino . ..,su-mia 
:;:~r dc-pr•ssa qur mant<>iga em focinho de gat, ca-

Mfrio. e raht ca,.uta, tinha id-o TT'ai.., o Pai de(;to­
"ªr .º -!·r-•jo n ("anal Q1ie Jí~ava o Porto da Praça d , 
C'orr,er,..1c, cC\n, e Cóne~o l\.lar....a,ngá (-,,,11 Paiol - n;o 
s:~i be)n), pra ~pn.Jhar o an-,zal, De I"'.'p<.'ntcmcnte !\tá. 
rio c:<t . r_om ~!'ll r-au ~nt::··rrado na lama. Chama ,.. pai 
C' o-. nots de. cohTem .,unto..: uma barcaça êJ ... nove mr­
tror. <le comm·imentc, por doi .. e tant') d#" \'argura. 

AP:tTf"l('O em r~uaçu Velha. T ·rno conheC'1m·nt0 da 
rles:,)bert '.l.A. ~c·raldino .... a famílla tinha a e·,ata n0ção 
d~ .1mp01 tanc1a de se preservar as c:::.isas antiga~. Corno 
d_121a, dentro da ~ua il~i:nitada san'etlo1·ia. 0 lu~ar p 11 _ 

~1ia;:ti~:iro~;~ mü!-·cu pra guardai· as coisas do "temPo 

. Gera.ldir.o, d:?p0is de tanta luta e de criar os doze 
filhos <Omf"c·~u a ficar "derreado". O r'~ãnimo era 
grande e c!~via .!::er coisa vioi.'enta, que Geratd ino não 
era homem O? encostar p:1r qualquer sofrin:('·nto 

Gc·ra!Uino l hsado ao D:utor José carias d~ Vale 
O pulmão u.tava na pior . José Carlos providencia ; 
intei·naçã_, cil Gerald ino. No Instituto Nacionat do 
Câncer acabam descob rindo qu'f' Dona Francisca não 
~~~:~a bem Os óois, cOntinuam juntos, na doença mal-

G~:;;1Idi1:o David Sarte morreu no d ia 18 de feve ­
reiro de 1977. Q'.12-ndo o corp~· saiu da gostosa casinha 
Do~a ~ancisca Eloi~. com os filhos, fez um pedid·) 
muito d1{1arente. Frd1u p ara guardar uma c,ava do lado 
do amad,~ e~pofo, no cemitério de Iguaçu Velha. DOiS 
d:ia,s par.sacies, Francisca Eloia da Cruz Sarte era en­
terrada 1ta cova ao l'ado de Geraldino. 

Lá e!:tão c-s restos do casal. Ele, na sepultura 323 
E!a, na 324. A vida os uniu, até que a morte, tam­
bem, 115.t. os separasse. 

P1~a Ge>·a!óin). e Dona Eloia 
Iguaçu Ve!ha - 22.3.77 

pilão à mão 
r:\ão D::\ mãr, 

na mão de r,;lão 
dá u'a mão a m·ãc de piláo 
dá cale; na mão 
que é- br,lha <' { calo 
que s ·fro e nH' cale 
que mono e não {alo 

batiàa ê inf.·u canto 
suor, o meu pranto 
enxuco o meu sangue 
nr., !:. oco da rr.ão 

(lU<" s he e que desce 
que s bc e que desce 
rtuc- s ·he e cuc desce 

nJ soca do :1ülho 
na soca e'{" .irro, 

que é t'··mpo ,le soca 
far1r,ha paroc~ 

a mõo ~á r.ão pira 
apai·a a qt.:.e 1nuda 
arnparâ 

não mud,• 
a fé mít·i., 1odinha 
qu(" l.· ludr- ~riança. 
~Lh~ é tu~< t"i.pC'ranca 
e '.l m·nea. rã" ('ansa 
r o temr1c· n~o muda 
e o dir. n51'l L'h! ga 
na;,, r, ca~ dl' arroz . 

.. 

.... ·. 

6,culos modernoa 

consertos serviço rápido 

-----

Nota à Imprensa 
tr Jar.1:l.c.:·u1f'-~'? 

~ 01 ,., e Jfl.ni.-.1 <r,tnn 
D.\ L \VOl!RA \'· ir-u o1~ n l<J 
t.. CI~ 'O~l o tit ·Jl1 '"Ch f 1! 
c,. .. h1--; t .., lc .t l atcndun• nt, 
r1 A 11,tos de Sarro" t1 
M d,-st lcam " pr'-ncir,; qua1 
f 1( t(,. 

1 ) "'l\;ar: Bcz r.-a a,,, 
Cah1rn::t do Pr 1, ito P.. JV f 
Qu.c-, oz b<: :cotou. n-.1 últlm 
qt mta-fc1ra f25, '121 0 ho 

1 

,. io dl':' audi~nrla entre à 
gnipcs de m raiiores, °' 
ns ~ ~~~rid 1d a 

1
m1m cipais··l ' 

_2 :-,;.em ma. rc 1_Jeplica 
cr..- -s, faltou ao t:·neontro, 
qu(' p:-C\,·ocou ~nndc r volta 
entre os po~lares que COtn­
parecer-an, a Pd ff-it 1111. 
que ai·,~m ilc faltar e m ~ 1 
tompromisso, de eacond u 0 
p1 oress°? 'l'.lC tratam das r~i~ 

~\7i~·':;;oc~ d )8 Am~:os <1 

31 Oi rr-o.ad~.t\~ "voltaran, 
~om a c"'ara grande". 111:::i• 
dcmrJ:"\Stra ·am a inten"'.'âO dt-~>~.mt~:::~ ~ ~.1 -~ão nbrc 11 

Já na ediçã de 03.02 a 

é 

(•.,,. 02. 79 do "Cr,rreio ri 1I'l 
xam~:nmba". o Sr. J<9sé Lore 
dl'._ ~!1to_. em sua ~0luna ''Opi. 
ntao , d12 o ~,:guintc 

"causa t'!::tranhcza n·ticiat 
publicadas em órc:ão3 conce _ 
tuado::i ro qu" dr-,virtaam e· m_ 
p1etamf'nte a verdade, nunia 
dr'. monstração de que a ir­
responsabilidade de um "f0<:a·· 
PJde modificar a imag.,m 
mantida a custa d~ uma lon 
ga tradição. E' o caso oc;,.r__: 
rido com , CORREIO DA 
LAVOURA qu~ em sua última 
ediç-ão veiculou noticia soh e 
títul'o "Chde de Gal>in,o 
boicota atendiment-, a AmL 
go~ de Bairro'' onde a ver­
dade é detul'pada a bol-pra 
zer de um p9 ucto 1·er,órtt"r que 
pr .·curou dE-negrir a imagem 
d" Dr. l\'an Bezerra que. di. 
ga-se a bem da ,·erdade, tem 
agido com lisura em todos o, 
contatns mantidos eom o_, ::~ _ 
piesent,,ntec; do.::: bairros·· 

Diante desse quadro nó~ 
representante~ í e não "líd--
res". c~·mo é co1ocal'io no 
"C01·re10 Ó ? MaxarnbOmba"\, 
da Comi.;.sãl) de Amigo:; do3 
Bairros Jardim Uuli:-se:-. Jar­
dim T10pical ~Ionte Llh:i.no, 
.Jardim l\larfaridas e Eng~nho 
Pequeno. ,·imos confinnar 
n ;S~'l ar,010 ao semanário 
CORREIO DA t~\\'OURA. 
c ·mo a outros )Ornais quP tt!m 
rstado "ao lado" da.:. As:-o­
ciações de Moradores, drnun­
ciando todo tip1 de "man.'­
bras" que o::. órgãos munici­
pats vêm fazendo para ''esva­
ziar" e "desmoralizar" as 
e m1ssõ.:.s de mofadoreS, n.a3 
stoas mais justas reivindica­
çõc .... 

Com i::;SO, qu r.""mOs detx·1r 
claro: 

l) Que n.-:í c,:ms\d~rarn,)s 
"incitamento à baderna" J 

denúncia do~ desmando~ de­
homens púb'.'ico5 que t• m a 
obriga.çã0 de ou\'ir e atend r 
e m to::lo rrspeito. a cidadão.; 
honcst ... <i e tra:,alh'.'l.d. re-.. qu, 
precisam s:lir de s-uns ca5:H 
para r -ivindicar aquilo qu? 
por direito n05. cah:-. em re- -
tt ibuiçüo aos impostos pag:cS 
à Prefeitura 

2) Qt!' (siamOs atentos :l 

totl, tip de h 1irote à-: nossa"'.i 
1 e:viniiicaçõe.::. lwm como :13 

do.;. companh~ir0~ de (mtro,; 
batn·os. indo por di\"erSa<i \·t~c, 
à Prefeiturn. recebtnd0 t -rOt -
col s, sem 'tenrtO,s rc,posH'H 
cont"1·eta5 aos probleni~ qll_r 
no,. afligem em nossos 101. :.1 15 
d .:o m .... radia 

3 \ Que ~-a::E'mJs r,·C,)ilh :-t 
p"'r(c-itan·1 nt, 0 t ·ah'J.lhO hO-­
ne"t(') P sérh de j. rnai._ <" jor• 
nai:-,tns que não m('Jem 1.·s­
to: ,·o, r'.lrn (',tar 1:r•1,,.,n• iuTI· 
to dn po-.;o saírido 1· ~hlndo 
nndo. 1 )tt" mom .. nt Ml1 qur 
nr ",,,.,. .. ,.. trr-:lP r ~"' OR 
C-,\.NIZAR. r,ar." fal~r \a r 
"'e·1, n•at. lr ·ir1n1<• ... .1 n"itll~ 

~(''-'"\ T~~u:11:11 1:í O~ 7'1 

\\ oficina própria 

_,_, 
4
AVIM/IOS ~~TAS PARA O ~"1,Q,,CIA~ 

,-·o'!'-n~c:.,o º". \~rrr.n'- 1lt
1

.:: 
~ ,\1RP0" .T,H~n"t ,·, ,,;;..::.C'~. 
J \Pnr!\f 1'P'1PJC'l\l j\1f)1'J'1"'f 

LIP-,\~;o .).\Rn!M \! \Rl~~ 
PTD.\~ ~ F"-~cr.~H<.l PJ-' 
f)l.1ENO 

Rua Qulntlno Bocaluva. 43 • Fone 2513 • Nova Iguaçu 

il e timtm ilS m1 
ac,111 e leates de e 

lssist11cia N 
, .... Dr.t lima faterelll 
- fi1111 e Dr.1rm11 
~ lc·;açu: End A 
e 1" _ llloii · v · Amara: pe 

am,nt~ das 8 às 11 1 

No Rio l . Tel. 767 -Mi: 
C11au1t R TIJuca) - COrn 

. ua ~n. Roca 77~ 
~: 268.~ ~ -- -

~~tlf Mã111 ij 
<'ll\L'P.G 

l'nN~t ~ ' U-DE:)-
l. ÔP,J1J 

----
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\ 

Dr. Adilson Tavares 
DOENÇAS DO APARELHO DIGESTIVO 

FNDOFOTOGRAFIA GASTRICA 
CL1RSO DE POS GRADUAÇÃO EM 

GASTRENTEROLOGIA 
CONSULTAS COM HORA MARCADA 

Rua Juh Moac,r Marques Morado, 12 - tel, 767-06911 

Hospital de Clinicas 
lnlantil de N. Iguaçu 

- CONSULT AS - INTE RNAÇOES - CENTRO DE 
HIDRATAÇAO - N EBULIZACOES - VACINAS 

- UNlDADE D E TRATAMENTO INTENSIVO (UTI) 
- CONVf;NIOS COM O INPS, BANCO DO BRASIL 
UNIMED, INCRA, CAIXA ECONOMICA FEDERAL . 

JUTA PLlNIO CASADO, 515 - NOVA IGUAÇU . 
TEL. 767..4701 

CIRURGIA PLÁSTICA 
DR. JOSÉ MIRII OE llZEYEDO 

Pl~t.Jca da mama para aum1Jnt ~ e diminuição. Plãstica 
de abàomc.n, rugas. nariz, cicatrizes, tumores etc. 

R Franc-:sco Melo, 74 - N . Iguaçu 
3a ~ 6a das 18 às 20hs 

DERMATOLOGIA 

1..A.BORA'IôRIO DE ANAI..ISES CUNICAS 

F-ASCHO,\L MARTINO CRM-RJ 79'7 
JEFFERSUN MARTINO CRM-RJ 1989/S 

ALVARO MAGA!..HÃES PEREIRA CRM-RJ 839 

CREDENClADOS PELO INPS 

RUA QUINTINC BOCAIUVA. 37 - Te!. 767·8380 

FILIAIS 

NJLôPOUS 
R . Getúlio var~as. 1594 

Tel. 791 :!>62 

PARACAMBI 
Av dos Operários, 315 
Fone 0332-682216 

NEUROLOGIA 
DR. ORLANDO T. MAIA 

2a., 3a., 4a., 6a .• felraJ;, da• 16 às 20 bOrns 
PNEUMOLOGlA rnoencas do Pu:milol 

DR . JORGE TOGI 
Convêmc: PETROBRÁS. BANCO DO BRASIL UNIMED 

3a e 5a. - Horário marcar pelo tel. 767 ,2035 

PSIQUIATRIA 
r,RA IVANl PAVAN TOGI 

3a.s e sas. das 15 às 18 hm'&S. 
Ccnbu:'tas cc.rr hor1 marcada pelo tel. 767-2035 

diariamente . 

FONOAUDIÓLOGA 
THEP.EZ1NHA HERMIDA PINHEffiO 

• consultas: 2a. e Sa .• feira das 13 ilS 19 horas 
End : Av. /lmaral Peixoto. 364 (Entrad• pela Trav 

Quare,ma 301, sala 210 - tel 767-2035 
Neva Iguaçu - Rio de Janeiro 

--------
Cosmetologia 

ROBERTO DE MOURA 

1 
Dr. JOSt 

Horária : ~., e e:·; das 1(1 às 19 bs. 
J f, ,ra de !J às 12 bs. 

col. Ve1tebral 

l1ticulações 

Dr. Ueliton Vianna 
OOENCAS R"glTMATICA!l 

1 Prof de Rcumat0Jogiei. da FacuL 
r1ar1p de Medic1na da Umver s!dad-9 

Fedcrnl co R1n n" .!~nen·o) 
Cons. : R. J uiz Moacir Marques 

Morado, n . 72 
Rua.: J uiz Moadr Ma rques Morado, 58, sala 60! 

_____ T_e_i_._-_,67..5916 - N OVa Igua çu - RJ 

Clinica e tiruruia nus Olhos \ ossos 
1Jo.:·1rio 21.s. , 4as . e 6&.s pf~lras, a 

nartir dai; 17 hOra..i:t 
Jlor:i marcada· tel. 767 ... 0691 -

Nova I~11a~11 

óculos e lentes de contato coai 
lssistencia Médica 

Dr .f. Alo11So Fatorem, Dr. Paulo 
Casar Fontes e Dr. armando Ribeiro Filllo 
N l cuaçu: Eod . Av Amaral Peixoto, ZTl - sa las 701 1 
e 7'!2 - d1ariam, nt~ das 8 às 11 hS., e <las H às 18,!0 h,. 

1 1 
Tel. 767..8455 

No Rio ITijuca) - com hora marcada 

-

__ c_. _~_u_l_t._R_u_&_~_n_._R_o_~ __ TI_8_ -_'_ª~ _ _ -___ ._~ ___ I 
1 

T, ls.: 268.2841 e 268-5777 

Dr. ft lbe1to Eras mi Pil ofl o 
CANCEROLOGIA 

EXAMES PREVENTIVOS 

Tra1amcnto d.."ls Enfermidade do Aparelho 
Gen1taJ. F eminino 

Diariarn,,:_,,nte, das 16 às 20 hor-....s - OJM H ORA 

MARCADA - Sába<lo: de 9 às L horas 

Rua. ônix. 7 - sobrado - Mesqu1ta 
TELEFONES/· 796-1246 e 767-1158 

1
-; ~nu~ Mana Mannnu rmna !..----------
1 
1 

CIRURGIA-DENTISTA 

l()N~eLTôRTO . Rua Otãvi, TarquinO. 74 - Apto 601 
Edifício Mercanbank 

Hora rrarcad~ - Tel. 767.3980 

laria facori Rapbael Cardona 
rs,cúLOGA 

r ,w .-,c11:ic11 ... ,1.;C"O, Ps1cOtC'rapia e Orientação 
Tcste-3 VccaC1.onat1 e ps1cotécn1cos 

rlora marcaoa pelo tel 767 ... 5882 - de 2a a 6a fei11 
das 13 às 20 hora.e:: 

1 

Cr-n\'l·n;n~ Banco do Bra.Sil e BANERJ 

BR. flRIHOO VAlft PIIXOlO 
DOENÇAS DE SENHORAS 

PARTOS - CTRURGIAS 

Coruu116110, R.l8 Otã.vio TarquinO, 209/203 

H c.,rtr;o · 2a --!dra. das 15 às 19 hOJ"8."l 
3a e ··~ .. !eira. das 18 às 71) b..'\ 

1 

_I 

•!;7""'.<~; -=;"ljl", t ·®íí'"'lr' ttJJr:·~tfi _-~.t _. ~1~~, _:~ 

DR.-EDISON MATTOS 
( Pós-Graduado em Cardiologia pela PUC l 

OOEN~ 00 CORACÃO E VASOS 
CKECI< UP • EI..ETT1()CARDIOGRAflA DINAMICA 

R )N:U~~at.: ,NOi4·SALA402 NO\AIGJACU RJ { 
._ 4~,.,;•t,,-1m.•1" H ~ kl 
TEI L ~ _ ~t1 'Jl:::.J 

'iii 1041t JC l 

CLÍNICA OE FRATURAS 
Rua Franriseâ Melo, 74 - te?. 767 .. 7543 

ORTúf'EDlA - TRAlJ'MA'l'ULOGLA - FISlOTERAPl~ 
GináStica Masculina e Feminina - Nutr1(ãO 

Or NiltOn \Vatanabe - Dr J S G,a.,1)1 

or. Arnaldo Bium - Dr S,C'bastilio Hercula 

DR ROBJ,.RTO ARRUDA 
C n..,.t ~O'.i . BANCf IJO BR.ASIL - f-1'.."'"1.'HOBlW 

AJAX - UNill1ED COMPACTOR - BAY 1' 

Horáriu. Dt' 2ti. a • labado cJa• 8 àS 20 honu 

1 

UNiMED 
NDVA 

iGUAÇU 1 
,:::tlé saúde 

- ~;~~i~é:r{ M t: DICA EM CONSULTORIO 

- CONTRATOS COl ETIVOS E lNDIVIDUAJS 
- JNTERNAÇôES 
- INFORMAÇôE&: R PROFAa. VENINA CORREIA 

TORRES, 14C - TE!.,, 767-0263 (ao lado do Ins­
tituto de Educaç~ o d, .... Nova Iguaçu). 

Horàrto: da~ 16 àt 19,30 hS - oe 2as. a &as~tei!"N 
CONSULTAS COM HORA MARCAJ)A 

Dr. Eduardo da Silva Vaz 
Pediatrla - Puericultura e Vacinas 

CCNSULTl'.·PlO To!. 767--8268 
Av Gcv. Amaral Peixoto, 409 - sala 201 

Nova l guaçu - Est . do Rio 

I_ ----- ------------

Horârio: ~as. e Sas., das 13 às 20 horas 
(Marcar a partir das 13,30 horas) 

ElizabPtb da Silva Vaz 
P SICôLOGA 

C'REDt:NCJADA PELO BANCO DO BJUSll, 

CONSUI.,TóRIO 
Rua Quintino Bcc.aiuva, 25 - sala 505 Tel 767 ~261 

--- ---- -----
1 

DR. NILSOH PECANHA FERNANDES 1 

CLlNICA MeDICA 
HORARIO: 
MANHÃ: 31.. 4a e 6a. - u,· 8 às llhs . 
TARDE· De 2a. asa. - das 16 às 19hs. 
Cons.; T,·r.v. A1me-rinda Luc:,:; dt?- Aze-r('(io, ll. con 40-t 

J:,,_"id - Ttl. 796-2139 - N'ova ]f~uaçn 
Cnn\ l•nio c..-s1nd. Profc~s r~s, 1'\' G1obo 

Consultório, Tel. í"Gí -1617. 
Consultas também com horJ .,..,.lr:lda 

Dr. Eduardo Hrm~oão da S1ln 
Ortopedia - ']'1 ,mJtoh,gia 

Rcumatolt.'gia - F 1.• rapia e Raios.-X 
CENTRO nT ,H.\T.UIENTO 

AMBU! \ TORIAL LTDA 
R. Ct''. F;·anetsco Soares. 221 

Dic.riam,-ntc, inclusive sobados e domingos 
NOVA lGUAÇU 

---- ----
E uridice Baptista de Almeida 

PSICôLOGA 

p-..1ccdiagn0,t1co - Recd,1cação f>sleomotora 
Or1er.tac:ão V'ocac onaJ - Aconselhamento -

P:-icoterapia Infantil 
CONSULTAS COM HORA MARCADA 

Hott1ric - 2nor. . f' !hs das 13 às 17 hora-. 
CONSUL'l'ORJO: R JUIZ MOACYR MARQUES 

MORADO, 72 - Tel. 767-0691 

Dr. J. GOULDRT 
Clínica e Cirurgia dos Olhos 

Departamento de Glauc..-.or.ia - Estrabismo (Exerclciosl 
- Neuro..ottatmol<>gla -
Prescriçi\o de óculos 

DL\R/J\!EN'l'E .\ TARDE 
Consult6rlo - Ruo Qt(rvio TarquinO, 74 -

Apt. :.>01 -- 2.0 11nd 
F!)lFlC!O MERC,\NB.\NK - '!'el: 767-1724 

R,"' .1ct,"inl'lll: Rua Frut'JO!I-O RnngC'l. 137 - Nova Iguaçu 

1 Ouv; os 
1 1 Na~iz 
_ ~agan!3 

Dr. Donaldo Peloso 
CRM RJ 12712 

E ,pcc:1alista. '-'.m vtorrin01arine0-
loi;ia 1>eta ,\s..-.oc Médica Sra.,ileira. 

Rt:.Sidêncla - 767-5232 
Hora mnrcada ~L"' t-el _ 767-4612 
:!a., 3a .. 5a . . 6a . da~ 17 àJ 20h. 
consultório Rua Otl. Franciseo 

__ so~-es,_n __ ~ ~ - -
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1 \ Mas n•nzi11}m h via rato.rio nn. 
r:c:rda d,-. eq_uíhh!"io", na i;er.:.-lt5o J, 

vas::n no e tx'"'"' d e lhct; l r= a t-alx; 
1eng11ttt1ant<' ff· parn adulto•) p 
,. 1~pc t :H10. dl": um medo multo 
:nt·n o<- pr n::t vo Nin .. 11/•m havia 
ç.; n :id, r, importune-ia de <"hf'ga:r n 
,•me r,ca ldnt1e di(C'r, nte " 1evanr1o um 
ta)'c.' p03sivcl tJcs~11ador de um"' 

e:-, PaiC"llfi' 11 .nci1 ar- ivid:lrl primitiva. 'T111l 
1s,o i\C n,p:lnhndo dr um "trv1car d.-
1, .. 'íos" ""r",.<".,;\1'\ ontt~ a in~.egura 1ç:1. 
e, :meça a d~spcrtar no h< .. hê. pela & n­
t.ar-Ho de '\er d ringuém" ou m• m 
dr- "rcjd(':'io·• 1 1rrn vez q•1"" n,ncuém 
retAm Por m11ih trmpo. 'luand jfi. ro, 

Hã al:,;um tempo, \"I umn .rc~n;!ª;; 
~trava um no,o 

Cl'm. QlJC tnO· •1}"Un-; ch3tt"traS hr3Silct 

l=t.illL~~ ~r • ~r("C'u ''b.1nito'" m-i; 
r1~:tn.do muito superliciahn<''ltr P 1, 
t _ :l dei,oll muitas rcrg'Jnt~_s n pr :~·~~-~,,;p·,~tas, o que Jlle' iJnpe11u d·· 
~~~~1Ula•· um conceito a t1 $pl'ito. con­
•c llt-nda natural de uma época em que 
cm q n;cto a tJr.ta~ <'Sp<>cular-ões. a ~t"'"';­
:;.atcz no$ ()briga a a\'aUar com ma/ 
pn:•ch•ãO as no,·idarles antes d' ndc.r i 

ti~t.nd• de "c-ra\ntõ~ .. .:ia cxpcnênrl~ 
,·i,ida:, no útrr m,\1._rno São as &'n­
!'il'"ÓC's <',re: ·im ntnrla~ pelo f 10 cm 
e ni C'qul'n -i:1. do (;O:.tn.11' r,~1co " l'm.o­
c on·1 t rla mn"" no periodo rk gcst3ç.a 

\-1-.1 portanto. n incon~cl ntc 
p,Ov3rlC' (l11C" "n ;:t.,;nc ," 0 11 '' in~ il 

~dorm~cido da crianc<'. recém-na,~ida. 
e-e "'m". "lig1 ~ e-e "''" é ,..,nnrm<'m,. -t 
r,cr-c ·6.rin, '\O ~f'J" tmmn.no, ('Onrl:l'j') 

~1 ~mo ,a .. , 3 r'Htd p ·, 1t1.l ,,hm~'nto~ ('()mn a 1nc;<'g11rnnc;a :t 

Bt:r('-~sidrJndc " o tnC'dO, qu" n[l '1 ck 

a el~~ entant,, cu não esqueci o que 
,.1 como qu·•m presfcnte nlgO bom que 
~(,tâ por vir. 

,. ll'l , n1.o podr-!"ll .. ~r drspertado~ _pr ·-
1nn.t11ramc-nte umc1 ,1·7. nue n cria_n. -
cinh:;. n5.o é ainda c-ap:'l.7 ri~ conv;:('~ 
<" 111 c-Jc:s S'C'm ~U·" ontr~- 1mnres o· , 

1 ('~:'!tiva, s.-,i,1m somada:. '\~ "'!Tava-
r·t)-('-s" rlf' ~eu inron~('U .. nte- fY's-=-o~l . 

E' claro qu· o ml•t n,Jo nao rc, 1-
,.f"'r:S. todos o~ -:rnhlPm:l:; d" a~re;;.i::ivi­
cfod<\ medn e 1n,· gnrqn~ri do -=E'r h·1-
mano, p,,rrp1<' o :tmbir nt"' <' tã .-:ii "'ªr:'\ 
r\ pc,·t~- l .. no~t<'riorrnentc 

N:io sei íporqu" .... Ss" não é O me\1 
campa\ .se ,mm nfvcl orgiinico o mé- -
torJo sr-rá <'.---,nfr::t-indira•io O:. n; '"'cu .. _ 
~orrs afirn,.:im que n io ~ Agorn, l('m outra o_portunida?'?, 

p~1dc- romp: "ender a proro~1rã') do me­
t do <' analisar a s11a ,·alidadc ~ !11z 
d:l PsicolOgi:i " da rxperiência ~hn1c~ 
que tenho. isto é, a sua r,rováve'" c-on­
tribuição ro1·a a saúd:.:" mental do::. b""-

Até hoir> rwn~ou-<:e em Ps,col ~10 
a~it"s do p!lrto C'" dcr,oi5: rio n~rt,. m3!'1 
n.inca "dw·:int<' o 1'3rto". nP1'fl mcn ·s 
n;io 110 ,:;f"'ntirlo dn Dr l.P Ro~f"r 

Mas uma rf)i~a "u afirm at'lu(" 
c.r,ri-i~o no,· lfib;o(' no rrcPm-rin.sc:ct'l 

bê!I nac;cido<: ntravé'- e~ le, .. 

P:1re('('r·nll'!-'TI" tlio óh,·bc; "'t-: ex­
r,lk~f'RN' fornccida1; ("f'mo _i11.-.tificativ~ 
,Jo m~tori~ OUC' espantei-m <' ~mo ain 
d~ ningue-m o havia formu'ado. 

1 m Tur:-ar do tra<llciona1 h~rro. nã l d'?­
nur eia tim~ prime-ira experiência n"ga­
tka. mR~ traduz a ~,ia Fensação rl"' 
trann.uiJidadC' '-Cf7.llJ anca e mC'lhOr 
ndapt~('ão à nova realidade-. .scg11ra.,ça 
,., rnelh r adaptação à nova 1·· alicln--1" 
que o recbcu c-om aten,.ão. c~rinho " 
~ro!lchr>P'"I na~terno Aauelc ..,..-,,-riso 
m·monstr::,. nus: iã ao na~Cer ·1e .. s~n 
t=''' qur é <'~pera do e querido 

Snb!>nlO" q~1~ há cm t -,do<::. J:t 3') 
n ;.;.~CH, o "inconsciente eok•th• " .. ~-"s-:­
qdclOs ''gravados•· da ex~r1enc1a 
anterior de toda :i hurnanidaar 

Sal)"mo, que, já ao na5~r, há 
hmbém o ''inconsciente pessoal". con-

F.' ló<.:-i<', QUC" a mudan('a dc- am­
h:cnti- tln útero m<1trp,r, p'lr:i O mttn­
C:n p:-,t~ri-,,~· f 11m <-hoou<>. A~hn l"Om' 
t.nrbém estfi. cl::iro 011,. ~": c0ntr:l.('õ·,:; 
11t->1·inas .. :i,o an•io;!ênil"'a!" A ps;ra 
?J:íli~c jfi r:1\'ia dito tudo ts-.". 

RELIGIÃO IIIÃRIO V.\Z 

Eu sempre quis dizer isto 
A fr, C r:onsidti·ada por muitos como refúgio de igno~ 

rância ou ,-.lmiJ c,onfi~são d€' fraqueza. espiritual. Para 
mhn. a lé l muito maL .r potência 1tspiritual do que a 
c:ênc1~ 

A rif,,neia. chega a um ponto onde se erguem in­
tram,poniveis barreira.,;;. ao passo que a fé se projeta 
p~,ra e- infjnito e e; ilimitado. 

A eiência prr-duz homens eruditos, mas a fé ~::Ta 
heróh: ie s5 -.. ~ heróis que promovem a verdadeira fe­
iicidaàe de homc-m. 

A maior clPsgr..i.ça da vida humana é não ter fé. 
O ma is b..:?'1~ 110 de todo.j os nosso.; atos é c!er. 
O ln.lia di1 ins de todos os h.men!l, o HOMEM­

DE US· de Nazaré em toda a sua vida terrestre cantou 
apotcc.s~ da fé, 

"SEM FE' E' IMPOSSIVEL AGRADAR A DEUS ... 
"O HOMEIII JUSTO VIVE DA Fl1:" ... 
"T!.,"DO J:: POSSIVEL AQUELE QUE TEM FÉ" .. 

Para ter ti· C necessário um coração puro, e iSSo 
falta. a muitos. 

Para tc:-r fé Ê: neces..,árío um cOra,çã humild~ e são 
tantos os C:~píritr-,s orgulhosos do seu pretenso valor. 

I--'ara t · r f-é- C neccSsãrio sab~ r prostrar-s(' de joc­
lh,s ,at-"'r [)\)r &.~ mão:;. (?m oração. saber hatrr à porta 
de Deus como urr mendigo_ ~3.ber suplicar ardente­
Ynt.>nte- ao Pai das kzes a graca da fé. 

A fé descortina h".lri1onte~ d~ incomensurável gran­
d~za, fo..zt'ndo n,nht"cer realidades cuja e;!1c-tência a razão 
jan,ai.· ML'->P1'itaYa. 

. ~Hto l'.;;critol' bra~ileiro di5se '. "Eu qLi..~ria crer e 
in,·e1 e~ que crê111 no Cri~to ~e!n aprofundar a mão na:­

u::.~ chagas. Eu queria ter simphcidadt-- de Espírito E 
&in,erl.- a. de corac:ã I para aceitar sem rénltca a autori­
dade de outro~ hGrnens, admitindo que eks m~ fala,;.se-m 
~ni nome dt~ Deus". 

Enquarito fa11arem ,?E.ses predicado3 ao hom'f?m 
~~rá im1-.c·,:~1\cl 1n·ã-lo às maravilh. sas cuhninãnc1as dá 

o_., r.xpccntt-s máximos da cultura nã., C'IlcOntram 
d,nc-uldadc~ em admitir a existência de Dl:"u~. 

Ne•wt:>n. o r.:rand legislador da a~tronom1a, confe--~sa 
'J\J(': 3 ··o;·d, m atlmfrlve1 que reina entre o sOl', ·,s pla­
nHas e ôs con1e1a<: não pod,,. deixar de Hr n lei de 
u;11 'FR :-apirnt~· (' todo podero,o" 

~\r UH6tf!lP.S, < maior dos filós ..foi:: e~rre, .... • "A1nda 
qul: :n\'lti\'f·l a toda I'Ultut:-€-za mortal é OPUS visível 
C''nllldo .:n1 cua'5 Gbra," ' 

C:-ir, ro ~H:n~a,lor romano, --.ente-ncia: "Não vr·mo5 a 
Deus . ma-! cc1nh(ccm -lo pdas suas Obra~". 

Di:.-.ctncJ corno c- t;ébio Bac1 rle VE'rutamo · "A meia 
c1C'nda ,,farta' Ck D us, mas o aubl r profundo faz voltar 
~ Ek>": Oo c:om,, 1 imO•·tal Pastc\,r · "'PO,=;u? a f{• d<- um 
camr,õnio Lu·tfio r,orque muito i:~tud(·i e, CC" mais hou­
vera f._tuôaGc,. tc:na a fé ri,• urna càmponesa bretã". 

ExiEte o ,.1cdc1 d.,. não nasallre-m Por ~ábios em ~r-­
t:;, ~tudantcE. 011 hÍtl,io: de catc:gCda lnfcrii,r. Julgam 
t'\Uc para rr T"crei- o titulo di:• gâbio 'lf'ja ne-ccsiál'iü alijar 

primeir:, a crenc:-... num mundo esp1r1tua1 e numa exis­
tência futura; c,cham ql!e o ci,:d0 religioso lhes desluS­
traria a0s lho~ de· público. o crédito cientHico, e como 
não se 5"~ntcm seguros no treno da sua glória, pro­
curaw <·Scc1 ar esSE. trono c ... ,m uma espalhafatosa pro­
fis.'>ão dl" inci-eduliàa.clc, 

Porém, s g:randJ~s sábios que já não têm motivos 
de tcrner por r:ua elória eientHico., as sumidades da ci­
ência ouc n(\ '-eu próprio Saber possuem a garantia 
intrins~c:l. ca ~'Jtl fama e d., sct! prestieio, .'sses não se 
aoJ..nham de prof~5-~ar as suas convicçõe~ religiosas, por­
que- nãr nt-res~dtam de escoras artifieiais. na cnrt 'Za de 
que- nada lhe~ fY.ldf-J empanar r-. bri\11.o do valor real r 
intrínvco. Sfio Yt>rrladeiram!?Dt~ espirit03 livres 
emanc-ipadôs. •A • 

SRo comp!.tra<.lo~ a doi5 trilhos paralelo~. a c1encra 
e a fé 011e 11,11~~· de ~ impe-c!hem um ao outro se 
au .. dlia~1 · hann r;7,.ament ..... 'lo fazem deslizar cOm suave 
rapidez o YC'iculo da vida humana _ ao encJnho do seu 
grande c~C'sUnc. que é a posse impertubáve1" da ver­
dade. 

Pastem· fOi médico dl' fama mundial t ão grand~ 
que ~eria ame!--quir:har-lhe a r:randeza ~e qui;,,ésSemOs 
e!,miL1çar--lh('~ o~ méritos ('ientííieos. Basta le~brar a 
rril('á da ~nicrObioI-~ia; basta recordar a 5 v~tnas, o~ 
prOCL'$~O~ d~ o-te1 'Fza~rio e tel'emO<.; outras tantas t('S­
tcmunh:ls a mcclar;·,ar as glórias desse gênio de incOm­
nanh-c-1 y,uianc;-a 
' F. cn:< ic1rin,; n~·ofr~.:a,·a Pasteur em matéria de re-
ag-ião") 

- A'1- 1w sn·as q-:e costumo_ pro .. ~~sar o mais f,e.1·vor0s 
,!n, c-i~ti""to~ fl{,1-qo, tal foi Luiz P:lst<"ur durantC' toda 
a ~uP. cxi4énr1a. 

Coi-ncillc. 11m dos mais c>minentcs dramaturgOs. fran~ 
cC'"sc>,;. na~ci<ln 11um períod hi~tórico &-i·Jado da mais 11·­
rt11in1ada e:, ,1Tupcáo e fri\'oli<lade. tC've a rorc-~ mor:il rl~ 
levar uma \'iCn J·11ra e a rnr:1~em ele exibir no;:; pli­
co-· de Paris 11rr.rl rt ça francamn!lt;,, refütl"~~ 

ShakH=p('a:-P. e mator dram.:.turgo da J-,,e-Iaterra e 
t;i:ve7. dCt nrnnd r.utor de um ?Tand~ número de tr~­
i::édias e comédias coni;iderad:,.:c: quas!:'_ todac- obrao,;-:Pr1-

""'ª' .,..ut. 1""'!-pirit0 c-r1:nte cristão conv1ct..., da -.wt fe. qu(' 
r,• J('flptc_> n;;, J\W · prod12io,~~ produçõe~ poét.ic~s ... 

~Ur,1,ct .'!,.n~<.>lc.,, ".,m do.:3 ,:-i~ni ~-s maic. ~ric1eloped1~0 • 
'lUi'- 1 hum:mi<l3.dí' tem produ2ido_ <',imh pintor. arqui­
tc-to e µn ta, r- .ni::agtOu o mf·.ffi:~r da; s:·as enerela:;; à 
r;lorificatHo cl<'" Dl"'u~ <' d3 rel·?1nO , 

f:í'etli ,cn nome unid-, a0:i mais Cl("s\cmhr'lntcs 
triurfos ela m ti'! mnrlcal dt>1 ;1t"0u consig~a·l-'S no S"'U d\á 
ri0 as pam, l'8S: 

· "i~ u Deu" d.:ii-nw forc,:a; para vencc ... -m.P-1 na,la 

dt·\'C' han•r q 1e n:C' prénda a c-;t ... mund)" 
E~,,ero que- < tes glorio~·o.;. cx<'mp1os <le fé ,. suhmi5 

·ão p sS:"Un OJlH•xima", cad=-. dla mais, s hom·:·ns J,_, 
D·'U. , rara qtie cjam semrr ~ irrcdut1\~ is na bcm-
3.H-nlurad-.• c~IX'1anc;a C' 1ntaru;ivc-1s na fé em Cri,t'l 
JC'f;U~. 

---CINEMA 

O HOMEM ARANHA 

O rd.acíona,r-nto ntrc-o 
C-mcmo. c- ns H tórias Pffl 

Quadrinho" é ~,nt.g<> e am 
t., s p:>ssurm ,;cme:h ('U 
dlfc-, enr-"l5 rm s us disc:,Lr -

s r-arrah\·C1. P ~ona-
"('n, COTTlc Jo ~Of''l.p 
Fla:h C'r4'>,.,._ri M·ltt & 
.:,r' Gatt) F~' . , o P• 21 

nho. Betty BOOP. P pcye • 
L11luzinha marca~m to­
r,as t la!' d- ,~incma J 
mundo tntcirr M,1is t H °'e 

,par<·cr ram Asterix, Lucky 
Luck lt· ·Jcsty Blai Ba 
ba .. P.l·Ja e Doe savart-

E agora, der,oi.:: do e: '"3.n 
6• suce&-~ alcançad,, pel 
filme "Guerra; ra, K-.trc­
Ia.._", inSpir:tdr, r,m um do;;; 
mitoiJ rlO'i Quadrinh ·s 
.,,~;,~); Go:-d n - ond" G':"- • 
e. "' L11c11c; utiliza tempc,/ 
e .;.:1,.0 narrativo ~emflhan 
te an<i das História- em 
Ouadrinh -.s está ,,m exibi­
ção no e;· ... , Pavilh~o o 
filme ba:-cad-J 110 pero;ona­
"f.<'m de Histórias em Qua­
drinho!. "O H~-mem Ara­
r.ha", criação de Stan Lee 

Emhora não se poss:i. 
deixar d-• criticar o ama­
dorism da direção o f1i1n 

merece ser visto princicaJ­

mente pelos apreciadore::: 

da Sétima e Oita\'a J.. ·te 

Hã cenas em que Quaslri­

nhos e Cinema se comple-

tam uum todo A I tór• 
do filme é n --,.mt F-e 
ter Parkcr J.-•\cm tu 
r'1r:tc iro, l • ar u, ... 0 
rtda ~ u ,a "lranha r-, 

Oa 1',. ar! 11 
• b _... ... o . , 
n m-A 
~-C 

TI a T'Ja h: t t , "' 

' Ili ~ 
lj 

,. m "> , lx'"1l;c 1u:._ 
&yron , \I 

~rmC'; A ~ , ;,, 

.'.l hipr:o tcit ..1·-c-
dc 1~ c'e ma fc ."""la. ... 
tad r'l. 

Para Stan Lee o H0-
mcm-Aranha é mas do 
que um hi?rói d~ História \ 
,,m f11adrinhos. E' mn. 1 

C'it'1th dP l>SpíriL Ele 1 
,.__imbC!iza os: .. Onho~ ~c:-e _ 
tO!: < os medos que tod s 
nós pos~uimos POrêm, ,., 
Hornem-Arank1 e mais d I' 
que urna concer>ção filo!O­

fica. mai<; de que uma cri­
t:ca s. cial à condição hu-
m ara. E' a fimples volta 
;;a cirancla da ,·ida. E' a 
\1tória trbnfante do Bem 

, ont1 a o i'<Ial Lc\·~ se1L~ 

filhos para assisti-to Ga 

r1nto que ~tes vã, gostar 

..-\pague por alguns m0-
mcntcs a tele,,+,~ão que lhç 
l!ons : me 

JORGE KAFKA 

Vem aí!!! 

KAKO'S 

Registro de Títulos e Documentos 
CAR'JORIO RODOLPHO QUARESJ\-!A - 80 OFfC!O 

R(·~i--tr0s DivcrsOs - Escrituras - Cotitrato-: -
Procurações - Finnas etc 

Ru:1 Crt:tôhc• Var!;!'.1..S. :!? - F,'n íG7 _;i;-...: 6 ' 1:., t, 

PAPELARIA - VIDRAÇARIA 

9guaça 
BRINQUEDOS - PRES!:.NTES 

E mais: 

VIDROS 

QUADROS 

~!01.Dl'R.-\S 

~ um mundo de novtd,-1'' 
r.1:a dar "aqu~le toqut" t>F-1 nJ.u , .. ,ti• 

d~ anivt"n.'.lri<>il, tu1t1mt'nll,~. ln ":J ' 
t outrns com~morll,.·õcs. 

ltâ amd'.l granJ,;: ,, .• ~ ed;,,"r .,.,, ' 

c,n!dte.t, pepé-i!I decontivM. • n;,:,,/: 
~1re .Jo..,es, i:opo:, a~ l'-"i't-1 

u~ h• pt.ir ~ (arh1 m,,t,•nol r:.1 1•' • 
dldJtl·.·v. 

TEL. - 767-0259 
PRAÇA RUI BARBOSA, 13·A 

TRAVESSA TREZE DE MARÇO, 59 E ôl 

Nó'/A IGUAÇU - ESTADO DO ~10 
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OLHA A 
CARA DEL_L\! 

A ~f~~J noo t_ ,,.e1 :'J.Q"J .!r . ", chzc,m o.; aplni~uadJ.s 
fa {am1Ua nau··li ltt1. 11\1 ·P• r.-1\'am confiante uma \'at:a 
r.uma da- racu!dacc-s d;,1-'lu"'ll entidade J\ S cier1a.11c de ErÍ-
o;1I1 ~'l.1ptnnr r\t• :--:,-,.J. lguac:u ,;·,:m sOir: ndo cm ti°"l, c-u1 to 
L,p1,;0 (1( H·n:,ro um"- n.rd"fi_c·ac;;ão multo &rande. â medid1 
QUC' km ton_1aor, p0~1(''H: d 1mp,lrtâ!lcia no dcsc-1,vel\'im· ntc 
1.uít:1r1l. gpr1al e , ctucau n~J da r•"'e:if10 <'m que :-:::! situa a 
ahCnd:mada Pa1,:•cla Fh:m111ensc-

Sua r· sição di:• de~-UlQU<.' <'nt!c as d,•mai~ institui4,,•óes d~ 
cislD0 nnin•r!itári,, tl:1 1 ·cião e a. ABEli, l·m B, lfont Roxo, e 
AFE, e1n OViad c-tt-~fru1.1nrlo ri<' •1m cx~mp}ar re~Jl'('ito dc..,ta.~ 
iristituü:ões. ago1·a com,·ç,a a. ccdr-·r seu lugar para o franco 
de·NY0l\'in, nt·· !?) cit tnsino superior na Bal"\a.da is5o cm 
t rn1,~~ de l'W:rir,o 1,,a1t,rt:lar. C'<m1eçH a cede:- lugar,-~ virturlc 
da fJlhO.!- u,~ust iflt•ú,·<'i:t" 1 !-.Ô jus;tifi,•adas [)('la ganàncin. de 
dir.h,.,.11'0 e poder -- e, cnsin <'ômo in\'~timentcl, C""m ti-
iH!- , J1 t·!J. rr 'f!• ia r,rJ 1 m:·o 1 ~l~a cx1sti?-ncia 

A i:.imeca.. pelo S<'U primeiro "(uro'1 em 77 com a Fa 
culoaC cl Filosofia. \i~nt'i3!! e Lctros der· I!'- com a, dr.­
~ú.1,~;;.. d, f1~,udc cc,mt1idas no \ft':..tibular de :Medicina p1-o­
,··cJ!ldC a intci-1 rl"nci~ direta do COnSclho r,\,dernl li"' Edu­
(11 "i.11 no a"lo pas:;:ldc, e ug ra :l.."- ta.lhas do ~i~tt m~ ôr­
co ,r1;1::ir,/10 c~iaàv 1,eii1 < didade -- a AlõDIPROl\t - que. ru 
e a 1 rin-.t11J ~11,l1:1c°'-'· l•judou a rr'n\"oNmetcr ainia mai~ l 
po:-it.·~~ ela $ESNI. 1-5.1, 'i mcnt~ diante do ~Uni.stérb ,lc Edu-
c, r~o , Cul1ura. n~as tan~bém junto ao p0\·O r;(uac;u:lno. já. deS­
c:r'fn• quantc acs :-cu~ mêtodos e principie.~ <.·stab1-lecid s 

Os resultados: d!) r n,·t1:.-:o ve.:;t!balar iSolado realizado nos 
U.3.s l, : . ~ e 4 dt.~ i:.:,cocir0 i0rarn adia.d ,:, por dua-s ,..,zes. 
J, pti:.nl':1-a i1~ta de ~1p1 m·ado., f:'li divulgad-~ n'"' dia 7 ma 
cheia ric nro:. eom a rcpro,·ac:::.."' de p: ~so:1. capaz-es, que 
('·mpar· cc-ram a toda~ as pt-o\·as e s~km:::. d'.' cOmput'lção 
n1o rcgi,lrou 11en• uma coL,a n~m outra. 1\1.•Amo ::i<;,-im, :-. 
r,ri: ,~ira };.,ta íci fixada no quadro de Protoc:-, Gera1 d· 
SES'.'\:7: <' puhlic-aóa nc- ··.;ornal do~ Sports" e no "Jornal d 
H, je · EH a fo-ta foi anulo.da t3 !or,o a falhl. 0r3 notada, 
com a j,,terfc-r~11 rlo~ agi:ntcs do Co1lS'.·lho Fede ,· d ·· Edu­
eacão .\. :=e~11'!ria apurn,;;-ão feita no e ntro d - PrOct s,a­
n\ent,, d~ Dado, ua L-FRJ. c!.ivulg:l\l ncv li!tâo n1 Ultima 
tt-r;a-fcira, negando v. apr<wação da maioria ,lo..; a1 unOg eh."~ 
$tf1caio~ r,a primci,a M~~rno assim, muitos cla~o:: f cad'>s na 
prir:,eira fo.tagcm ch<~anm a se matricula.:· • j;1 , e- nwnta 
-l a;>iicar:;c dC' um rnandad • dt !segurança contra a SES•N'I 

Je fii:I _ OA LAVOURA 

Justiça e Paz alerta 
com taxa escolar 

. .\ Comiss[n Dio,1 sana de 
Justiça =- Paz, s.tr.t\"és do ,ru 
núc•! o d h:i.ino eia Piam 
«·'-1(1 di.;;tribuir,do nota cm que 
alE rta a popula(':j_0 daq1,1c-lr· 
hairrn e dos bairros arljac<'n­
tt s e ,nua a il~calid.i,le cJ~ 
eobrança da taxa e.Srol:n-. A 
Crmit:-;ão lembra qu1.~ a co~ 
h1 ança d,~ qualqu··r taxa nas 
(SCOlas púbhca-s é ilcj'.!al <' 

d«·\'C , ... r denunciada 
Ri.e,; te~to: "A \"OCê que 

ntà NCtY'1.·ando "esponta­
neamcnt(" com a tnxa para u 
~s,:-ola pUh!·ica. o. v cê que ro 
final do . no sõ reno,·a a ma­
tric•1la .-,c• cs1h·er com o feu 
c-arnê dl' colaborac;J. "e.~pon­
tanca" cm dia. a você qul 
rmbcra não pod•·ndo pagã-!a 
o taz com .;:ronde sacrifício. é 
que- dc-dicamo, ~ssc5 c.,clarcci~ 
mcnto-: 

--------Recreio 

"A Constituit:íio Bras-ild a 
di1. no artiG" 177, parágrafo 
3 o 1tetn 2.o: o <-n-:;ino prl­
márj-n é obrigatório para to-
d ··s rios í aos 1-1 anos. •· gra­
tui!C no:-. cstabclcciment ~ ofi 
c-1ais A Du:·larac:ão UnÍ\.·•·rSa, 
do3 Dir('itos Humanos diz, 
artig,1 XXVI to:.1o h >mem 
t--m di1-cit'.'.> à Jn!-truç;io A 
instru,.ão ~erá c:.-atuita pel • 
rncno~ n. s graus <'icm ·ntar"''."I 
fprimãrio f" giná:-.iO\ O Bra 
~il é si~at ário de.;;-s.a. ch.•rla -
1·flç~o .. 

Comissf10 Di:'t"--Sana rl•• 
J u-tka ,· Pai p;·ct<'nrln csten. 
dtr a distribuição da nota a 

0
utro:-- hairroS. C)loc-:ind -s: 

à dispO:-,ição dos queix-o:-:os na 
Ru~ capif"í.'> Chav(>~. 60 -
td. 767-0472. 

entre cle-5 o Vt r".'ador .A.dj "'­
valdo da S,ilveira, que anun­
ciam e prometem aos quatro 
ventb~ o concurso que já está 
virando lenda da classe de 
prol' ssores. O>ntud'.:I, ... que <:e 
comenta na Secretaria Muni­
cipal de Educatijo e cultura é 
outra coisa b~m diferente. As 
fur:.c:ona~-ia~ l'Jtld~-; naquela 

Sf'crcta,·ia não acreditam que 
tal aconteça e- nc-m souberam 
de idormaçã? nenhum a res­
p--::-ito d, assunt'). 

C.:,m <' c.ieclínio o.o podc·rio polít:co da família Ra•mh?ítti 
1m:1itorr.ai!. n t..n D(riut~d F d~T"l Darril'o Ayres -

.\RE\"Al. a 1n.-.;tituidi { qu'"" t.m dd-.; vítima da busc·:l. pela 
h:1;c1nonin. do poder de- fCUs dirctf>r-es. O f1to ocorrid ncstas 
d~a.s -.emanas cem ,. stibutar da SESNI po:lerá 1 va'.- a 
po.-,:--í,o cia foculd.i<le a um níve\· d· canceit péssim, drmtro 
rlo; limit<'~ da ~ocic•daàc irruaçnana e . para resObelec·r seu 
cvnc._.ito o.ntc1·ic,r, v~li preci!:ar de muito K'sforc;:-o C' muita eal­
cl:acif.' d:- i-: 'UP ~irctc:res. 

Começaram esta se.mana as 
aulas cm vãrias escola.S da 
rede paritcular d,e ensino, in .. 
clu~in no Instituto Igua­
çuano de Ensino, Ccntr' 
Educacional de Nova Iguaçu, 
Instit'JtO de Educação Afrân1c 
Peixoto e outra~ escola '5. Corn 
1s~o. aumentou t.imbém o m -
,·im:-nt'J de e mpras em pa­
pelaria-. e i'ojas de unif rm~s 
c0lcgiais, que estão aprovei­
tando para cobrar prer;os 
as!óius.tac\ores de material es­
colar. A cada ano que passa, 
a volta à escola fica cada vez 
mais cara. com o crescimento 
desenfreado d:.l cu!-'to de vida. 
Por outro lado, as escolas 
da iede municipal já inicia­
ram o m:·vimcnto de matri­
culas para este ano lct,vo 
cujas aulas s-?rão iniciadas a 
5 de março. Nas esc0las es­
taduais as mas em busca de 
uma \·aga aumenta a cada 
dia, mas pOucas pessoas serão 
btneficiadas nesta épOoa do 
ano, visto que no ano pas.,ad, 
fOi realizada a pré-matricula 
e muita gf>n1e a perdeu. E' o 
drama do pobre, o d'rama do 
povo que se rep:te a cada ano 
sem que isEo preocupe a s 
diriecntes municipais, esta 
duaiS e federais. 

A matéria publicad" nesta 
nâ·-;-iri\ ~"'hre a situação atual 
<lo ::trtcFan~to rriou .,_sri~'S n­
rv•reuc;sõcs entrE> a cla"se dr, 
~tesãos \"m N0\'a l((t1açu. 
!)(>11-mcntidos. promec:sas e de­
~aforos rão lançado!" à c·1aSS"'"' 
a~.::im rem Jr>ais n'"m m<'n"s e 
r"m C\ualqncr explicarã ... _ Con. 
tinun também ?. r~p·I ·~.::ã-:, 
c"'nt•·'\ ~ das,e. C" no último 
sfil,1cfo ri1Jª"'" que .lOPl Mend<"c: 
o:e rttr~ron com o Sr . Antonio 
Papa'é<> ()UC chamou t,da a 
rlasse c\c "bando de vaga­
bund ·s" em nlena Av. Gô"\'"'r 
nad0r AmAr-nl p ... ixoto, q11ando 
os artes.fios começavam a ar-­
l"!"lar ac: suas banra., pôr volt a 
da<:. 19h30m. Antonh Papaléo 
não acreditou que f':dStia um-i 
li'*racão para a clas!-e expor 
o seu traba1ho naquele horá-
1·io ... Jocãl I"? mandou que um 
a, tes~o J.-.vantas:-f' a sua banc:-t. 
n,tn• -palavrõe3 ~ h11mi1ha-:õcs. 
.;ocl Mende.,, que tem traba­
lhado sozlnh,, Pf'ln clas,r (o 
QU'-' tem sido um gyand'? errol . 
revld u a~ ofensas a altura 
não r-h<'gando à violência fí -
sica de,·ido a interferência do 
Ramalhcda homem ligado ao 
Sr. Altair Soa1·es Pe~·lra (o 
Cuca) 

A SES1"1 talv<.:z fu~sc. a úni<'a s. b~a de pojer da 1amí1ia 
Ra;rnhetti cm ~ova Iguaçu (não qu.c-remos dizer o ... ~, ~e­
<..:Cmômic_., e,:;,~ jã c~t:'.I garantido para muitos anos), a ú.,·ca 
tcnt 1.~..: 1cn•:1.-:; r:,.r~ ln·antar a p:,3içã p,:,lític1 que seus 
11.bent0S 3Ít·afl<aram Hr NOVa lguar;u e qu·~ eles próprios d"c.;, 
flze1·arr. at ravé~ Ca fraca atuação do Sr. Darcílío Ayr1. 'I. 

l(f"'.J.do ao Pr feit:i Mur·icipal. Sr. Ruy de Queiroz, seu ma.:.o, 
cab df'itcral na!" ülun1as eleiçc"!l:s. 

Dtpoi, •ia úitimn fa,ha da S>ES~l ~ofre também o cnsin 
11-nni('inal· C' ' Ckfa.1-~.,. b1ancO" adoeceu e toda a corte sofn 
*1 '-t:u Ju,;ar. :-,;:;,. !o~ :1-t:,a que elE-mcntos eomo J.:-i-ge Vma 
Rt1y <ll' Qndr ·l. r on1ros poJiticos areniStas do Município s~ 
preocupar~.m t:om a clam rosa falha 'de computação, C)nfor­
rr~ n.-,tic10\1 l;;ir~ain('"J\tc. 2 imprensa diária da c=dadn. Afinal 
d::- conta~ todo o pa1t!do estaria c:imprometido e também. o 
enstn,.:, e~t~r;a 1Hrbenoo uma imP- rtante :ijuda para- a sua 
d cadi:ncia fatal. A ~ofir;ão do partid:. (oí deíendid'.), rnns 
e a do ensino romo · é que {íca.., 

FAÇt.. AS 4 PRIMEIRAS ~RIES DO l .o GRt..U NO 

TNS'l'lTU'l'O 8TLV A PTN'T'O 
~.APRENDA MESMO 

ME'IúDü PRATICO E EFICIENTE 
Aula:. mu.·,1~iva-s no turno rla n 1tc, para mo~as e rapaze-s 

MtTRlCULAS ABERTAS 

RUA i-1::R!\ARDJNO DE MBLO. 137) -
Te~ ~1Gí ... 52f'4: - NOVA JGL'AÇU 

Cone à b"Jca pequena es­
r.ecialmente entre as diretora~ 
das escolas da rede municipal 
,~r er.sino. QU'· o Glverno :Mu_ 
niéipal realizará ainda este 
., t"s o tão sonhado concurs ., 
p i . a o magi~tério municipai 
E"t-e boato é reforçado por 
ai; ·ns ,·ert-ad .. res arenistas. 

AGORA MAIS PROXIMA DE VOCÊf 
\!ORADA, A CADERNETA DE 
POPPAN('A DI\ F/\MfLT\ 

~ CADERNETA DI! POU .. ANÇA 1111'! 
1P1PMORADA• 

AGENCIA NOVA IG\JAÇ\' 
RUA OTAVTO TAHQUINO, 186 

rELS.: 767,9576 e 767-9593 

-b 
IIQY!I lt;IJ9ÇU 

INSTITUTO 
BRASIL 

GALERIA 

Bertrand R usseU 
Bu t1 lei, t ·rrciro <: md 

Ra'- cJ m::.t:,:matk I 6-­
,i (o l 'S llt>irO b .1t I n co 

n:U!:ce,11 f'nt Tfellek Pai de 
C:11r-s. 10 nno d~ 1827 
Pr fc-s9or em ('::a.mhrirli., 
p<'tiiu d 'mis~Jo m 1916, « m 
'=On:-lqiJf\nc-ia d,~ uas ,ri . 
1 iõe,; padfistM Depô!~ de 
r•c:tada.!I na Rú 1a rh, 1::\ 
e Esta,fos Unido~ r t ma. 
1m 1944 a s11a cãt-~ctr.1 en, 
Cambridge 

Como I Hós:)fO. Ru :sei! 
proc11r'l atran~,,; ,!,.. um, 
c.nãli~ • ab~trata. d') 1~n . 
..am<'nto. íA'!óiqui~a,· ~:-. o• 1 
gen-c: tia matemátka e d:! 
lógica. Sua filo~ofio. e a e!.,. 
um lógk, pr""0<-"lPado !ó! 

bret11do ('(')m a teor1a d 
~"nsam•·nto Su:-· obra 
principal é "Prinrlj!ia Ma 
th~o.tica" , .. p ri n <"ip!os 
Matemâti<'o;:;'•, l'm eolabo­
racão rom N \\1,itc-h'.'a-i. 
1!"'110--1913'. fund::1ment da 
ló!:ica simbôiica e impoi-­
tante tamhém. para a teo­
ri2 d -s tir,:,~ e oa-ra a rr­
~oluc:ão dn~ paradox~ d.i 
matrmática. 

Outra~ obras - "Rood" 
te Fi ecdom" ("Caminhos 
"~1·a a Lib,..rdar1··· 1918' 
"Introduction to Mathema 
tical' Philosophy" ("lntr ,_ 
cl'Ução à filosoffo. matemá­
tica'' 1919); "The pract•cal 
thr-ory of b01shcvis:m" <''A 
teoria prática do bolsh~­
,·ismo", 1920l; "On educa-

ttcn" r'"Sobre e<luca,__'j.o • 
1926\; "Th,e SciPntific Out 
look" 1 "O Ponto d" vista 

rientiflco", 19311: ''HiHorv 
ní w I e t e r n philo~ophy." 
f 'Hi!tória rla filosofia ocL 
<:ental", 1946\: "Auth0rity 
and the lndívjdual" 1 .. Au­
toridade e o individuo•· 
1949) 

Ru-.sf·ll foi. C"'"lm > lógie 
anti-hegeliano, opondo-se 
assim a c.:erto,; r,indamcnto., 
do marxismo. D~ ontr 
\·ado. proress u n '.1-ocia­
l~mo e, por muito:. ano l, 
teve atitudl~ ostrn~ivas 
('Ontra a :::uc r,·a, o milita­
rismo. bem c:omo cont:·a n 
c?I · nialismo c- as disc-rimi­
naçõ,..._ raciais. A divulg-a­
cão das suas idéias p0liti­
cM srrvc a Bertrand Ru., , 
.sell P e a e e FoundatioTt 
(F\mda('âo de Paz Bertrand 
Russeli'l 

Russell vei, a falecer em 
PenrhvndeudTacth. Pai, de 
Gnle,s no ano de 1970 

Livros 
OS MAIS VENDIDOS DA SEMANA 

+ "Fernã, ca~lo Gaivota", 
de Richard Bach - 152 pãgs. 
- CrS 60.00 - Editora Nór­
dica. 
+ ''A travessia da via cru­
cis", de Carlos Eduardo No­
vaes - 169 págs. - CrS .. 
100.00 - Editora Nõ1dica 
+ "O ?U profundo e os cu­
tros cus", de Fernando Pes­
soa - 2'79 pãflS. - CrS 
90,00 - Editora No\·a Agui­
lar. 
+ "O sol p •ente". de L 1>­
,;anz Rampa - 184 págs. 
Cl-S 65,00 - Editora Record. 
+ ''Um destino jgnorado", 
de Agatha Chr1Stie - 242 

págs. - CrS 90,00 - Editora 
Nova Fronteira. 
• "O profeta". de Gibran 
Khali1 Gibran - 88 pâgs. -
CrS 55.00 - Editora Acigi. 
+ ''A ameaça da terra", de 
Robert A. Heinlein - 227 
pães. - Cr.5 100.00 - Livra­
ria Fr?. ncisco Ah-es Editora. 
• "C .n\",,.rSa na catedral". 
d~ Ma.ri Vargac: LJo.:;a - 613 
piigs. - Cr$ 180.00 - Llvra­
rià Francisco Alves Editora. 
+ "O navio mâgico'', de San 
dra Paretti - 362 pàgS. -
Cr$ 185,00 - Livraria Fran­
cisco Alves Editora. 

O Mobral faz mais do que 
ensinar a ler e escrever 

"9-'-oEEDUCA~ 

-#"ºº . "~,9, 
/ 1 ~ 

ínobraí i 

Alfabetização Funcional • Educação Integrada 
Autodidatismo • Orientação Profissional • Treinamento 

Profissional • Colocação de Mão de Obra • Educação 
Comunitária para o Trabalho • Educação Comunitária 
Para a Saúde • Progtama Cultural • Ação Comunitaria 

Esporte Para Todos 

Apóie o Mobral de sua cidade 
Co1.100,ac ~o dcsk Jomal 

Sem ensino válido 
não há homens 
nem países 

ENSINAR 
E' A NOSSA 

1 [SPEClftllOADf 
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}{orário e JocaJ dos pai tliJJ.s 
dos õo1bu.s intermunJcipais de 
Nova Jsuaçu, c.xceto os que, 
vão para NilópOlis (Rua Ber, 
nardino l\leloJ. São João d~ 
Mcrtti e Duque de Olxin:t 
(Rua Cel. Francisco Soan:s) 
e Rio cRodovJárla Getúlio dL~ 
riroura e Av. Mal. Florjano), 
com ônibus a todo instante. 

i~ova I:tuaçu-Paracambi -
~a.ida dtt Rodoviária GetU11o 
rte 1\.-iou....,... Horâ.rio: 5; 5,30; 
6; 6,30; 7, 7.50; 8.30; 9; 9.30; 
10; 10,30; 11; 11,30; 12; 12,30; 
13; 13,30; .\4; 14.30: 15; 15.30: 
!6; 16.30; ;7; 17.30; 18; 18,30; 
t9; 19,30; :X>,10; 21; 22 hora.s. 

No,-a Iguaçu-Patl de Alfe. 
res - saic.·a da Rodoviária 
GetúUO de Moura. Horário: 
6,19; 7; 8; 10: 12: 13; 14; . -
[5.30; 16,.;J; 17; 18,15; 19; 
20,10; 21.30 ·,oras 

Nove,. !~ü~t;u-Barra l\1ansa 
(via Volta Redonda) - saída 
da Rodoviária Getúlio de 
Moura. Horário: 4.30; 4,45; 
5.45: 6,45; 7,45: 8.45: 9,45; 
10,4õ: 12,45: 13,30: 1430: , . 
15,45; 16.45: 17.45: 18.45; •.. 
19,45 <! 21 hora..<:. Aos dominJ 
gos saída às 22 horo.s. 
· Nova J,t"uaçu- Nit~rói fvia 
Ponte) - saído: da Rodov1ãria 
Getúlio de Moura. Saida.s d~ 
de 4h50m até às 23 horas. 
rnell em meia hora a par tir 

N't)\·a I,:?11a('u-Niteróí (via 
M agé 'i - saídas da Rorloviã .. 
ria ·Getúlio de !\'loura. Saidas 
de mPia cm meia hora a par_ 
tir das 4 hora<: 1té à(_; 22 ho. 
r11S. 

!\"ova lgua~u-h:reso110L.::. -
,;,11ua da .t\ \ .\Jai !' ,unauu 
\'-JU l Clal1,.. d.V ~ CHôUUJ ~U-

11• Hl• ti.,), ~â:UJlUtt.'I t.' IJ~Xl'-'­

H."IIJ.')1 ~ 0,VU l!- l~,J,U hU1"li:S 

i'r,I o v a lgUí,1~·u . . Angra th.•.::. 
Rc:m - ~auJa oJa A11. l\lal. 
t·Junano t t.'Jn ll'c.'llt1.• av ~en_ 
daoJ. Horario; 7, 1:i; e li 
1101·~. 

!\U\'a lgunçu-l'n) .. Hios 
:.a1da da A\'. .Mal. .1-·aurlano 
1 t·m 11 ente ao sendlio J Ho­
l'à.no; ti; 8,30; 10,30; 1:i.~O; 
lti.30; 18,30 horw.. AO:s UO­
mi.n1,;o.::., saida ..i..s 20 hora.,. 

Nova Iguatu-Barra do Pi­
rai - .:.aida da AV. .Mal. 
Floriano ( cm frente ao Scn .. 
diiO). Horario: 7; 9,30; 11,30; 
14.30; 17,30 haras. Aos do­
mingos, sa1da ils 20 horas. 

Novn Iguaçu-Petrópoli,; -
saída da A v. Mal. Floriano 
(em frente ao sendão). Saí­
das de meia. em meia hora, a 
partir das 4h30m até às .•.. 
20h30m. 

N o v a Iguaçu-CampOS 
Saída da Av. MaL Floriano 
lem frente ao Sendão). Ho ... 
rário 6h, 8h e 14h 
TRENS 

Os trens suburbanas que 
partem de Nova Iguaçu com 
des.tino a D. Pedro II, com 
p a r a d a em Nilópolls e 
Engenho de Dentro, circu .. 
Jam nos seguintes hOrárioS: 
4.33: 4,53: 5,13; 5.33; 5.53: 
6; 6,13: 6.53: 6,59: 7,13; 7,37; 
7.53: 8,13; 8,33 e 8,48 horas. 
AJém dt!sSes horários, todos os 
trens com partida de Nova 
Iguaçu são paradores e cir .. 
culam até as 23h08m. Os 
trens com destino a Japert 
partem de Nova Iguaçu à S 
4h53m e circulam até àS 
23h22m. 

CONTABlllD ADE !~ELSOH BORNIER LTOA. 

' 

Organb-ação dr Empre~a.s - Assiskncrn Fisca.1 i.­

C'omcrcial - Balanços etc. 

Escritório· AL Nilo Pec;anha, 301. ('(}~rtura 

<!>EDB PRôPRlA) 
Tel. 767 .1747 - N I,::uacu - rtJ 

HÉLIO CORREDEIRA E 
SEBASTIÃO CORREDEIRA 

<ADVOGADOS) 

Caurns Ch'eis, Criminais e Trabalhistas - Administração 
d<> Imóveis 

Rua ôni, 53 - loja - te!. 296-2781 - Mesquita 

lm -. 1 ll:@-~~<QJIT~ 1:r:E decorações 

1 
1 

l 
l 
i 

\ 

C:nlinas prontas e sob medidas 

..,PRAZO DE ENT.tlEGA: 4 DIAS 

Preços de Fábrica 

A\• Ama, al Peixoto, 427 - loja 118 
C \ LFP!A VEPL,\N - Te! 767-1989 

PAULO SERGIO 
REZENDE 

Al.>VOGADO 

DE 

--· 

Mrnlnl"°tAçl.r,. C<,r.d,,mtr11 , ~ '-'eüdA dt, lrnóv•~ 

1--
Av r,.,,. Amer,,,I ""lllot<t. U7 ,/loja 328/330 

T._, ,i:'1-l~ - C""'l<-r1a da Vl'pw, 
__ 1 

'11'3 

r ')ARE O DA LA,/OURA 
____________________ ~_,_B_,AD0, 17 F. OOMINr,o. 1, 

L • 
CARTÓRIO OE MESQUITA 

Em mP.u Cllrtórlo estfio nfi 
Kad, oo,; editais dL~ ca~nmcn· 
to l.it• 

Luiz Antonio da Concl"iÇ[! 
J\fcdelro,. motorista, e Shc-yla 
Vi, ira d e- Santana, cir,tudnnti., 
h1·~il,...íros, s:1Jtciros. re'iidcn­
ti:s nPSlc distrito, 1 ua Lidin 
974 e run Abc-1 tle Alvarenf!S, 
978, n-'Spc<'1 h·am{'nte, de filh 1 
de Jo-o M<..·di>i1·0:-. NE-\C~ e 
Luiza da Conceitã Mrdeirn~. 
ela filha de- J..r.tonio Joaquim 
de Santana <> MiraiJci' Vi' ·ira 
de Santan:i. 

Francisco Alves Filgueha.,. 
tornc>iro ferramenteiro, e Snn2 
dro. Miriam d05 S:J.ntor-, d -
méstica, brasilt>iros, soltcfros, 
1·eSid;?ntc n·~st<.> distrito, rua 
Abel de ' •·n.-f'nga 940, ('}e 
f11h , de O · lrlc Gonçai\'<'f. 
FilguC'ii-as e F··a ·risca 1\.fa.r­
garida Alves Fil1; l·r ·,;:i..;;, 1"la 
filha de José Nobo ,10-· San­
tos e Maria de Je;;;us T~h, b·a 

Alzir Pereira da Silva 
Tânia Maria da $ilva. domés 
tic:!, brac-il:--irOs. e-k viuvo. ,~1a 
.:.c-lteira, rr> . .;id<'ntes ne~te dis­
trito, rua Uranos 164. eh 
filho de carlos Pt'reira do. 
s;:v".. H.-rtcnc1a Maria da 
Silva, da filha df> Francisco 
Rosa e Maria Geral da da 
Silva. 

Davlo R3ngela de Freitas, 
marítimo, e Irene dos Santos, 
a-méstica. brasileiros, soltei­
ros. rcsident1""s neste- distrito. 
ru>. Cordura 1.380. ele [ilho 
de NicanOr Rangel dos San­
t~·s e Rosa Ranecl de Freitas, 
<'ln filha de R0mualdo José 
aos Santos e Alie~ d--.s Santos. 

Paub C(.'sar M.1 t t n5 fo 
Nap:clnit:r.tO, aj11d d,-. lante. -
neiro, C' Mar1a V-al<'rla V1iz. 
dom{•c:ti(a, hra!.ilícros. s!lltcl­
ros ,-esidentr-; n(•Slf' ,listrit 
filha <li" Francisco M:1rtins dn 
NUZcim,nto e .Julla. Mac-ha,ln, 
f'ln filha d .. Jniio Luiz Schr-i~ -
nho ~ Marli Marquf:'"' dJ. Silva. 

Ant..,niO Guimartes. ~crvido1 
pllhltcO. e IvOnf'tC" Stn1p··;r1r,- r1't 
~il\'::1, d -mé,;t ica hrn · ~ ifOl, 

! viuvo la te r .:1. rrs· -
q nte, neste> di$tritO, ru, 
Guiomar n 8, ele filho fll"" 
n:ivid 0->nrad0 e Ana c~·cilia 
ruimn :-:ir11; r':1 íilha de Wan­
d,,i-linO l\lnrrian da S'11\·a. 
nina S1mpllcio da Silva 

.1, ~é Mn.rtin<:- de C.:lrvalhn. 
mal"itimo apo .. e-ntarlo, e Zu­
leica cab~I ~antiag \ dn­
méstica. hra!ó!ilt· ii ns olteiro~ 
residente,; nC"c:-te distrito. rn~ 
Aurd'ia 572. <. l1• rilh 1 d'? Th1 -
maz Antonio de CarYa)ho e 
l\farcclina Carlos <le Can:alh,. 
ela filha d.,. Franci!'lca Cabral 
santiago 

rfl~(> Miranda de Brito. mi-
lit ..i. • " I\'.tnilda Vaz d~ Qi·i-
vcira. r' rréHica, brasileiros, 
!-'Olt-?irDS, ·"sldentf>S neste dis~ 
trito rua Vcnu~ 478, f'lP filh-::i 
de Ectva1do Ribeiro de Brit'1 
e :Maria da~ Dôres Miranda ric: 
Brito ela !llha de Edson 
Caval"cante de Oliveira 
Alzira Vaz d~ Oliveira. 

Mesquita, 14 de fevereiro de 
19W. 

()uem ~oub"'r d,... algum im_ 
"lPrlimPntn P"~I"'·,,.~'> 

Mesquita. 7 d1~ fcv~reiro de 
1979. 

-~SUS BAES:SO - Oficial 

.----------------
orm\1AT•JLOGI \ 

DR CESAR FERREIRA 

G '-.. 1 RUENTER< L< GIA 
L:--lJO::iC:UPI \ Dllrf</-11\ i\ 

DR VILSON DE LEMOS 

ChúU íJ-1 \ 
DR. PAULO RO!lEP..TO MELLO DOS SANTOS 

Gt:,fCOLOr.lA 
ORA. Tl-lERF.ZTNHA DOS ANJOS A DOS SA.."l'I'os 

DR 

CA.tlDIOUJ(}!-\ E 
ELl•,TRí'C' AR ,J< >G l~A\IA 

THALES CARDOSO DE IIIATI'OS 

Con1mlt6rio: Jrê'v. Hegil!3, 79 - Tel. 767·7!!02 

_d~ ORJUCO - MOB.E'!'Tl = CO NTABILIDADE 

Lecell2&çllo de Flrmaa, Elscrlts., Flsca1s ., Cr.,m,,,.e_,u. 

In:lpooto de Renda F!sica e J"-i-:dica e ~ema!,, •~..e. 
OOIIWlets . 

O bom ~ na oseolha 
Av. Gov, Amaral Peixoto, 373 - .3/~ 

Tel. 767- 85~9 - Nova 1-l;u - Eotaau do 

i 1:f~1u~m;tlQ611t:il 
JtUSTlN 

Vende~<' uma ál'('a de terr;'l t"'fttn 3.503 m2. situad1 
a Rua Alfa, s/n. próximo a Cia. de Cigarros Santa 
Cruz Preço: Cr$ 250.000,00. Tratar na RPdação dest~ 
jornal, Ru~ Luiza Lambert, 91, Fone· 767-0209. 

i 
1 

1 Cas& ~~ :iguaçu lida. 
1 

i 
\<1,rl'v1 uo-= ac.:1bamentos tais como: t 

azuley..s, p.sos, cerârrucas, aços U1ox1dà\t::b d._; 
1 \ Jrande cttoque p,errnanente - temas sempre s.1!d:,t: e t 

.:_________________________ _ p:ro::i.cçó~:· a preços abaixo do custo. f 

1~~!
1
~ .. 

1
1·~

1 T~!~r~:.tss~S~l2 <em frente ao ponto 1" l 

CONSTRUA COM 

~f\'T'FJUAL DE CONSTRUÇAL 

Praça Manoel Duarte, 31 - MesqUl, . 
!"one 796-2766 

casa 
Fogos de Artlflclo - caça - PeSca - 1n,trumen1-,., 

Musicrue - Loteria Esportiva 

Rua Getúlio Var~. n. 8 - N Igua~u-RJ 

<Em frente ao Rodovlâdo do Cine Jguaçu1 

te 767..8655 

FAÇA·NOS U\1A VISITA E CONHIÇA 
OUTROS AR "IGuS 

• 1t ENTAl Cl~úRGICA ,:,OVA ES PERANÇA LTOA, t , l 
~ Av. M arechal Flo t1-&no 1-'t•1,rMo, 216ô· N Iguaçu. 7b7114o 

f'\e,,-,..fl.,.,. 

l 

\ ende oempre por 
menos 

Bucaluva, 53/55 - Tet.. '18'1-1131!1!1 • 
-8384 - Nova J1ua9u-RJ. 

i 

1_~ ---------------
-~RTôRIO DO 110 OF1CIO 

Darcilio !yres RaunheitU 
TABELIÃO E ESCRIVAO 

E$C'RITlfRAS - CONTRATOS - FIRMAS -
!NVENTAR.IOS 

1 Rua Getúlio Varga, 56 - Tel 767-5510 - N rguaiu 

--------------------~ 
V f·n1 aí!!! 

KAKO'S 

tíP.I'!OPJA 

.1 oi~cna da Transa Transpor 
r:,::n;t,. pelos -'~J nt,s elemento~, 
tx! 1D1?f'tcr-P1e5idtnt"), Pedro 
Pt< .1~·e1, Licinio )!.\i:ricio Valle 
R n c,rt1 •, Sna 1Diretor de 1 

! P.t'é~UO 
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,, 
ccume DE nrucnclio on sESHt 

Av. Abílio Augusto Távora n. 21:14 
:.31s. 767-6617 e 'i67-í22'> 

Partic1pc: do m. o SUCES. - Amíhon Elr-,,téno da SU­
vc-ira 
l\tat. mhtica t .:->U 

ti¾' 
ü 

1 

! Transa cria moderna 
concepção em 
transporte urbano 

COOPERATIVA 
PI\O:\IOVERA' 
SESSÕES ESPECIAIS 
DE CINE~!A 

A Cooperativa Bra!iiilcira ct,• 
Cinca~tas está anunciando 
que N<>l!-on Pen ira do-. San 
to::, Lu_is Bufmcl Picr. Pao1~ 
PMolin1, Costa Gravas, Ruy 
Guerra, Bernardo BHt tucci e 
t~s os grande.., .... di~cuttdos 
dirctore.,;; do cinema brasfü·iro 

YII\! DF. F.XPOSICAO 

A cxpoi 1çf1n do C1 up d~ 
Art~ d, Greta Marcon, que se 
(;ncontra em Nova Iguaçu 
dPsdí• o dia 15 de janeiro. 
encerrará hoje as suas attvi­
dad~. segundn aA afirmaçQr_,s 
do •·marchand" ChRl"lt:'s Ga­
lante. A c~rposição encerra 
com um mês de permanência 
no ''hall" d:l Teatr " Arcádia. 
t:v·tiga Mini-Galr-ria Dr. AI ... 
ta,r Pimenta de Mora.ui). 
muito, elogio~ C' nenhum qua_ 
dr,:, ,·e-nrlirio . Charlr~ Galant~ 
n:ío escondeu n sf'u rle~con­
tentam('nto ao Vf'r que Ci<' 

aplicava indevidam·-nt,. vul­
'"",:,,"' qu:infi;u. "'m ·rnam0 n­
ta('~. mas nã'l !":e in\,{ ste 
cm art:C' e cultura em nosso 
Muni"ipio Vai rml:lora uma 
v'\linsiõr-de- - não ::'OmC'r,lr-> "s 

SO? Conh 1 a mPlhor ~u1p; 
cio Pré--Veuibu1a , onde, es­
tud'lram o nD! s alunO'i 
apr v,irln, no V<·stih·1lar Unl_ 
fi"ndo Ei-lo~. 

- Cel•a R ..,.<la Pare-de~ 
~k cin9. - PF'RJ 2. 

- Juho Cr-'!sar de Sonza. Ma­
chado 
Letras - FAHl:PE 
Luiz C'a.rlo5 Soberano 
Eng..,nha.ria - SUAM 

- Marly Arume 

11ni1ffl 1 

lg1at1 l\ia. 1 

1Jgar .Btol0gia SESNI 
- 1\la {a Apa rclda d Pra-

7er, F . ,-i·f:"r" 
1\kdiC'ina _ Pf"F"!FRJ 

- Marla HPl\...na r...1lvinh, 
Bioto:ia _ SES:-.;r 

:\-1:i. i•l..,td:ii Sc-hlavini 
M.a:ia Rosa G me!I Duarte 
B,ologia - SESNl 

M· rl.ícinn Va'-S iura 
- ,Jo'élla Tavare-, Pagy 

M 0 d ic-in~ - Va<1~oura 

- Eliane de Oli\"dra :racquci 
Biologia - SESNt 

. Em u~13: TCU1üüo de _cnrátel' nur:lmC'nte ln[0rmnl p1<1mo­
\:Ja_ na,,,. ultm,a t<:1·ça-teira. às 13 hora"-', na S"'de social do 
J'\M n !·~un~u Cuintrr Club, a Tran~a N · va Iguaçu Turismo 
S.A , inaugurou_ a_ lT.~is nova linha • , tran~p0rt Col t' . 
deH~~~ àr Mumciplo, ligando Nc.,·a Iguaçu ao Ter~inai e~~~ 
do\"la.r10 ,Ja Ccn~ra: do _Brasil {\'ia D'"Odi:r 1l. Nesta Unha a 
Tran_~a _coloca1a em c1rculatão 40 novJs ônibus. ~endo 25 ,!(' 
rh'l,-~1 F 1at 140 tcari-oc".'rla Caio\ "-'. 15 l\tercede3 Benz (mo-~~i: ~~:::i': r.aqun ido..-; diretatr.entc do grupo com :ati e da 

i Hll RESA 

A Tra~!-a é urr~· empresa d~ Eo::t~do do Rio de- Janci 11;1 

~~,e- a: ... ,um~u . o cor,trd_C' da antiga empre,a d("J"Ominada Rá­
r1d·, Era.s:}e,ro. Q\>,~ at,;rante muito~ anos 1'7 n linha N">víl. 
l~u.a..<'u-Praça l\tauá ,, ia Deodoro' A sua diretoria é pi·e­
s1~10~ pelo Sr. . Ff dru .Tosé _de Freitas Nod. o qual se 
r: ... pc.~# a n odn :1 wt· \.: a cr1a1· tambem Ulna nova filosofia 
r~ ... o ro~ meio.._ ~.º. 1ransporte co1etiv~. mas também no 
sciv ~a cla~e ro~o, iana. através d~ uma p01ític:i d hum l­
r,it1i -~:: _do~ M 1·~"•('('1'- rio dasse. ("'Oro hon,:; salário(, bons 
dorn,1tunf\ E ai ,arr..t-Jltt·s além d"' um, ef' ~ient a' · t' -eia médic~. . , - - - e ss:s en-

'l'ARIFAS 

e internacional g.erão atração 
na SESSÃO ESPECIAL que a 
ccmpanhia vai pr0mover uma 
vez por semana em d·. is ct­
nemas de sua rJ·de, na Bai­
xada Fluminense _ 0 Cinc 
Verde. íaqui d-e N0\'a Iguaçu l 
e o Cinc Gl·ória (d(' São Jo3o 
cfo Mt"riti). 
. Além da apr&··~entação dos 

íil~es, é propó\ito da Coop::-­
t'iJh~a. patrocinar, apôs c&tas 
sessocs. que sNão lança.das n·., 
mês_ de março. debate,; cntr.:­
o pul>lko e O! dil ',t.t011.'s do 
filme ou e5p2cía1ista!'- no tema 
abordado, utilizando de,;;ta 
forrr.a a prática c·,mum n~s 
cinematecas dt' tod mundJ 
visando uma melhor absorçãÕ 
e um m:-lhor entr:ndimento da 
obra 

Desdl· que passou a ser rcs­
ponf á\"el pda programação rJe 
quatro cinemas na Baix:"lda 
Fluminensr, a COJp~rativa 
vem patr• ('inando um~ cOm­
r,leta modificação no panora_ 
ma até então e:d:.:tent" ns. 
região. Filmes brasileiros es­
tão c::.e!'lt..o lancado~ 5jm11lta­
neam• nte c,m· Oc::. cinema<; do 
Rio e já se- pode c.'nstatar 
um aumento no público que 
frequenta estas casas. 

Os õ_r.ibu~ d-a lmh~ No,·a Ieuatu-Central do Brasil terão 
d11:1" tar11as: a . ..,\ (' ~ SA. Os ônibus da Tarifa A custarão 
CrS 11,()(' " O:<:- oa Tarifa SA terão as seguinte.: seçóPS: NOva 
t7~a<;,1~Ce~tro.l. ~ C'rS- 10,20. Mesquita-Cintral - CrS 9 20. 
~ 1I?p0lis-~enha1 -· Cr$ 8.90. Nas demais linha!': que de­
\~rac ser inauguradas brevemente, as tarifas pre\'istas s~rão. 
~ v_a Jgua('u-Luca~. - CrS 6.00: Nilópolis-Lucas - CrS 4 30; 
~u~~c:. ;""';c:u-Dcllo<1ro - CrS 3.50 t' Neva Iguaçv- -Anchieta 

O Sr. Llcínic Vt~l<" Maurírio, Dirctor-Finarceiro da 
ci:npres~ Transa ·rramport·:-s Coleth·os Ltda .. diz que man­
t('m. :'~ ba.,tari_tt 1.unr,o algumas li{lhas que sern·~ aos 
mu~1c1p1os. de f1 !,ó?· !1s e Três Rios A garatcm da em­
prc .. a aqU1 em No\·a 1gu.açu estará situada na Rua Vir,.,.ilio 
l'.21, r,o.s. rrox1111idac:~ .. da Estação de Jm:celinO. G ' 

Sião os s~intes os cinemas 
da Baixada q\I? agora pert-f»n .. 
cem à Coop2rativa: Cine Ver .. 
de (Nova Ie:uaçu). Cine Ni­
lópolis (Ni1'óp:11i~), Cine Glõ­
ria (S.J. Meritil e Cine ca­
xias (Duque de- Caxias\ 

DIRETORIA 

A diretoria da Transa Transpertes Coletivos Ltda. é 
ccmPo.stA pelo~ . .::egu:ntes el@mentos: Pedro J:,sé de Freitas 
Noel (DirPtcr-~H?Eidente), Pedro Sebastião Noel (v·ce­
Pr~!d• nte). Llc1nio Mm .. ~rício Vallc (Diretor-Financei:r-ol e 
Rohc-rt C::i.r<l ~C' s~rra rDiretor de Trâfego). 

A REUNIÃO 

A ,ur.ião e;uc :i Tran::a patrocinou iOi assinai'ada eom 

AS BARRACAS DO 
CAR:-JAVAL 

~ .,.oc:é Luís VillaV·rde ~ 
Medicina - Volta RPrl,nda 

- MiTian Miranr111 

Z· OtC'cnia - UFRRJ 
- Flora Conceiçã do~ &in­

tos 
~utrlrii.o - FEFIERJ 

- Manoel Mcs\iaa Pantaí'f":'t'l 
.\dministração _ UFRJ 

o•Jadrr . ._, ma'.'i a pc-s:c:oa d,., 

- Valéria Coutinho Pereira 
P:-icvlozia _ UFF 

Charl"~ Calante. com 74 
anos.. qUP tmnf'<'ssion -:-u as 
'"'rcc0<1,:; QUt> o vi~itaram dcs­
frntarnfo de um salutar ·hatc­
papo 

- Marly dt- F1-itas 
l\-fatemâtica - WF 

G.\NZA ZUMBA E 
i:'.I lFSER GOMES 
NO LEOPOLDO 

\diada d'> últim · sábado 
quando hOUV" problemas téc~ 
nicos. a exibição do filme 
"Gan2a Zuwha". d"" cacá Die ... 
gues, promovida pelo Cinrclu­
bc Experimental_ strá reali-
7:l.da ne)t':' :sábado, a pai-tir 
das 19 horas no auditório do 
c ·légi> Leopoldo 

O filme. um dÕs primeiros 
r,·aliz.ados pelo premiado ci­
"'ec1.C:-ta. trata da histórta de 
Zumbi dos Palmarl"S e da luta 
dos negros contra a escravi­
dií.o no Brasil. No elenoo 
C<;.tão Ant",ni Pitane-a (atu.-'. 
aimente fazendo grande su­
cesso nos cinemac:; do Rio Com 
it nclícu~a ''Na boca do mun­
do") e Léa Maria. Outro no­
me importante do elen~ é 
Eli-::-scr G')me~. ator que fale­
í'eu na última segunda-feira, 
no Rio de Janeiro, dep0is de 
uma carreira cincmate>grãfica 
em que desemp»nhou pa!)éis 
<?xpressivo._, partkipanoo de 
30 filmes. Sua caracteriza<:ãO 
roais famosa foi a de '"fiã ... 
:Medonho". no fiJm(' "0 As­
salto ao Trem Pagador" 

ALMOCO DO CDL 

- Marru!il. Barbosa G1Jimarâf'.~ 
Hh-tória - UFF 

- Maria de Fátima dt· Ar­
ruda 
P!-icologia - UGF 

- Sueli Ap •lonio CaHxto 
Direito - UGF 

-:\-taria Eli.:sa Peixoto Lu­
banco 
Direito - PUC e Cândido 
Mendes 

- cari'a Camp;,s de Almeida 
Letras - PUC 

- Eliane Rr.idrigue,; co::.ta 
Serviço Social - PUC 

- Rosimara San c h cs da 
Cunha 
Direito - USU e SESJ:\'1 

CINE IGUAÇU 

Ho~--- e amanhã'. "Os em­
balas dn sábado à noite" 
($aturday ni .~ht feverl de 
John Badhem, com John Tra­
volta e Karen Lynn Gor­
ney. Horário: 11h, 17h40m e 
21 horas. Colorido (censura 
16 anos). "Vento da morte" 
(The ra~:! of wind), producão 

chinesa. H·r-ário: 16h e, ...• 

19h40m. Colorido (censura: 

16 anos). 

CINE VERDE 

Claudia Porrozi 
Biologia - SESNI 

- .\tltrito da~ Neves Coelho 
Biologia - SESN I 

- .:oclsOn PolicarpO 
Direito - SESNI 

- Fãtima R fgina da Sílv.1 
Soare!I • 
O~:t ito - SESNI 

-Lu15 Antonio Villas Boas 
Direito - SESNI 

- Accacio ~Ioreira 
Fisi-:-a. - SiESNI 

- Augusto José Cario 
Física - S ESNI s 

- Manuel Joaquim Nogueira 
d~ Santos 
Matemãtl<a _ SESNI 

- S.o?i~ Regina da Sil'"a 
Ohve1ra 
Matemãttca _ !ilESNI 

- Alice Pereira de Sant' Anna 
Matemática - SESNI 

- Rosancc-la Francisco Tutle9' 

Matemática - SESNI 
- Emília Lui1:a Duarte 

Letras - SESNI 

- Maria Cristina do Carmo 

Lctr~.s - S-ESNI 

zé Mota, Ivone Lara , Ana 
Mari". Sih-a, Sonia Vieira e 
ronjunt· Realidade d'> Sam­
ba . Horário : 14h. 1 Th e 20h 
co:orião , cen:::ura: 18 anos\. 
"A vingan(,-a do exorcista", d~ 
Claudio camaso, com Joachin 
Fuchsbe-reet· Dominique B s­
her ·, Mariane Koch e Alan 
Collins. Horário. 15h33m. 
18h35m ,, 2lb35m. Col0rid, 
(cen~ura: 18 an :$). 

CINE PAVILHÃO 

De hoje terca-feira: 

uni banquete ao quul compareceram cerca de 200 p·sso~'i 
d.J. no,;;ro meio sr,c-ia:, p-:,lític e r~mpresarial além de au­
ton1ade!- ci\"i:- <' rr,:},tt.r:.-s. Durantt" a reunião discursaram 
o Pr:~id('nte da cwp:c~a. Sr. Pedro José de Freita~ Noel 
' hi e :-::, ·r·<=-dro Seba~ti3.o No'"l. que acra.dec'.:ra.m 
tm ncme ôa (·mpri~a enaltecendo o real si,;nificado daqu-·1e 
enC"'""ntro r.101T1.\al Nr. mesma oportunida.d~ discursaram ain .. 
da (. _r ·efr3 to J, J._ P..1.1:~ de Qudroz Pinheiro. os ôeputados 

O Diretor- do Centro de 
Saúde Dr. Vasco Barõ~llos 
CRua Bcl'nardino Mello. Nova 
Iguaçu). Dr. paulo Ganimi 
definiu algumas determinaçõe~ 
para o funcionamento de bar­
racas durante o period~ car­
navaleSc0. Segundo as suas 
cl t(·rminações. c:i comerciante 
abuiante ou não, não po­
dcrã exercer ac; suas ativida­
rles si.>m a sua Car-tcira de 
$,aúde atualizada; é e>..1>re;;Sa­
ment)'> proibida a. venda de 
ar.eu a haiana. cachorro quen .. 
te.', churra~quinho, caldo C.•? 
r a.na. saltadinh ."S e simila­
res; as frutas só p0derão ser 

nC.:idas em canocinhas. tri­
f: rJos ,tabul-?irOs e ba-racas 

~vi:.:: 111c-nt' vi~toriadas, ... ~~ 
fl-uta, forem descasca•lai:: 

O Clube de Dh'<'tn•·e~ Lo­
jistas de Nova Icuacu, man­
teve mais uma de suas Teu-­
nlõ~s. como oeorre todos Os 
mrsns, com lauto almOCO Tea. 
lizado na Churrac:;ear-ia Chi­
marrita. na última q11a1·ta­
feiia. quand na oportunidade 
o se-u presidente em e:-cercí­
ciO. César Baturinc Fram­
bach. disse-nos que aquela 
~rla a última reunião deste 
mês, devido aos festehs de 
MO)Tl"'.), voltando o CDL a s~ 
1·eunir no próximo dia 28 do 
mês de març::-. 

)IOje e amanhã· "A fOr('a 

de Xangô". de Iberê Caval­
canti, eom Gn1ndc Otelo. Elkc 
Maravilha, Geraldo Rosà, Ze ... 

"Homem-aranha" (Spider­

Man \. de E. \V. Swa.ckharrH'r, 
com Nichola~ Hamm'lnd. Li<:a 

EHbaeher. Michael Pataki 
David \Vhite. Thayer David e 

l\'Or Franós. Horárl ·: 12h 
l3h50m, 15h50m, 17h40m. 
19h40m e 21h35m. ColoriJo 
(<"ensura livre). 

fedc.-a,,_ C'cl90 r:eranha e Siml0 5e._sím O D ·putado E.>­
ts,!·~al Da7li'"1 ~ih:a, o Comendador Gerátdo Osório Rômuio 
Pa. '-'a I DiH:tor ào UTC - Dt"partam~nt Geral de· Trans­
P r· <·onN·diôC!-' ~·J hanquet<> ofc1--ecido pela Transa. ano­
t2.-nos a:nàa a 111eN"~.e<- dos Srs. P-,;,. André Dec·)ck Mu­
r ) da ~ilva Alw.·- , St>crPtário Municipal de Educ<t<;ão e 
Cult11ra, ~els · n David íPre-sidcnte da Escola de Samba 
B··!ja-Flor de ~,Mroh~), Cé~ar ButtuJino Frambach e 1-lél,o 
r "' l· E -;,z, ';: 1 Pr - _, ;dent ·- e T<'S0ureiro d-:- Clube de 
n r~t r L 1ji"-taS ,! Nt,:a Iguacu \, Mauro F'e1"' ira de ca,-_ 
t, 1 rPresíderit<' da õ";rr.!lra :M.uniclpal de Nova Iguaçu l e Fá. 
1)10 F.c11rnhei1.ti f Prc~idc.,r.te da Sociedat de En~!n Snp'."'rior 
d--- !\c:i,a I-:-uarul 

Leia e assine o 
C.ORRF.10 DA LAVOURA 

j) e"'tar cm recipiel"'t~~ 
ft~ ,ados; os produtOs ali­
me •ícios <' b':bidas dev~r'.io 
ser ~1e estabelecimentos c1'-
1 ,,nc ... i,q e industriais dcvida­
m~ntc kgalizados: 1"! ª"' b·..:hi­
cb,; <.'e crão <:er servida_._ em 
t'O\IOS de papel apropnado 
E:-1as d· ~ rminaçôes dcv i-ão 
f' T rig ._ament,.. Sf''1nlJri.; 

f.< los ,·en(1 •
1orM, mas é p"na 

i~o só a1.: nte('a nn P' ri do 
c:lrnavalr"cc ,'lfto que rns 
d,,nals rlia5 n ano, as ír1e­
gJlare~ ha, r3!'1' 1nhas d·· chur _ 
1·<.15Quinho--: e do ""3 Jnfest,:uu J. 

< -

Fa.lot1 também o rn'<'sident·• 
da Federacão dos Dlret-,rc-s 
Lojista~ do Estado do Rio de 
Janeiro. Dr. Luiz Gonzaga de 
Brito, a rcspclto da Conv<'n­
c,;ã F.stadual, que ~0rá na­

ilzada nos dias 17, 18, 19 de 

maio no Hot~I Novo Rio, (m 

Niterói 

\ lojasBuldri m 
\ Fi1hl: Nova Iguaçu 

C)llE DITA A MODA 
MASCUIX~i\ 

Hiu 

TRATAMENTO DllS 
DJSTCRP.IOS DA VOZ. 
FALA. I.IKGUAGJ::M. 
AUDIÇAO. PSICOMOTRI=ADE 

i\Jnria Angrla Facca Senne 
.\na Luiza Fac<'H Srnue 

FONOAUDiôLOGAS 

eonsultórlo 
Rua Alfredo soar<'s, 48 
Tel. 767-0372 - Diariament,,. 

HORA MARCADA 
Tel 767-0535 

A cam1~a que veste melhor 

Duque <l, · Caxias 

r, 



.... 

, 

-Ademar Mosco~o·----, 

Fusão com o Grêmio 
é a fórmula para a 
redenção do Esperança 

~t· d1:1 IS ü.~ maio de 1939, n.u ocaJidade ,k 
Andr.:.dC" .·\raliJc· f 1. o Distrito de:-.tc J\Jun1ríJliO l .alguft 
cksporti._tq<. locai~ ~,· 1·c-uniram para !"undnr o trodi­
c:1ori:.1! ,.:Jubt• an c-amisa ah-;\'l'l'<Íi'. F...sp<'r~lni·a. F~C' 
I\ .·..,-s qt1anl11 ~,nos de existência, :1 simpática ngre~ 
miJr··o ~6~10---c~porti\·a k•\·ou para aquclf! hairro vitó-
1·JJ.s st11-.ac1ona1:.. ~ntre as qua1s podem-.,s cil--~tacar: a 
útori..1, t.m 52, pelo (scOre de 3 a 1. ~obre o Para­
na~ua FC cntãt) Oi-campeão do Paraná; tm 53, vitó-­
ri/ tlc l · a tJ ~vbrc o Ba1-ra :Mansa na. i11aucura1,.,ão 
do c,m,po Ot.'stn agremiação; e únalmer;te C.s 8 a 2 so­
bre o 1\lilic-n.irios, de Bcl(Ord Hoxo, equipe fo11nacta 
por cunht:cidcs cráques da épOca. ~luitas outras con-
4u1s1n.__.,_ de brallOC relevo 1oram i-egistrac.las nt'Sta I.nga 
uaJttvnJ. uc · i.:rdtjUnte d.e, .Andraue ArauJoJ, e outn,, 
1t.-1c•::1 ihc t1..·r .i.;..1a1 ~,u ... con::,1gnauos se o E.::.p. ran~a não 
tivc,.,;~L' tJC() a ,1.h:~Jc1a1.ide ac cair nas mbos ac e1emcn 
lv~ ,;, ,.:1 upu, ::.tJ;,, v- ~ua,~, c.::"-ul pro1nt.:S:,as de \lc~H:•11-
\ ·J;,\.'.s ,, 1~k1wa ~tgn:u1,fü;;ao1 ~o 11.lel'am e tra,ar o 
~\;U pJU!,;ll..~~(., .i;;dUt<-''- HUJt, ,: .... rue l,; 0rd.nc.o QI;' ALL 

01;1u'-- .1.a.1Jv ::.L;.. a..,vn.zante é' llelo que e:su1m1..~ 
i... J.:.1..1 ,...,w,J . .J ::.1,.,1 .... l.:' ........ ,.n.t.' e .1111u1e1He, p1.11:qu.c. uaaa uc 
co11u1.:,u.: J.tt. ~~1.11... 101 w1t... pala evuar o seu 1.mL 

.l\-i.;...:, J1uaa Ili..! ttm~v pai;:. ::-ai,a1·mos o moribunuo 
,·t:rc..c;....,nt,, ti .. AU:...racic ~-..uiu.,10. r'ara tanto s~ra ne-
t.w.::.b1J qui; v::: 'd· ... adeiro:, csperanc1sta.:,, com,.;, Ldo, 
u.. ,:: .. 1h1.._., t 1;:llH~ ... vut,v~ c1ementos ae c'-'mP10vactu 
1,;Jl);:,, .. ·.1tt ;.b • ..;um;u,i o contrute da situação e depois ue 
um 111.:ce&'cu·jo '-.:-tuuv promO\'am a 1usão com o liL\-< 
o~ ú.ndi~o~ A1 auJo, tórmuJa e~ta que con.siOeranio~ a 
,.,a, , a\ ... ~ td1a a reaenr;ao 1mea1ata do EsperQ.nça 

" 
ALV.\RA' 

Todo m kio dt.: ano os clubes reconhecid Os oficial­
mente sãc brig-.1Cos a requerer, junto ao CRD ,o ai~ 
vará de 1un c1e,r1aff,cnto para o citado período. No pe­
d1do de l-Onccs~ã<, micial, o clube intere:::sado 1nstl'uirá 
o pt!:d.ido e. n1: cópia do estatuto; aado::i pcs..;oaJS Oú 
presidente e dos membros da diretoria; prova oe Ci~ 
h.1:;ao nas 01UdaJes esportivas; prova do registro pú­
b .. ico cio t-!:>tatuto. fOnnulãrt. do cadastro espoitivo 
preenchido e cc:nyr ... ·vantes do recolhimento da contri­
butção ~11hilc~L Para os clubes que solic1ta~m um _ 
vaçao :)L1.:i.c. u.ce~án0s todos os documentos acima 
rucrcic.naoo.:.. coe\ e;i:ceçã;, do e~ ~mpla r dOs estatutos. 

MAGDA tlARCIA FAZ FESTA 

Am~nh&._ 1~a praça de esport<s do AC Heliópolis, 
a Magna !llarc~a !:ip;:,;rt ,-ai promover uma monum· ... ntal 
testa csortiva. cm hOmenag'.m ao "Jornal dos Sp rts". 
Alem do '-.:-I·Ctãc·iJIO tuteoblistico entre as equ11>es da 
.Mac:lla ~larua .s .... prt t' do "Jornal dos Spon~·· havera 
tamvtlh llni ~tuu~c Agradecl7nOs o <;Onvité. 

T ~-r{'à-frirJ. última tez setç ano::; que o pranteaao 
•.::( .. ~e üma10 F,lh•J 1a1cceu. Foi uma grande lacuna dei­
:xª"ª 11a cróu.ic,, e~po_rth·a do l\lunicíp10, porque José 

..-\1!ta1c, ,, ra muito deú1cad:., à divuJgaçã0 do nosso des .. 
por~o. ::-olJrctuWJ ~\ divuJgaçã:, das auviuadeb da ACENi 
lAssoc1açâ<" c!Os Cronistas E~porti\'OS de Nova Iguaçu, 
cnt1C.ac!e quJ c.ll" 1,,rom via em todos os lugare:. aoncté 
cc.mpa1 tCÜ4. 

~QUAIS 

\ai aniversa1-ia1 no prõximo dia 19 a Sfta A.rrn 
L\Jcia ~lac.-haü :- Ferreira1 dedicada PrOfessora que. re­
iid.·• na iucaii.cJaoe de EdsJn Passos. + Hoje quem 
~stá ar.i,· ~rsariancifl é o nosso velho companheiro aa 
ACE:"\'I e do CL, e cr ·nista social João Siqueira Bar­
Uo:;a Fdicldades joão. • O garotão Alexandre, hlho 
·~os cGmp:t.àl-e::::. .: !',t- Alves e l\Iarilda dos Santo~ Ah~i...:;, 
, ai afli\.'ersariar nv p1·ox1mo dia 11:J. A festinha em 
numt:t·..igém ar- ;\ .. e,.-anrl1" serã realizada ncst1.: dom1ngo 
tia 11 ~ic.lémta aa Rua. 2 de Julho + O karatecá 
Jor~e <le Souza ü!iveira, Diretor da Ass0ciaçáo lgua. 
çu~na e!~ ka1ate, vai anivtrsariar no dta 23 do cor­
~1.te, quando Jorgt" oferecera um almoço aos seus con­
v1da-oo!). Lei 4,;,:;>:art'rnos. • Transcorreu no último dia 
3 1. tu,i-vers...i..-k da jcvem sra. Ecila G ... mcl:i da Sil\':..1. 
A coir,t·moraç~t.. t.r1 â neste domingo, juntamente e 1n a 
f ,lhrnha K..1t1~ Cn.stina. qu~ aniversariou no último dia 
12. + Qur'm ü.111,.:·rt,aríou no último dia 9 1oi a sim­
páhc-d !:>1 t"-. Sa11d1·a F ~.itas da ,s..Hva. SOubl?lJ103 que a 
~ltJ. Sandr.:i. rn<,m vcu um festão na sua resid~ncia 
-ia Rua Jrnperi . ~m Me...,quita • A Profa. Ju:.ceHna 
FJ citas :::-11\.-a aninrsariou no último dia 10 Celina 
(,,()m é ccr1h1,,c;Uu a anversarante. reuniu peSsoas d; 

l 

.l 1·~1 ... çue~ para um delicioso jantar, na t,;ua 1·es1-
nda da P.ua J,·tumincn.sc, lá em Au~tin 

SOM 
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CORREIO DA LAVOURA 
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C\.:\JPE'O'.\:Al'f) JGl'..-\ÇlT,\'S'() 

qu i tá sendo p .-lT'r. --i ~ 
LO:--il rt'.l.:1za.r;i a~ ""º., 1 

~.a t" r cdra roc:lad,1 allhã , 

Morro Agudo x Canarinhos é o 
primeiro jogo da lase decisiva 

•·v ~t?sc ,t ·• v:Li lar ,~ 1 1 
pc;,rlatil n1 ao aU \.3. r 
lh1_ HO da. rc~ui~ om -art..._ 
;:\LHCOS, d Helif.>P(f pc, , 
na h . nte com 9 gol.... i: t..t 
Ho ~01.>eHo. d \Jn°Lã,: ?.: .. 
prm1ar o time earn : .... 
ccrtam... 1n(antD--J'llf ~ ,ta 
15 mcdalha_s de h nra ao t-'11 

rit.. • Auv,a, t.oln fite_ 
t.:imc mln.m da LD~t. ~t>~ --

Co.s n· j "'º· Morro .\gutlo x J1 ntcs e dn Hc (lT i" 1.z1 nJo 
Canarinho~ !categoria ama- .lim:i- ., , .a 11 - os. 
clor), que -~ rá disput id, n? arn-arlol'•-; do Volantes e- do 
campo do Volant ·s. às . . . . . . 1\1(,iT A':'1<!,., fli"'putar~o a 
]5h30m, e Hei'lópolb, x 1\·Iigucl partiria principal icando a 
Cout1) (("at·•gora juvenil}, rsto r ,. n•""ª" ~n õrsn,1tada 
úlitmo n ·. campo do Hrliõpo- entre as 4r.quip ~uvcn15 do 
Jis. a LDNl inicia neste d - Velantes e d, :Miguel Couto 
min,e:o .a rase d('Ci!-iva do Todos esses jogo,.:;, conf:.:TJllE' 
Cam:r:t~onato tguaçunno de ficou acei·tado na reunião cm 
Futebol "a Primrh·a Divi$ãc qtJ, (Oi sorteada a tal>'?l-a.. 
!edição - A tabela da rase serão realizados n Estádio 
final. SOI'' •i b. 1,a noite de Augusto SimóC's !\a última 
quar~a-feii-a ú l · ma. na sede quartn-fcira, a tabela da fa­
da Liga de D(·sr:01 t :; de No- :-:e decisiva do Campeonato 
va Iguaçu, distribui,: .. s .. lm oc; l 07uaçuano de Futebol da Prí­
prõ:,imos jogas a !';rc·m di,pu.. ~eira Divisão foi discutida e 
tado::,. pelo certame: dia 4 de apro,·ada pelos desp rtistas 
março - Voi'antes x Canar Mig\f ·l Fortes e Rubens For­
nhos, com os juvenis do v~-- te, (!\forro Agudo). Sebastião 

CAMPEONATO DE ESCOLINHAS 

Machado tHd1ópolis). ra loi 
Alhcrto Madureira 1V 1an1c _,, 
Ma1-tính0 Gil íCanarinhOSl e 
M',isés Amerlquc {~l , g u e l 
C.outo) 

Bi:-ne[iciado com um ponto 
•lf:" vantagem sohr:... ;11s ad­
versá1 io~, :Mor1·0 Azurlo 
rcampc1'1'.) absoluto da ChavP. 

A) será proclan,ado campeão 
~e chegar empatado na r:ate­
g:oria de amadorrs O ~mr:> 
"handcap" terá o Volante:3 na 

cat~goria de juvenis, pefo fa­

to de ter siri., o camp, ão 

absoluto da Chave B nos dois 

turnos iniciais 

• form_ar 'lUe O lrofêta 
c.rn P .t.O será 0 fcrecido ,o 
S'L P..ubem 'P ~Ot'j . p. 
Prcfrit - d? . MJnicipio/: 
ta,;:i. de di::::<"lpltna P"!o E 1 
J<'C + Barrão, um do,; :lo 
do. !~tehol mlrim <I stc°"t"' 
n1c1p10. cstã tr{'inan~ ._ 
sue) sso no juvenil do F1 e::--, 

n·~n~e FC. • No próxim~Dld 
20. as 20hs. na ,ode da LO • 
~('rá realuada a pr };I, 
rcuniã-, . com vistas a~ ~ra 
pcor.ato 1gua,;uano d~ \•etera.: 
nos_. _Quatorze clubes já 'ºl'll:i 
not1f1,ad · s pela LD~, 

Barcelona x Cruzeiro é o grande jogo 
do Torneio Osmário Castellar Filho 

que r;cmpart('am à ~= 
r eunião. t Man0cl R~ 
de# Carva1ho, dep-:>is rlc um 
period:- de afas.tatl!· nto 
virtude de um acid~nte a.u~ 
mobilistico q~e 3ofrera, volto; 
à~ snas atividades na lD\l 
co~o A~e_ss~ de llalha, 
l\lu1to dmam100. o diri~ nte 
prometeu grande m:·vimenta_ 
(ão nfl certam<: de malha ~ 
79, do g~al dcvei'â. pa .. tk:par 
uma equ_ipe de Três Rios. t 
O Laterizi deu de 1 a o .,, 
}.{erro Acudo. lá cm C~n­
dador Soares. + Careca. ,._ 
jogador de futeb l do &li l 
Roxo e que atuou c0mo téc­
nico no Laterizi, ultimamt...T.e, 

Domi~go ú~timo teve se-
quência o Torneio Osmârio 
Castellar Filho (campe:nato 
de cscOlinhas), com a reali­
zação dos jogos oorrespOn­
dentes à quinta rodada do 
tut'no final. No principal jog · 
d8. rodada, São ~edro e Uni-
dos de Andrade empataram 
1~egistraram-se os seeuintes 
de 1 a 1. Kas demais partidas 
resultados: Bom Clima 1 x 1 
Imperial. Estrela da Po~se 3 
x 2 Filhos do Al!ados Fla­
menguinh - (Santa Eugênia) 1 
x O Ase~ de Ouro e Barcelona 
1 x 1 Flamenguinh, (Austinl 

SEXTA RODAD.\ 

O Tcrnei0 O!-.mâr10 Cas­
tellar Filho t<'râ o eeu prJs-

st'guimento normal neste do­
mingo com a 1eaHzaçá. de 
sua sexta rodada. marcando a 
tahela c-s seguinte..:. jogos: 
Brasil x São Ped"K>, Flamen­
,c-uinho (Sianta Eugênia) x 
Estrela da Posse, ICBEU x 
Unidos de 'Andrade. Barcrlo­
na x Cruzeiro ( clãssico da 
r o d ?_ d a, Flamenguinho 
< Austin) x Filhos do Aliados. 
O j~~ Afes de Ouro :!'.' Im-·"' 
periai' foi ti·ansferido par~ o 
final <lo ,..ertame, p~!o fat 
~<' o Imperial tc1 chegado a 
um acordo com o seu adv':'r­
sári Ne~ta ~;:-·xt:l rodada 
folgam o Oricrital e o Bom 

Clima <no caso de.;;te último. 
a folga prende-se ao fato ,k 
o seu ad,·ersário pRra cst.? do_ 

PROlVIOVER 
DE XADREZ 

IBC VAI 
CURSO 

Os desportistas Mano,l An­
tonio da Cruz .Miguéis e Luiz 
~luzi \'êm se omvimentando 
intensamente no sentido de 
dinamizar o xadrez dentro d1• 
Iguaçu Basquete Clube, a 
<xemplo do trabalho realiza­
do, nesta mesma agremiação, 
pelo Pl'0f. Ruy Féilx D' Allag_ 
nol. A fim de aumentar 
número de participantes do 
ne-bi·t: espoi-te, a dupla d: en­
xadristas vai prornO\'er, a 
partn· do dia 1. o de março, 

\em aí!!! 

um <"'urso de xadrez para 
p ri n cipiar:tes, inteiramente 
grátis, inclu~l\-~ para e,s alu­
nos nao associados do l.CC 
~tieuéis e Muzzl cncontram­
!.l. todos os .;uhado-, e domin 
go.;, na pa rt(> da amnhã, a 
partir das 9 ho·'~H. na :sala d1..· 
xadrez do IBC, à disposição 
de tods. e qualquer pessoa 
que estiver interessada em 

participai· da anunciada com­

peti~ão. 

KAKo·s 

mingo, que s~ria .. PrOgresso, 
ter aban donado a competi­
ção). 

COLOCAÇÃO 

Çom os resultados verif'ca # 

dos na quinta rodada do 
campeonato de escoiinhas, a 
e ·lcx-ac:ão dos clubes na tábua 
d.-. co-locação fis:ou sendo a 
seguinte: 1. o) Cruzeiro - 7 
pontos zanhos; 2 ·º' São P?­
dro - 6; 3.ol Unld ·s de An­
drade. Flamenguinho f A), 
Flamcn:,uinho (SE) e Estrela 
da Posse:.- 5; 4,o\ ICBEU. 
Imperial. Oriental e Filh·s d0 

Alhdos - 4; 5.o) Bom Clima 
e Barcelona - 3; e 6. o) Bra_ 
si! - 1 ponto ganho. 

COMUNICAÇÃO 
A As$ociac;-ão Bath;ta Rio­

douren~ ... comunica que, fará 
realizar ~ua 17a .. \s..;cmblci:l 
'Anual no templo ela Primeir.1 
Igreja Batista, cm Atx)ia 

Branca. no período de 15 a 17 

de r--vr1'Cir) <l corrente, a 

partir dis 19h30m. 

Tema, "Forl:t!<'cendo a Fa_ 

milia Crh;tü" 

Divisa: Efésios 6 :10 

ALUGUEL 
CAMA FAWLER 

Para seu doente qu0 1 
precisa de cama hospllalar 
não compre. Alugue. Rua 
Dr. Otávio Tarquino, 238. 
Loja 16. Tratar pelos te_ 

\ l'efoncs 767-5270, 767 -7919, 

Serviço Odontolóo1co Especializa~o 
--- - - ·- - -----~----

CRO/RJ - N 34 

C"..onvênios 

e SASSE 
• SOcila Club,· 
• Petro!r,J.i 

DR. l\'AN FONSECA 

('(;(" :-1 28711:-~7/001 

• Corpa + ~lontepio da 
I< .. anulla Feno,·iàrJa 

• Souza Cruz 
• Patronal lNPS 

CTO N. 37 

Especialidades 
Odontológica~ 
Crian1,,·a:s e Adulto,. 
UN!ll!ED 

Dl~HIAMENTt;. DAS 8 AS 20 HOR.\S hU.h NU.SUN RA~tOS, 721 
Tt;L 767 4674 !',OVA J<~UAÇt,; F.STADll DO RIO 

disse que foi chamado pa-a 
dirigir o p)ant?l d> )le.squit& 
FC. + .José Carl. , Rosalém 
c<mtinua firme n o c-1rr.and~ 
do Aliados . José rarle>s:. em 
c o niunto com a sua direto 1 

está trabalhacdo c·m al'°<II 
para realizar um g.-ande c:t. 
naval e~te ano no tradic­
nll clube d<> bairro ~·- a 
Eugên ia. 

t Deoclécio Días 
, achado filto 

1mb'a d 7 dial 

l\Iaria do Carmo F;, · 
1\lachado, filha irmão~ .o-,. 
brinhJ~. prirr:fls C'..rnhac':o-: · 
DEOCL:f:CIO D1.\S MACH\­
DO FILHO. l~1-ailcceT a~ ~~. 
nirc..,tac:õe.;. de re'::t f ,· .n, -
dam ami~os ~ dcrr."lis p:lr 1

-

tG; para ?. rni~~a C '7.o QJJ 

qu,._ !:-t::rá cc-lebr1Ul à,- 9h3;,,~ 
cl dia 21 10 corrente. r:-: 
(quarta-feira), na lg,'eJ.3 
Nossa St:r.hora d:- Fátul'l.l " 
S5.o Jorgi_•. 

e; desde já antecipam 3~ 

àecimcnto.-, a tod . s 11'J ''!'i 

que romparecerem a t:
5:->" 

1
~ 

de fé cristã 
Nova Iguaçu, 16 02.79. 

t oeoclécio ' ias 
Machado FIiho 

(misS'a de 1 o dial 

Zuleika Fróes " ª'_bad0 
{'-~ 

Jeika Manhãles Iglc,,a, .• 
'.Manhfies Carl•;;; iranhd~ 
H~lena ·Manhãc~ agrà ,.ia!' 
as manifestações de 'Pt' !" 
pe':'o faJ.•Hm.onto d~ i- u ii•ri .\) 

e tio. DEOCU:ClO º::._ 
MACHADO FILHO,_ e :o;·, 
dam amigos e ~ern31::- P- E,ttJ 
t~s pa1'a a missa Qlll" . "l 
celebrada às 9h30m. dt1 di:\f~ 
do corrente mê~ {quartV .. 
ra \. na Igr.~·ja d~ N,?--"~~;­
nho1 a de Fátima e Sao rt,. 

E d sde j{1 ant('ciparn ag 1 

deciment s a todo~ ~-q·i~tl' 
que comparecerem l- t"

3
~ 

de fé cristã. 
Nova Igua1,;u, 16. O:? · i9 

VENDO 

Carnaval 
bailes, sa: 

tOr 
dia 
r.cr 

qu. 
,, . 

rna 

) 

C'I 

1'e. 
d 
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